








25 MIL CONTOS DE OBRI- LENTA E SEGURA MELHO- 
BAÇÕES PREVILEGIADAS | RIA DAS FINANÇAS E DO 


] 








Espectaliva que falhou 


Afinal, o ministro da Fazenda não quiz, ou não pôde 
dar à opinião publica, com o seu discurso de hontem na 
Constituinte, as cabaes explicações que ella esperava — 
e lhe foram promettidas — acerca do reajustamento que 
se teima em chamar economico. 

Na sobredita oração, consagrou S. ex, o minimo de 
sua flammejante eloquencia áquelle assumpto que, tudo 
o indicava, deveria constituir a parte maxima das suas 
explicações ao povo através da Assembléa, por isso que O 
decreto de 2 de dezembro, setteado por criticas velie- 
mentes, repudiado pelo sentimento publico, se fez ob- 
jecto de uma suspeição que convinha desfazer imme- 
diatamente, 

A essa obrigação se esquivou, porém, o sr. Oswaldo 
Aranha, allegando que a regulamentação se acha em 
poder do chefe do governo, circumstancia que o privava 
dos precisos elementos para esclarecer a materia. 

.O pretexto não deixou de causar estranheza : pri- 
meiro, porque, se a questão era essa, poderia ter o ora- 
dor obtido do chefe do governo, por “emprestimo”, por 
algumas horas, a regulamentação da lei, ou ter-se pré- 
viamente munido de uma cópia; segundo, porque, li- 
dando ha tantos mezes com o inaudito caso, deveria 
achar-se mais que habilitado para expol-o e defendel-o 
em todos seus meandros e contornos, 

- Entretanto, muito de passagem, sempre disse o mi- 
nistro alguma coisa, depois de se lamentar da “infeli- 
cidade” de sobraçar nesta época a pasta da Fazenda... 

Disse, por exemplo, que, a emissão de 500.000 contos 
em apolices será suficiente para “salvar” os producto- 
res. Admittindo que assim seja — contra o parecer au- 
torizado de um “as” da industria bancaria — é inques- 
tionavel que o total das dividas se eleva, com os juros, & 
mais de um milhão e trezentos mil contos, 

Ninguem se surprehenderá com a evidenciação des- 
sa verdade — ou de outra, mais impressionante ainda 
— quando chegar a hora de funccionarem os “guichets” 
para a troca das apolices pela nova catadupa de papel 
pintado. 

Aliás, o facto de se haver retraido o sr. Oswaldo 
Aranha numa questão, qual a do reajustamento pre- 
tensamente economico, em torno da qual era enorme a 
espectativa geral, parece estar revelando que o governo 
vae perdendo o enthusiasmo dos primeiros dias, pois já 
deve ter comprehendido que praticará um acto de re- 
matada insania contra o paiz e contra a sua propria 
reputação. 

Não será temerario suppôr, dess'arte, que elle aca- 
bará cedendo ao imperio da razão e retirando do já 
ulentado catalogo das leis revolncionarias, mediante op- 
portuna revogação, o infausto decreto que nenhuma glo- 
ria lhe haveria de trazer, antes e muito pelo contrario, 

Uma lei de copiosa munificencia que apenas poderá 
favorecer a nma decima parte dos beneficiarios em vis- 
ta, não é, evidentemente, padrão de gloria para nenhum 
governo ajuizado. 

Com effeito, o numero dos hemaventurados que 
aliam o estomago para triturar, sem merecerem, a mór 
parte da emissão — conforme havemos exhaustivamen- 
te provado — é infinito, em proporção ao dos que ef- 
fectivamente sejam merecedores do amparo reajusta- 
torio, 


De resto, a allegação-basica dos 20 % arrancados à 
producção pela política de cambio do governo é genui- 
namente insubsistente, de vez que essa politica perma- 
nece, pois que o governo continúa a manter no Banco 
do Brasil as mesmas taxas cambiaes ficticias com que 
se vem operando o “confisco” que serviu de pretexto ao 
reajustamento. 

Ou seremos obrigados a fazer reajustamentos suc- 
cessivos, emquanto durar a crise e a Situação cambial 
obedecer ao “contrôle” do governo ? Absurdo, Allegação 
contraditoria. Pretexto inepto, 

A solução unica é a revogação. Saia por essa larga 
porta a dictadura, emquanto é tempo, e evitará arra- 
nhões que talvez não cicatrizem, 

Quanto aos esclarecimentos a respeito do ajuste das 
dividas, vamos aguardar a divulgação da integra do dis- 
curso ministerial para opinarmos a respeito com intei- 
ra segurança. 


DO 1.º E DO 2.º GRÁO 


Redacção e Officinas — Rua B 


O sr. Oswaldo 


O governo portuguez 
autorizou a Estoril Pla- 
ge a fazer essa emissão 


A CAIXA NACIONAL DE CRE- 
DITO PODE ADQUMIN, AO 
PAR, AS DE 1º GRÃO 
LISHEOA, janetro (U. P.) — No 
*piurio do Governo” fol publica- 


do um decreto, que autoriza a 
a Estoril Plage a emittir 95 mil 
contos do obrigações privilegia 
dus. sendo 20.000 do primeiro 
gr4o « 6.000 do segundo, do juro 
annual não superior a 6h por 


“Sento, amortizaveis em prazo não 
excedente a 25 annos, 


As obrigações gozarão do pri= 
wileglo moblltario especial sobre 
todos 64 bens e direitos da socles 
dade cimissora, em primeiro logar 
a favor das obrigações de pris 
meiro grão, e, em seguida, do so 
gundo grão, 

A Calxa Nacional de Credito & 
antorizuda a adquirir, ao par, as 
de primeiro grão, 


4 Estoril Pingo € alnda autos 
rixada a emittir uma segunda sé- 
rio de obrigações privilegindas 
do primeiro grão até 5.000 con- 
tos desde que obtenha o nccordo 
daruelles obrigaciontstas do pri- 
mero grão. A amortização da se- 
gunda séria terminará simulta- 
neamente com n primelra. 


Esté emprestimo 6 o resultado 
do aceordo felto entre a Estoril 
Pisge ga C. N, O. para se le: 
var a eftfelto um plano de meilho- 
famentos nos Estoris, exigidon 
pelo augmento constante da fre- 
quercia de estrangelros ás suas 
praias. 
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Lol unos do Vidas 
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COMMERGIO BRITÂNNIGOS 


O movimento de impor- 
tação e exportação na 
Inglaterra 


O QUE INDICAM AS ESTA- 
'TISTICAS 


LONDRES, Janeiro (U. P.) —= 
Não só as flnanças  Yritannicas, 
mas o movimento commercinl do 
imperio está mostrando lenta e 
segura melhoria, 


Até onde são conhecidas, até 
outubro do anno passado, mos- 
tram as estatisticas que as Im» 
portações sublram a [49,424,234 
de libras, ou seja uma reducção 
de 31.539.667 libras sobre igua) 
periodo de 1932, e uma quéda de 
153.567.404 de libras com relação 
aos dez primeiros mezes de 1931, 

As exportações clfraram-se em 
344,103.737 de libras, compara- 
das com 394.268,911 de libras, em 
igual periodo de 1932, sendo qua 
ns vendas para o exterior de pro- 
ductos Industrines | britannicos 
subiram a 979,585 de Ilbras, num 
total de re-exportações que cho- 
tou a 302,527.910 de libras, 


Desde julho do anno passado, 
que começou n se fazer sentir a 
melhoria das exportações, paral- 
lelamente com outra melhoria 
nos indices do commerclo interno 
Setembro ultimo fol mesmo um 
mez de optimismo, quando todos 
os sectores da industria partici- 
param de uma tendencia ascen- 
cloral, Em outubro houve certa 
baixa, mas as Industrias princi- 
pues — ferro, aço, metaes ou- 
tros, machinas, louças, nigodão e 
lã — continuaram a mostrar ga- 
nhos substancines, e esse Impul- 
so fez-so sentir através a en- 
trada do anno. (a.) — H, L, 
Porcy 


Designação na Armada 


Foi designado o capitão-tenen- 
te Paulo Bosísio para exercer, 
interinamente, as firneçes de che- 
fe de Divisão de alumnos da Es- 
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Úcola Naval, 





A independencia 
em esta em 





Hitler quer fazer, com os povos de lingua allemá, um grande 
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incrivel decreto de «reajustamen 


da Austria 
perigo | 
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Consequencias da ultima rebellião socialista austriaca 





| Sr. Von Papen | 





VIENNA, 16 (U. P.) — As 
constantes manifestações de per- 
sonalidades emirentes da Alie- 
manha em torno dos ultimos 
acontecimentos provocados pela 
rebellião socialista na Austria 
vieram iluminar ainda uma vez 
a situação creada desde o início 
da tensão austro-allemã, ou se- 
ja desde o advento do regimen 
nacional-socialista no Reich, A 
attitude manifestada desde o 
inicio pelo chanceller Engelhert 
Dollfuss, francamente contrario 
a qualquer tendencia no sentido 
da “Anschluss”, ou união com a 
Allemanha, vein favorecer p 
corrente politica que advogava 
uma volta 4 organização dual, 
com a Hungria, sobretudo se essa 
união siguficasse a volta no 
throno da dynastia dos Hababur- 
gos. Nos cireulos dos antigos 
alliados: essa idéa não contava 
com antipathias tão intensas co- 
mo a da organização da Grande- 
Allemanha, defendida por algu- 
mas facções pulricas prestigio- 
sas da Austria. As duas alter- 
nativas podium reclamar com os 
mesmos direitos uma base bas- 
tante firme na“tradição: nacional, 
com motivos muito mais ponde- 
raveis de que n idéa de uma pe- 
quena Austria. 


UM IMPERIO UNICO! 


Ha razões bastantes, todavia, 
para se acredit: que mesmo en- 
tre os partidarios mais ardorosos 
da política que ora segue o mi- 
nusculo chanceller austriaco an- 
te as ameaças nazistas não seja 
inteiramente desagradavel a per- 
spectiva da união com a Aile- 
manha num imperio unico. Às 
declarações hoje feitas pelo 
principe Ernsi Rudiger Siar- 
hemberg deixam entrever que 
numa secção Importante do 
mundo politico austriaco a maior 
resistencia não é propriamente 
contra a ÀAnschiuss, mas antes 
contra o hillerismo. E' de crer, 
pois, que us nunierosas soluções 
propostas para garantir a inde- 
pendencia austiisca, seja pela 
união com a Hungria, com ou 
!sem os Habsburgos, seja pela 
confederação ecenumico-aduarei- 
ra com os qutros paizes danubia- 
nos representem aos olhos das 
“forças politicas sustriacas solu= 
ções inconsistentes e quando 
muito provisorias. A questão da 
independencia la Austria não 
[seria assim, para elles, tão sa- 
evada quanto muitos querem 
crer ou querem fazer crer, e os 
adversarios dessa idéa — os 
membros do Partido Pan-Germa- 
nista, numerosos elementos de 
outras agremiações partidarias, 
sem contar vs nacional-socialis- 
tas austrincos — allegam, appa- 
rentemente zom bôa base, que a 
manutenção de uma pequena 
Austria está muito menos no in- 
teresse dos projrios austriacos 
de que no las nações da antiga 
Entente, bem como dos seus al- 
lindos da Eurupa Oriental e dos 
Balkans. O lemma da “inde- 
pendencia nacional” é raramen- 
te invocado no conílicto actual, 
em comparação com o da liber- 
tação do nazismo oppreasor, 
Isso mostra bem o prestígio re- 
lntivamente pequeno daquela 
palavra de crdem. 


O LIVRO DE HITLER 


Por outro lade, na propria 
Allemanha muzista, a idéa da 








união com a Avstria está muito 
longe de ser cunsiderada como 
qualquer coisa equivalente a um 
ideal de expansão imperialista. 
O “Anschluss”, que Adolf Hitler 
em seu livro “Minha Luta” con= 
sidera como uma das finalidades 
do movimento nscional-socialis- 
ta, apparece aos olhos dos alle- 
mães como coisa muito diversa 
de annexação. O artigo 1 do 
programma nacional-sócialista 
declara expressamente que essa 
facção politica reclama “a união 
de todos os allemães numa Álle- 
manha maior”. Não ha duvida 
alguma em que a palavra “alle-: 
mães” empregada nesse artigo, 
significa não só os cidadãos al- 
lemães como sumerosas popula- 
ções de lingua allemã. 


A REFORMA SUGGERIDA 
POR VON FAPEN 


Todavia “lguns leaders nazis” 
tas mais prudentes tratam hoje 
de fugir à «ifficuldade que im- 
plicaria uma execução dos ter- 
mos do programma nacionai-so- 
cialista, observando que essa 
execução não impíica necessarla- 
mente uma politica que pudesse 
causar alarma entre os paizes 
vizinhos. Foi o sr. Von Papen, 
aliás, que na quaiidade de vice- 
chanceller, teve certa vez a idéa 
de uma nova“puntica de “união 
de todos os allemães” que não 
constituisse amesça à indepen- 
dencia e á integruaade territorial 
dos vizinhos da Alemanha. 

Papen (disso que o objectiva da 
Allemanha é o estabelecimento 
de uma nova ordem de colsas na 
Europa Central, que se basenase 
exclusivamente na concenção 
dos Estados nacionaes. A nova 
Allemanha, disse elle, distinguiu 
a idéa de sacivaalidade da idés 
de “estado”. Ascim a idén de 
“nacionalidade” substituiria o 
principio liberal ce “estado na- 
cional”. 

A reforma suggerida por Pa- 
pen não é muitc clara. Todavia, 
parece significar o seguinte: 

As fronteiras dos Estados da 
Europa Central não soffreriam 
modificações; tedavia, esses Es- 
tados deverão reconhecer que os 
povos de lingua allemã no inte- 
rior de suas fronteiras têm o di- 
reito de se proclamar parte im- 
tegrante do “povo” allemão. 
&ssim, “nação”, ou “povo” de 
um lado o “Estado” de outro, 
seriam coisas muito differentes 
uma da outra. 

Um Estado — si interpreta- 
mos correctamente o pensamen- 
to de Von Papen — seria uma 
unidade administrativa, que pu- 
desse impor o cumprimento de 
suas leis, mas rada mais — ne- 
nhuma sorte de adhesão senti- 
mental, nada de zelo patriotico. 
Não toleraria que o “patriotis- 
mo” de uma parte dos seus ha- 
bitantes se voltasse contra um 
“povo” ou “nação” estranhos ao 
Estado. 


O CASO DAS FRONTEIRAS 
NA EUROPA CENTRAL 


E' claro que, si tal regula- 
mento fosse adoptado, a questão 
das fronteiras nu Europa Cen- 
tral, que hoje censtituem uma 
amesça tão grare para a paz 
européa, tornar-se-ia menos sé- 
ria. O mnasionalismo allemão, 
por exemplo, seria satisfeito 
sem que se mudiíficasse o syste- 
ma existente de Estado, 

Von Papen limitou-se natural- 
mente ás generalidades; elle não 
dá suggestões especificas a 1es- 
peito da “nova vraem européa”. 
Deve-se ter em vista, comtudo, 
que uma Allemanha nazista pro 


!seguiria a transformação da vi- 


da internacional na Europa de 
accordo com esses linhas ge- 
raes, 

Os vizinhos da Allemanha 
nesse caso não teriam a receiar 
possiveis tentativas de annexa- 
ção de seus territorios e de par- 
te de seu territorio á mãe-patria 
allemã. Mas isso bastaria para 
convencel-os? E” muito duvido- 
so. 


A PROPAGANDA ENTRE AS 
POPULAÇÕES DE LINGUA 
" ALLEMA 


Concebe-se que uma propagan- 
da tendente ao estabelecimento 
de um laço puramente sentimen- 
tal e moral entre a Allemanha 
e as populações ae lingua alle- 
mã no estrangeiro pudesse niar- 
mar os vizinhos mais fracos da 
Allemanha, Atinul pode-se per- 
guntar se um Ectado moderno 


póde limitar-se a pedir o cum- 
primento dos “deveres civicos” 


de seus cidadãos, e renunciar à | 


todos os laços moraes de patrio- 
tismo entre elles. Um Estado 
não póde existir sem esses laços 
moraes; deve estimular uma 
communidade de sentimento en- 
'tre os seus habitantes, não so- 
mente uma communidade de 
comportamento legal. 


O patriotismo — pretendem 
os allemães, entretanto — não 
póle ser imposto ou legalmente 
prescripto. Os sentimentos são 
livres, « 0 cultivo de certas adhe- 
gões gentimentaes constitue uma 
violação das obrigações interna- 
cionnes. 


A ARGUMENTAÇÃO DE VON 
PAPEN 


Resta saber, entretanto, Ee 
mesmo dentro da argumentação 
desenvolvida por Von Papen, o 
caso da Austria deve ser Jevado 
em conta. Aqui não se trata de 
um “povo” ou “nação” allemã 
enkystado num Estado do gen- 





| O chanceller Hitler | 
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tes de outra raça e de outra lim- 
rua. Não é o caso da Tcheco- 
slovaquia ou da Polonia, nem se. 
quer o caso ca Suissa. Trata-se 
de um povo essencialmente, tra- 
dicionalmente allemão que forma 
por si só um pequeno Estado. 
A maior objecção contra a idéu 
da união desse pequeno Estudo 
no Reich desanparece se tivermos 
em vista que sentimentalmente 
esse povo sentir-se-ia mais li- 
gado ao Estado sllemão de que 
à idéa muito mais recente e im- 
posta de fóra, de um pequeno 
Estado a parte no concerto das 
nações, 


OS CAMPOS DE OPINIÃO 
DIVIDEM-SE 


Todavia ha os que já se ha- 
hituaram a essa idéa e acham- 
na plausivel. E ha ainda os que 
pedem uma volca à monarchia- 

dual, ou mesmo a constituição 

de uma republics dual, com a 

Hungria e a concessão por par- 

te da Italia de nra porto livre em 

Trieste. Diz-se mesmo que tal 

idéa é estimulada pelo fascismo 

italiano como uma alternativa 
mais sympathica e menos peri- 
gosa de que a formação da gran- 

de Allemanha, z 

Os partidarias de um e de ou- 
tro desses pontos de vista devem 
apoiar com enthusiasmo à poli- 
tica que vem seguindo ultima- 
mente o chanceller Dollfuss em 
gua resistencia verdadeiramente 
soberba contra a ameaça nazis- 

ta. 


A AUSTRIA INDEPEN- 
DENTE ? 


Todavia, mesma nos arraines 
governistas reinam sérias duvi- 
das sobre a possibilidade de ser 
mantida uma Austria indepen- 
dente ao lado de nma Allemanha 
nazista, sobretudo seo Reich 
conseguir tornar-se um Estado 
forte, A muitos « idéa de uma 
Austria independente deve pare- 
cer um ponto de vista demasiado 
inseguro, demasiado literario pa- 
ra alcançar probabilidades de 
grande exito. Sua attitude é ho- 
je dictada principalmente pelos 
discursos agrressivos inflamma- 
dos que partem constantemente 
do Reich — é uma attitude de 

* circumatancia, que não póde per- 
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| (Concluso na 6* Pag.) | 
















Lraça 


Aranha nada poude dizer, hon 
buna da Assembléa Nacional Constituinte, em 


's, 


E executado esse plano os 





WASHINGTON, 16 (U. P)| 
— O presidente Roosevelt e, 
seus conselheiros Já deram 
forma a um novo plano de po- 
ltica commercial internacio- 
nal que será brevemente sub- 
mettido à approvação do Con- 
gresso. Espera o chefe da na- 
ção que o programma se fôr 
adoptado pelo poder executl- 
vo contribuirá para intensifi- 
car o intercambio mercantil e 
facilitará o reembolso pelo 
menos de parte dos .....zu..» 
14.500.000.000 de dollares de 
dividas estrangeiras actual- 
mente em atraso. Um dos ob- 

jectivos principaes do plano 

consiste em permittir a venda 
dos productos agricolas ame- 
ricanos nos mercados exter- 
nos, o que beneficiaria consi- 
deravelmente os camponezes 
nacionaes que ainda soffrem 
os effeitos da queda dos ge- 

neros Gde consumo. . 

Nos altos circulos officlaes 
acredita-se que a politica 
commercial recommendada 

| pelo presidente Roosevelt ser- 
| virá de base solida ao restabe- 
| lecimento definitivo do inter- 
| cambio mercantil, 


| »-Diversos relatorios redigidos 
por technicas especializados 
em assumptos commezciaes, 
incluindo um do Conselho de 
Politica Economica especial- 
mente nomeado pelo presi- 






| 


:| dente, foram usados pelo se- 


| cretario de Estado, sr. Cordel 
Hull, na elaboração da men- 
sagem que O sr, Roosevelt en- 
viará ao Congresso, O chefe 
da chancellaria americana, 
após o seu regresso da Confe- 
rencia Pan-Americana, con- 
ferenciou com diversas perso- 
nalidades importantes mo 
mundo das finanças, indus- 
tria e commercio, afim de so- 
lidificar sua opinião sobre as 


A INCURSÃO DE 
INVESTIGADO 
RES NAS PHAR- 

MACIAS 


O protesto do'Syndicato 
remettido ao titular da 


Justiça 

Ao ministro da Justiça o en- 
carregado do expediente do Mi- 
nisterio do Trabalho enviou, por 
copia, o telegramma em que o 
Syndicato dos Proprietarios de 
Pharmacias, Drogarias e Labo- 
ratortos faz um appello no Mi- 
nisterio, no sentido de cessarem 
as incursões que, segundo allega, 
se dão nas pharmacias por parte 
de investigadores da Policia, 


DOIS AVIADORES BRASILEI- 
- ROS NA ARGENTINA 


Foram adquirir um 
“Curtiss” 


BUENOS AIRES, 16 (U, P.) 
— Os aviadores brasileiros, 
capitão Lamar Brasil e te- 
nente Eugenio Basílio, chega- 
ram a esta capital, com o fim 
de adquirir um avião “Cur- 
tiss”, no qual voarão com des- 
tino ao Rio, Os dois pilotos 
visitaram hontem o aerodro- 
mo de “El Palomar” e ten- 
clonam experimentar hoje o 
apparelho, 


A INAUGURAÇÃO DO FORUM, 
| E DA ESCOLA CENTENÁRIO 
EM VASSOURAS 


Realiza-se, amanhã, na cidade 
de Vassouras, a inauguração do 
Forum e da Escola Centenario. 

Haverá, tambem, um almoço 
official. a 

Para todas essas solemnidades 
recebemos um convite do dr. 
Barreto Dantas, juiz de direito e 
Mauricio de Lacerda, prefeito da- 
quella cidade, 
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ESMMoricen Nnclonal do Fio de Janalro 


Klotiano — ia, 
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EE. UU. reembolsarão 14.500.000.000 de dolares 


São 19 as nações que devem ao governo norte-americano 





e estão em atrazo 


| Sr. Cordell Hull | 








bases da nova politica que o 
chefe da nação recommanda- 
ra ao poder legislativo, 


Os relatorios consultados 
são favoraveis à acceitação, 
por parte dos Estados Unidos, 
de generos ou serviços que se - 
desja dar facilidades aos paizes 
devedores para a liquidação 
de seus compromissos finan- 
ceiros e recommendam a 
abertura dos mercados ameri- 
canos aos generos estrangei- 
ros mediante accordos que of- 
fereçam vantagens reciprocas, 
particularmente a respeito 
das quotas de importação de 
bebidas, A necessidade fun- 
damental dos accordos, na 
opinião dos peritos, dá ao 
presidente Roosevelt maior 
poder para ajustar as taxas de 
importação, 

Os capitaes americanos em- 
pregados no exterior, de ac- 
cordo com os calculos offi- 
ciaes, elevam-se a 26,700.000.000 
de dollares, sem incluir os 
creditos a curtos prazos dos 
quaes mais de 14.500.000.000 
de dollares não foram pagos 
nos respectivos vencimentos. 
Essas obrigações comprehen- 
dem 8.000.000.000 de capital 
directamente investido, cerca 
de 6.000,.000.000 de doliares 
em emissões de emprestimos e 
14.700.000.000 de dollares de 
creditos fornecidos pelos Es- 
tados Unidos aos governos de 


NA SEGUNDA 
AUDITORIA 


Um capitão de fragata e 
um marinheiro processa- 
dos pela justiça naval 


Afim de conhecer do processo 
à que respondem o capitão de 
fragata aviador dr. Fabio de Sá 
Earp c o marinheiro de terceira 
classe José Pelissari, foi sortea- 
do juiz do Conselho de Justiça 
Militar da Segunda Auditoria de 
Marinha, o capitão de mar « 
guerra Guilherme Reicken, ex- 
commandante do encouraçado 
“Minas Geraes”, 


Creado em Maito Grosso 
um deposito de material de 
Iintendencia 


Por aviso do ministro da Guer- 
ta, fol creado na Circumscripção 
Militar em Matto Grosso, uma 
qé“ina de alfaiate e boneleiro e 

“am deposito de material de in- 
tendencia. 


Novo ajudante de ordens do 
general director da Saude 
do Exercito 


O general Alvaro Carlos Tou- 
rinho, director de Saude do Exer- 
cito, designou para servir como 
seu ajudante de ordens, o primti- 
ro tenente medico, dr. Virgilio 
Alves Bastos, 
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outros paizes, particularmen=' 
te dividas de guerra, 

O total das dividas em atram 
so comprehende os compro= 
missos dos diversos governos, 
além de 1.800.000.000 de com=, 
promissos particulares e com», 
merciaes, A crescente ansie= 
dade a respeito da liquidação 
dessas obrigações é visivel, 
Entre as diversas demonstra= 
ções de intranquillidade a es= 
se respeito destaca-se a mos 
ção adoptada pelo Senado, 
pedindo 20 Thesouro todas as 
informações relativas às divi= 
das estrangeiras; a passagem 
da lei Johnson, prohibindo a 
concessão de movos empresti« 
mos ás nações que não pagas 
ram regularmente suas obri= 
gações, » a constituição da Ase 
sociação Protectora dos Por= 
tadores de titulos estrangei- 
ros, 

A despeito de sua situação 
de paiz redor, os Estados 
Unidos registraram um saldo 
favoravel na balança com= 
mercial de 225.000.000 de dol= 
lares e, em 1932, a differenca 
em beneficio da nação no in= 
tercambio mercantil foi de ..» " 
289.000.000 de dollares, A tros 
ca de-productos da União ! 
Americana com a França e & 
Inglaterra, duas nacões deve- 
doras, cujos compromissos ese 
tão em atraso, foi favoravel- 
aos Estados Unidos. 

Segundo as cifras officiaes 
19 nações devem ao governo 
dos Estados Unidos, das quaes 
18 estão em atraso e as core 
porações subdivisões politicas, 
orgãos tederaes de 22 paizes 
deixaram de fazer frente a 
seus compromissos e estão em 
falta com os capitalistas ame- 
ricanos, O total do ultimo gru= 
po monta a 1.800.000000 de 
dollares, = . 





PREVENINDO-SE PARA À 
PROXIMA REFORMA DA 
SAUDE PUBLICA 


Varios funccionarios pes 
diram a apuração do 


merecimento individual 

Approximando-se a época do 
reajustamento do quadro do pesa 
soal da Saude Publica e temens 
do as injustiças e preterições de 
direitos adquiridos, que se pos- 
sam verificar nas promoções ou 
preenchimentos de cargos, varios 
funccionarios do Departamento 
Nacional de Saude Publica soli- 
citaram ao respectivo director 
geral, dr. Raul de Magalhães, a 
nomeação de uma commissão de 
membros do mesmo Departamen- 
to para apurar o merecimento de 
cada funccionario. 

Submettido o citado requeris 
mento à consideração do minis 
tro da Educação, s. ex., emittiu 
o seguinte parecer: 

— “O pedido deve ser consis 
derado com interesse; aguarde- 
se a reforma do Regulamento da 
Saude.” 


NO TRIBUNAL REGIONAL DE 
JUSTIÇA ELEITORAL 


A posse do novo mem» 


bro, juiz Castro Nunes 

Reuniu-se, hontem, o Tribunal 
Regional de Justiça Eleitoral do 
Districto Federal, sob a presi= 
dencia do desembargador Moraes 
Sarmento, 

Estiveram presentes os desen 
bargadores Vicente Piragibe, Eds 
gard Costa, André Faria Pereira, 
Souza Gomes e Fernandes Junior. 

O Tribunal deu posse ao dra 
Castro Nunes que, como juiz fes 
deral da Segunda Vara, é meme 
bro nato, de accordo com o gue 
preceitua o Codigo promulgado 
a 24 de fevereiro de 1932. 

Respeita: do o desejo do nova 
membro da justiça eletoral o 
acto de posse do dr. Castro Nu 
nes foi simples, tendo o mesmo 
tomado parte dos julgamentos 
de hontem, logo após à assigna- 
tura do competente termos 
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Os pedidos de assiguaturas devem 
sor endereçados à S. A. DIARIO 
DD NOTICIAS Nua Buenos 
Alres, 154 — Rlo do Janeiro — 
As aqeslgnaturas começam em 

qualquer dia 


Polephones: 4-4802 — 4-4803 e 
4-4804 (Rtdo de ligações Internas) 


a TUE E 
SUCCURSAL EM S. PAULO — P. 
do Patrtarcha 5-2º and. “TP, 2-7070, 
SUCCURSAL EM RECIFD — Rua 

do Imperador n, 277 


LAVRAS — Minas 


Convidamos o SF. ANTONIO 
LOPES à vir liquidar o ceu de- 
bito para com esta empresa. 


REGREIO — Minas 


Convidamos os grs.  CARELII 
& CIA. q virem liquidar o seu 
debito part com esta empresa, 
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CER O E ea 
O POVOAMENTO DO 
NORDESTE 
OM a recente inauguração do 
açude do “Choro”, no Ceará, 
deu-se um grande passo pera à 
golução do problema das seccus 
no nordéeste. O novo açude tem 
capacidade para 143 milhões de 
metros cubicos, sendo u malor du 
paiz. Sómente será superado em 
capncidade pelo açude "Coronel 
Sampaio", a inaugurar-se em de- 
zembro do corrente anno, com 312 
milhões de metros cubicos e um 
ralo de irrigação de 700 hectares, 

Dado esse grande passo na 
campunha contra O terrivel fla- 
gello pertodico das castingas do 
nordécate, é de esperar que, den- 
tro de mais nlguns annos — pou- 
cos, por certo — estará total- | 
mento eliminado o perigo das 
geccas. E um novo problema sur- 
girá então. 

Queremos levantar a questão 
do povoamento do nordéste, Não 
basta construlr açudes, represar 
rics e tornar habitavel o fertil q 
sertão septentrional. E" mocessa- 
rto, tambem, povonl-o, para que o 
progresso possa chegar à beira 
cos açudes, elevando cidades no- 
vas, plantando culturas producti- 
vas o extensas, transformando os 
pequenos Estados da Federação 
em cellulas vivas de trabalho e de 
riqueza. 

Como resolver n questão do po- 
voamento do nordéste, porém? Os 
brasileiros são muito poucos para 
É immensr extensão territorial do 
paiz. Não ha gente para povoar 
o norte, como nho ba para povoar 
Matto Grosso e Goyaz e AS mar- 
gens do Amazonas. O remetlio q 
adoptar sorá a canalização, pare 
o núrte, depois de afasado o Tla- 
gello das seccas, das correntes ao 
imigração que nos vêm da Euro- 
pa. Será opportuno tentar Tepe- 
tir, nos Estados do nordésto, O 
phenomeno que se passou nos 
Estados do sul, notadamente em 
São Paulo. Levar sangue novo, 
energtas novas &s cantingas,. Le- 
var n ambição do colono europeu, 
Jevar a pertinacia do imigrante 
que vem amealhar ouro e dentro 
em pouco se assimila c se trana- 
Zorma em nacional, como tem 
acontecido em São Paulo. E esso 
um grando emprehendimento u 
tentar, em fevor do nosso infeliz 
mordésto, 


NAÇÃO MAIS FAVO- 

RECIDA 

UM do seus ultimos mumeros, 

a “Revue Economique  Inter- 
matlonale” proclama a fallencia 
da clnusuln de “nação mais favo- 
recida”. 

Essa clausula, diz, só contribue 
para levantar as barreiras alfan- 
degarias, pois garante Indifferen- 
temente aos Estados o mesmo tra- 
tamento, quer elles augmentem, 
quer conservem, quer diminuam 
as suas tarifas, Os Estados, segu- 
Bos dos favores da clausula, não 

mais a recear a repercussão 
das proprias medidas proteccio- 
nistas. Mas o seu principal de- 
feito, nas actuaes clroumstancias, 
é o obstaculo que constituo & 
conclusão de accordos regionaes, 

O que não offereco duvidas é 
que, no actual estado da eco- 
nomia mundial nho é a clausula 
do nação mais favorecida que fa- 
cllitará ou resolverá o problema 
da circulação e permuta de mer- 
endorias, mas sim a “clausula pre- 
feronolal”, sob n forma de trata- 
dos plurilateraes. Estes tratados 
permittirão a formação de grupos 
parciaes, com vastos “espaços eco- 
nomicos”, 

Nenhuma pressão artificial sera 
necessaria para à formação e fun- 
cclonamento destas “ententes” in- 
ternacionaes: so contrario, ellas 
devem resultar das proprias con- 
cições economicas e da iniciativa 
dos industriaes ou productores. 

O funcclonamento de taes “en- 
tontes" deve escapar à acção dos 
governos, que poderão ser tenta- 
dos a utilizal-as para fins de ca- 
racter político. Os “corteis" do 
productores constituem os mais 
píficazes Instrumentos de collabo- 
ração para se conseguir “foderar” 
& economia das povos. 





ADMINISTRA- 
ÇÃO DE 
MINAS 


Nas declarações que acaba 
de fazer à imprensa de Bello 
Horizonte, o interventor fe- 
deral em Minas Geraes abor- 
dou os problemas de maior 
importancia administrativa 
para essa unidade federa- 
Liva. Confirmando, felizmen- 
“e, uma especlaliva que não 
roderia, com justiça, desil- 
ludir, o Governo Provisorio 
aquiesceu em prestar a sua 
collaboração financeira à 
nova gestão que ali se inicia. 

O DIARIO DE NOTICIAS 
vem acompanhando o as- 
sumpto desde os primeiros 
entendimentos abertos entre 
o governo federal e o de Mi- 
nas, por intermedio de seu 
secretario das Finanças, sr. 
Alcides Lins. Realmente, não 
seria comprehensivel que a 
Dictadura ficasse indiffe- 
rente aos grandes esforços 
que Minas vem empregando, 
para recompôr os quadros 
dos seus compromissos e 
volver, assim, às suas tradi- 
cionaes normas de pruden- 
cia financeira. 


Quem quer que acompa- 
nhe a marcha dos negocios 
publicos nessa unidade fe- 
cerativa, sabe que predo- 
mina ali uma orientação de 
parcimonia, como ponto de 
partida da execução de uma 
obra de restauração das fi- 
nanças estaduaes. Agora 
mesmo, 'o interventor fe- 
deral reaffirma esses propo- 
sitosi na enlrevista a que nos 
referimos e renova a sua de- 
iiberação, já divulgada, de 
operar na despesa córtes que 
oscillarão entre os coeffici- 
entes de 5 a 15 %, conforme 
as circumstancias, em cada 
uma das secretarias de Es- 
tado. 

Não seria possivel, por- 
tanto, que uma administra- 
ção, que se inicia animada 
de semelhantes intuitos, fi- 
casse impossibilitada de dar- 
lhes cumprimento, devido à 
negativa da collaboração fi- 
nanceira da União. Repu- 
gnava-nos admillir essa hy- 
pothese e folgamos em re- 
gistrar que ella não tomou 
corpo de facto, apesar de 
certos rumores que davam 
como dilficil a concessão de 
auxilios financeiros por par- 
te da Dictadura ao governo 
de Minas, Essa parte já está 
solucionada. 

Na entrevista do sr. Bene- 
dicto Valladares avultam, 
porém, outros pontos que 
merecem toda a altenção e 
requerem o maximo cuidado 
dos dirigentes estaduaes. 
Um delles, de certo o mais 
importante, é o que se refere 
à exploração das jazidas 
ferriferas de Minas. 


Estimariamos que o inter- 
ventor federal em Minas ti- 
vesse sido mais preciso nes- 
se topico de sua entrevista. 
Aliás, cecorre-nos recordar 
aqui um episodio de que não 
nos podemos esquecer, 

Quando se iniciou a actual 
administração de Minas, pa- 
va Bello Horizonte se abalou 
o sr. Percival Farquhar, re- 
presentante de um syndicato 
de capilaes inleressados na 
exploração siderurgica no 
Brasil. Em certos meios cuja 
suspeição não carecemos de 
recordar, lançaram-se a pu- 
Dlico informes sibyllinos 
para fazer crer que o sr. Far- 
quhar fôra à metropole mi- 
neira tratar do assumplo e 
vor convite da intervenloria. 
O desmentido não se fez, to- 


davia, esperar. Tal não 
acontece, como suppluzera- 
mos. 


Mas, urge vencer o im- 
passe da questão da siderur- 
gia em Minas. Impõe-se sair 
do terreno das divagações 
para o das realizações posi- 
tivas, 

Se é certo que o Brasil não 
deve tolerar que os homens 
publicos, com responsabili- 
dade na administração fe- 
deral ou na administração 
mineira, transijam com as 
exigencias do conhecido 
contracto Farquhar, não 
constitue facto menos certo 
que não devemos ficar con- 
formados com essa situação 
que nos fere de inertes. O 
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paiz possue recursos de fer-. 


ro inesgolaveis mas perma- 
nece na indigencia por falta 
de capacidade para explorar 
essas reservas. A continui- 
dade desse estado de coisas 
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— MARIO PINTO SERVA — 
(ESPECIAL PARA O “DIÁRIO DE NOTICIAS") 


Quando se organizou a Constl- 
tuição Federal dos Estados Unil- 


to e peranto o Poder Judiciario, 
[6 ató para desejar-se como uma 


dos, no ultimo quartel do seculo lição de civismo, decorrendo do 


xviI, não hevia nenhum exem- 
plo de Republica que pudesse ser- 
vir do, modelo aos americanos, 
nem que lhes pudesse seduzir à 
sua imaginação, Pelo contrario, 
na época, » unica Republica ou 
democracia que podiam ter em 
vista os organizadores daquella 
Constituição era à turbulenta 6 
anarchica assembléa que, na pra 
ça publica, dirigia os destinos da 
Athenas antiga. Afóra essa quo 
rezavam os livros de Direito Pu- 
blico o Constitucional, não ha- 
via outra 2 se apresentar como 
paradigma nos olhos dos america 
nos que organizaram & Constitul- 
de 1787. 

age dos principaes architectos 
da Constitulção Americana £o) 
Alexandre Hamilton. E para Ha- 
milton o presidencinlismo era nas 
da mais nada menos que UMa mo- 
narchta electiva, O que elle tinha 
em visto, com a estructura do pre- 
sidenclalismo, era orginizar um 
executivo forte que sobrepatrassao 
às fluctunções da opinião popu- 
lar, que impedisse na America do 
Norte os desregramentos da de- 
mocracia nthenienso. 


Portanto, no regimen presiden- 
cial o presidente da Republica 6 
um imperador ou Tel quatriennal. 

Mas se o chefo da Nação, nesse 
regimen presidencial, não fôr elel- 
to pelo proprio povo, pela Nação, 
tal regimen se torna então a mails 
completa, a mais detestavel das 
tyranntas, dos despotismos, O pêor 
dos regimena cesareanos. 


Alús, confiram-se e letam-se 
todos os constituclonálistas brasl- 
loiros pelo que diz respeito à elet- 
ção do presidente da Republica. 
Todos elles unanimemente enco- 
miam o systema de eleição pelo 
proprio povo, pois que à Republi- 
ca é o governo do povo, pelo po- 
vo, para o povo. 

Se em épocas normaes à eleição 
do chefe da Nação deve ser feita 
pelo proprio povo, com mutoria de 
ragão a primeira eleição a Eer 
feita agora, do primeiro chefe da 
Nação em regimen constitucional, 
precisa o deve ser foita pelo voto 
directo do povo, porquanto & Res 
volução de 1980 fol provocada po- 
la imposição de uma candidatura 
à prestdencia da Republica, e 5e- 
ria o cumulo dos dlslates, seria 
provocar outra revolução, que 
essa de 1930 terminasso por sua 
vez em uma imposição de outra 
candidatura á presidencia da Na- 
cão, fosse essa imposição felta 
pelo Congresso ou por quem quer 
que pretenda arrancar do Con. 
gresso a sua escolha, 


Uma revolução feita para vin- 
gar o ultraje irrogado à Nação, 
ultraje consistente na imposição 
de um candidato, uma revolução 
assim nascida o que acabasse, não 
só impondo outro candidato E 
chefia da Nação, mas pretendendo 
legalizar permanentemente essa 
imposição, ante a Nação boqui- 
aberta, em faco de tamanha é tão 
formidavel contradicção, seria 
um dos malores erros da histo- 
ra, 


“Se us assembléas elegem o 
prostdente da Republica, esta, 
caindo sob a immediata depen- 
dencia dellns, será depressa annul- 
indo. Nada se opporá mais é om- 
nipotencia legislativa. 'Ter-se-h 
evitado provisoriamente o despo 
tismo cesareano, para instituir a 
tyrannia de uma Convenção”, Et 
como dizta o Duque de Noallles no 
livro “Cent Ans de Republique 
aux Etnts Unis”, 

E por cssa forma teor-se-la «cn» 
bado no Brasil com a autonomia 
e independentin dos poderes, ba- 
go fundamental do exacto func- 
clonamento do regimen que ado- 
ptamos. 


Aliás, a unica colsa que se nile- 
gr contra o eleição directa, peto 
proprio povo, do chefe da Nação, 
é q perturbação ou agitação que 
Iisgo produz o a facilidade com 
que uma assembléa elege um pre- 
sidente. 


Essa objecção ou essa allegação 
importa na mais clamorosa das 
inconsciencias. | Preliminarmento, 
para pulverizal-n basta dizer que 
no regimen vigente do Codigo 
Eleitoral, com o voto secreto e O 
controle Integral de todos os 
notos eleltornes pelo Poder Judi- 
ciarlo, essa agitação é até um phe- 
nomeno sadio, uma alta demans- 
tração de civismo e capacidade 
popular, importando num dos es- 
pectaculos mais nobilitantes e que 
mais elevam uma Nação em seu 
proprio conceito e dos estranhos. 
Era de recenr-so essa agitação 
no reglmen anterior, quando os 
pleitos constitulam espectaculos 
despudorados de toda a espetlo do 
estellionatos, quando os pleitos 
eram concursos de todo genero da 
velhacarias, manhas,  patifarins, 
quando se exercia 9 pressão, O 5u- 
borno, a vennlidade, quando se 
fabricavam nos milhares as actas 
fnlsas, 

Mas agora não. O espectaculo 
de uma eleição, com o voto secro- 


FCEE 


proprios o mais desnortean- 
te testemunho de inaptidão, 
A' frente do destino de Mi- 
nas, com um programma de 
cujo alcance nos falam as 
declarações feitas em entre- 
vista, o sr. Benedicto Valla- 
dares, livre dos erros e dos 
vícios de outros homens, 
póde é deve enfrentar o pro- 
bema da sidegurgia. É ne- 
cessario descongelal-o, para 
empregar um termo de que 


"se serviu o interventor fe- 


deral em Minas, na referida | snergico. acabando com os lyn= 


corresponde a dar de nós| entrevista, 


forma Inteiramento pacífica, 

Em dols ou tres mezes podia 
perfeitamento processar-se e apus 
rar-se n eleição do presidento da 
Republica pelo proprio povo, e 
tsso sem disturbios nem pertur- 
bações, no amblento de mais sos 
lemne respeito mutuo, como hou» 
ve em 3 de malo ultimo. 


O livro "O voto secreto”, orga- 
nizuto pelo Partido Democratico 
de S. Paulo, devia ser lido e res 
lido por todos os brasileiros, Por= 
que elle mostra exactnmente q Tras 
dical differença entre os pleitos 
antigos, como os tinhamos no 
Brasil, e os que se celebram com 
o voto secreto c mais garantias de 
veracidade e lisura nns eleições. 
Nesse livro, à pngina 19, se trans 
creve a impressão, como a teve O 
então embaixador do Brasil, er. 
Pedro de Toledo, em face de uma 
eleição geral, na Argentina. 


Diz elle: 


“As virtudes da let Saeng Pena 
tundam-se principalmente: 9) no 
processo de qualificação (padron 
electoral), que estabelece O Ver- 
dadeiro  suífragio universal, inte- 
ressando a grande maioria do po- 
vo nas eleições dos seus represen- 
sentantes; b) na obrigatoriedade 
e segredo nbsoluto do voto; €) 
finalmente no processo de apura- 
ção, quas! Impossivel de ser frau- 
úndo, 

“Estas vantagens são de tal ovl- 
dencia, que dispensam demonstra-, 
ção, + 


Basta que se veja, como tivo 
oceaslão do ver, o enthusiasmo 
tom que o povo em massa con- 
corre às urnas nos pleitos eleito- 


| raes, confiante na let que lhe am- 


parará o voto e nos seus exccuto- 
res, incumbldos (le apural-o. 


| E! um facto emocionante o que 
t+ mnos offerece n Argentina no dia 
de uma eleição geral, como a 
que ultimamente foi feita para 
renovação da Camara dos Depu- 
tados. Voturam só np enpital cer- 
ca de 200.000 eleitores, e sem o 
menor atropelo, na mais rigorost 
ordem, debaixo dns mais seguras 
garantias. 


"Os varlos grupos que se 5u- 
coediam nas respectivas secções, 
caminhavam respeitosos e tran- 
quilos como se acompanhassem 
ums procissão clvica. Os traba- 
lhos de propaganda, as lutas elei- 
toraes, as manifestações e distur- 
sos nos theatros, nos “Coml- 
tés!, ma praça publica, toda essa 
grande ngltação, havia cessado 24 
horas antes da data da elel- 
ção: 

"Esse periodo de calma era da- 
do ao eleitor para reflectir e pen- 
sar sobre as responsabilidades de 
seu voto, e 


“Iniciada a npuração, todos os 
jornaes liam affixando nas lousas 
os resultados obtidos pelos candi- 
datos de todos os partidos. Ne- 
nhuma falsificação: os resultados 
eram tdenticos em todos os lar 
rios, sem a differença de um uni- 
co voto. Os mnis vermelhos Jjor- 
nãaes  anti-governiatas não se 
animavam a esconder um só voto 
do governo ou de outros partidos." 

Pols bem, no Brasil, uma elet- 
cão de Presidente da Republica 
com o voto secreto e com o com- 
trole integral do Poder Judicia- 
rio será uma verdadeira procis- 
são civicn, tal e qual como essa 
que observou na Republica Ar- 
gentina o nosso embaixador, E' de 
notar-se que este, constatando am 
virtudes dn lei Snenz Pena, se es. 
queceu de enumerar uma das 
principaes e consiste em que tn 
Republica Argentina todo o ap- 
parelhamento eleitoral, desde o 
alistemento nté ás apuratões, está 
tambem entregue no Poder Judi: 
ciario. 


Mas, no passo que a eleição 
ngora no Brasil do primeiro pre- 
stdento da Ropublica pelo proprio 
povo, directamente, seria um dos 
mais empolgantes espectaculos cl- 
vicos n 59 observarem, a escolha 
do chefe da Nação pelo Congresso 
seria o enterro da revolução ult!- 
ma, o esbulho completo da sobe- 
ranta nacional e o encaminhamen. 
to fatal para uma nova relvindi- 
eação armada contra esse solem- 
nissimo esbulha. 








CHAM REAGE 


AIS cedo ou mais tarde, os 
, negros dos Estados Unidos 
acabariam reagindo contra a es- 
tupída selvageria do Iynchamento. 

O que admira é que tivesse do- 
morado tanto. Afinal, os negros 
norte-americanos são mais de 20 
milhões, que até aqui se vinham 
submettendo passivamente a uma 


ncruzilhada fatal nQeanacioNar 


A EXPANSÃO DO 
FASCISMO 


As forças operarias, com os 
funccionarios e outras classes, 
protestaram com vehemencia, 
na França, contra o advento 
do jascismo e o delegado da 
CO. G. F. disse ao sr. Dou- 
mergue que queria o proleta- 
riado francez avisar os parti- 
darios de qualquer regimen de 
força, que elle não se sujeita- 
ria, com a passividade dos 
geus camaradas italianos e 
alemães. A manifestação ha- 
vida na França jot um gran- 
de conforto ás tdêas democra- 
ticas, posto houvesse tambem 
um laivo de evidente extre- 
mismo. 

Não cremos num fascismo 
francez, sobretudo porque não 
ha um chefe, capaz de empol- 
gar a nação, mas tambem não 
nos parece o regimen demo- 
cratico muito seguro, Uma 
evolução mais ou menos lenta, 
mais ou menos violenta, en- 
caminhará o paiz para um 
estacismo mais seguro, con= 
jorme preconizam vozes de 
todos os sectores, já convenci- 
dos de que a montanha russa 
do parlamentarismo é inca 
paz de suster o pais. 

Na Inglaterra é que as or- 
ganizações de sir Oswald Mas- 
ley vãc crescendo a olhos vis- 
tos e nos proximas eleições os 
representantes fascistas deve- 
rão juzer a sua primeira en- 
tradu ao Parlamento. Se lá o 
regimen não sojfjre os mes- 
mos embaraços que na Fran- 
ça. as difficuldades sociaes 
são prementes e o desempre- 
o e q crise do carvão assu- 
mem aspectos extremamente 
graves. A base do programma 
fascista britannico é q trans- 
formação parcial do palz, ex- 
clustvamente manujactureiro, 
em agricola, para o que se 
abandonariam parques indus- 
Lrides para transformal-os em 
camgos de cultura. 


O grande factor, vorém, do 
possivel desenvolvimento jfas- 
cista na Inglaterra é « massa 
dos desempregados, que, em- 
bora estipendiados pelo the- 
souro, facilmente serão con- 
duzidos pela ideologia nova. 
O certo ê que as fileiras de 
Sir Oswaltl se vão engrossando 
e Og jornaes que, qa principio, 
sorriam da tentativa, hoje já 
se oceupam da doutrina nova, 
que surge no horizonte bri- 
tannico para novas serventias 
fe Sua Majestade o Rei da 
Inglaterra e Imperador das 
indias Sim, porque sir Os- 
wald não pretenderá ser lord 
protector e apenas o “leader”, 
com direito q saudação de 
braço distendido. 


«e e mm 








MALES AMERICANOS 


MA folha chilena, “Hoy”, tra- 

tando dos problemas  anterl- 
canos, publicou recentementa um 
artigo em que estuda as causas 
das revoluções e de outros males 
que têm artligido, nos ultimos 
tempos, as nações desta parto do 
mundo. O Jornal de Santingo 
começa estudando a situnção 
cubana, para generalizar depois, 
affirmando: 

“Falamos especialmente de Cuba 
porque essa ilha “Fellg” offereco 
actualmente o exemplo crítico e 
ngudo de uma enfermidade com- 
mum a todas as nações sul-ame- 
ricanns: em proproções mais ou 
menos necentuadas, sob fômias 
mais ou menos caracteristicas, 
cada um dos paizes desta parte do 
mundo carrega o pesado fardo de 
inveterados erros políticos e eco- 
nomicos. 

Cuba esperava tudo de seu as- 
sucar. O Brasil, de seu café, OQ 
Chile, de seus nitratos. E a Ar. 
gentina hapia colliocado todas as 
suas esperanças nas carnes e no 
trigo. Esse o motivo pelo qual as 
consequencias da crise mundial se 
fazem sentir aqui com ums 1In- 
tensidade que mai pode ser mn 
ginada nos outros continentes. 

B como explicar esse phenome- 
no? Sem duvida pelo regimen de 
relativa irresponsabilidade reinan- 
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te nesses palzes, e que torna a 
sua "nevralgla” chronica. Este 
continente, maravilhoso, , inexpio- 
rado o ainda virgem, possuindo 
immensos rectrsos de riquezas, 
parece explorado por populações 
oconsiontes, das cquaes se poderia 
dizer que sômento conhecem a 


| erudelissima represalina dos bran- 
cos, sobrepostos & repressão das 
leis por força de um preconceito 
barbnro e odioso. 

Numa cidade do Mississipi 
mandam dizer de Nova York — 
7.000 pretos, armados de motra- 
lhadoras, travaram verdadeiro 


-—, 


combate contra 500 brancos, que 
pretendiam assaltar uma prisão s 


vida dos bivaques, 
Ha, nestes paízes da America 
Latina, uma ausencia total de 





| meça a resglr. 


| os Estados Unidos mala um pro- 
blema social de indiscutivel gra= 


| chamentos. 





della retirar tres negros accusados | sanso do futuro: « é precisamente 
de violencias contra uma joven! essa capacidade de esboça que. 
branca, afim de os justiçar pelas fez a grandeza dos povos historl-' 
proprias mãos. | cos, O vasto, possante e magnifl-' 

A força publica teve de Inter- co Imperio Britannico. À França 
vir para pôr termo so confiicto tonaz e os Estados Unidos da 
e garantir n vida dos sentencia- america do Norte não existiriam 
dos. Vê-se. pols, que Cham co- sem casa preoccupação do futuru 
o esse senso do amanhã, 

Ora, nos palsrs sul-americanos 
governa-se apenas para o presento, 
conatroe-so sem alicerces solidos o 
vive-se, no que parece, com uma 
psychologia do momades. Quaes 
BS causas desso estado do cousas, 
indogarão? O probloma é muito 


Be o exemplo sc espalhar, terão 


vidado., 


Bcrá melhor, talvez, um acto 


CA Sd 6 Sais ms a md E DES TER ETA A 





PALAVRAS 


Interpellado por um jornal acerça da eleição presl- 
dencial que se procura de novo precipitar na Assembléa 
Constituinte, o interventor Juracy Magalhães declarou O 


seguinte : 


“O Partido Social-Democratico, por todos os seus di- 
rectorios, já se expressou a respeito, indicando, unani- 
memente, o nome do sr. Getulio Vargas á presidencia 


constitucional da Republica 


vra e esta já está dada. Não póde, portanto, haver qual- 
quer duvida a respeito. Tanto mais quanto, ao que sei, 
nehum outro nome foi lançado, e o chefe do Governo 
Provisorio, pelas suas qualidades, pelos serviços 
prestado ao paiz e à revolução, é o candidato natural de 
todos os que têm uma parceli 

movimento de outubro de 1930.” 

De tudo isso, só nos interessam as derradeiras pala- 
vras, Diz o capitão Juracy que o chefe do Governo Pro- 
visorio é o candidato aatural de todos os que têm uma 
parcella de responsabilidade no movimento de outubro 


de 1930. 


E' transparente o equivóco, Se não nos enganamos; 
a responsabilidade dos que promoveram aquelle movi- 
mento é muito séria, é muito grave perante a Nação. 

O movimento de outubro, sequencia de tres outros, 


teve por fim rehabilitar as 


Ed 


sr. Washington Luis, 
Fatigada de assistir a 


men, caracterizadas no desplante affrontoso com que 0s 
presidentes da Republica, salvo escassas excepções, se 
faziam substituir por prepostos seus, á inteira revelia da 
vontade nacional, a consciencia civica do povo brasi- 


leiro resolveu enfrentar a 


pedir pela força a repetição daquelle escandaloso ul- 


trage. 


Conseguintemente, nesta Incrivel emergencia da po- 
litica brasileira, a responsabilidade dos revolucionarios 
le outubro offerece aspectos de uma gravidade ainda 
maior, porque chegou o momento delles demonstrarem 
que foram e continuam sinceros, ou que depuzeram o 
sr. Washington Luis tão só para lhe tomarem o poder, 
explorando em scu beneficio proprio as mazellas da pri- 


meira Republica. 





Exercitos estaduaes 


A Constituinte de 91 não se 
lembrou de impedir, como gra- 
ve perigo para a Unidade Na- 
cional, a formação das grandes 


forças policlaes. Houve, na- 
quella época, quem suggerisse 
dever tambem cada Estado, de 
accordo com os seus recursos 
financeiros, manter uma pe- 
quena esquadra. Felizmente, 
essa idéa não encontrou en- 
thuslastas e calu como offen- 
siva ao sentimento federativa, 

A mesma coisa, porém, não 
aconteceu relativamente ás 
organizações policiaes, que, 
em algumas clreumseripções 
do paiz, chegaram a consti- 
tuír exercito aguerrido e per- 
feltamente militarizado, de 
aecordo com os:mais moder- 
vos ensinamentos que missões 
estrangeiras lhes transmitti- 
ram, 

Jâmais chegou o governo da 
União a sentir o mal que isso 
representava, creando dentro 
da propria Federação forças 
capazes de mais tarde traze- 
rem prejuizos ao prestigio e 
equilibrio da unidade brasilei- 
ra, que deve ser.a preocoupa- 
cão precipua dos nossos ho- 
mens políticos, 


E neste momento em que se 
Qiscutem as novas bases so- 
bre as quaes assentárá a nos- 
sa organização política, neces- 
sarlo se torna analysar, com 
à devido cuidado, a questão 
que os primeiros constituintes 
não tiveram opportunidade de 
ventilar, 

Os acontecimentos, porém, 
que se desenrolaram nestes 
ultimos tempos devem haver 
concorrido para esclarecer 
melhor o espirito dos respon- 
suvels pelos destinos nacio- 
naes, mostrando toda a con- 
veniencia de afastar qualquer 
elemento que, porventura, 
amence destruir ou enfraque- 
cer os laços dessa grânde 
união, 

Isso mesmo comprehendeu 
o general Góes Monteiro, que, 
desassombradamente, se vem 
batendo pelo desappareci- 
mento dos exercitos estaduaes, 
dando às policias agora exis- 
tentes um outro caracter, 

Pensamos que o ponto de 
vista defendido pelo ministro 
da Guerra deve merecer dos 
actuaes constituintes, natu- 
ralmente inspirados por um 
espirito de política mais rea- 


lista, profunda e patrlotic 
uttenção. : à 





O policiamento no Carnaval 


O ministro da Justiça enviou os 
seguintos ofíficios: 

Ao capitão Felinto Mullor, chefo 
de Policin; 

“Tenho o prazer de expressar- 
vos effusivos louvores, pelo excel- 
lente serviço de policiamento, du- 
rante o Carnaval, o qual mereceu 
goraes encomios. Mais uma vez fi- 
carám comprovadas as vossas qua- 
lidades de chefe, competente e de- 
dicado, o assim tambem a boa von- 
tade, nctividade e solicitudo dos 








complexo, porém, e abrange mul- 
tas questões, sendo Impossivel 
abordal-o no quadro de um ar- 
tigo”. 

O quo parece Indiscutivel, em- 
tretanto, é que, embora não spon- 
tando o remedio, o jornal chileno 
tocou admiravelmento na chaga. 


publicanas, mas resultou principalmente da indignada 
repulsa que entontrou no paiz a imposição da candida- 
tura Julio Prestes pelo seu intimo correligionario, amigo 
do peito e crendor político, 
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| SABBADO, 17 DE FEVEREIRO DE 1934 
aharlal Nehru foi sentenciado a doiSlpara - | 
annos de prisão rigorosa por ter pronunciado discursos sediciosos| " | 


POLITICA 


Todos 


— Os pequenos heróes 
— Dois que escaparam 
— Que bello enthuslusmo! 








































INFELIZES S pequenos herões... A dese 
peito do terrivel egoismo 
que é uma das caracteristicas 
da nossa época materializade 
em excesso, qu dedicação de 
um sêr humano por outro, re- 
vestindo aspectos de despren- 
dimento pessoal e bravura de 
animo, não é, felizmente, “uvis 
rara”. Ainda ha quem se prive 
do proprio sangue para sal- 
var da morte imminente 08 
que dependem da transfusão 
para não morrer. ainda ha 
quem, às vezes sem saber na- 
dar, se precipite à agua para 
salvar os que se ajogam. Mas 
a dedicação por outrem toma 
uma tórma particularmente 
admiravel, quando praticada 
por crianças, E" o caso desse 
garoto de 10 annos, Helio Go- 
doy, qua corajosamente reti- 
rou das aguas da enseada de 
Botafogo, quando a pique de 
afogar-se, os menores Luia 
Santos de Azevedo e Francis- 
co Azevedo Lima. À salvação 
joi muito dificil, mas o bra- 
vo garoto conseguiu realizal-a, 
Eis um episodio que conforta. 
“Bravos do pequeno heróe! 


Bow! 


QUTRO que nasceu duas ves 

zes... 4 historia é inle- 
ressante Guilhermina Wa- 
gner, em Minas. entregou-se & 
um homem que, depois de q 
brindor com dois filhos, teve 
a insigne e covarde maldads 
de abandonal-a. Como era 
linda e encontrou quem por 
ela se apaixonasse, Guilher- 
mina Wagner acceitou-lhe € 
côrte e acabou com elle se ca-= 
sando. O marído tinha, po- 
rém, tonto ciume, quanto 
othelo. E a presença das duas 
crianças recordando-lhe O 
“outro”, constantemente o ex- 
asperava Aliás, | parece que 
Guilhermina, jutil e leviance, 
não contribuia para asserenar 
o marido ciumento e mórbi- 
do. Ainda no periodo da ht 
de mel, começou q discordta. 
Breve, o homem espancava & 
esposa e ameaçava matal-a € 
enviar o cadaver. de presente, 
á mãe de Guilhermina. aqui 
no Rio Foi quando ela se 
encontrou com o amante. pas 
dos seus dois filhos, e com elle 
concertou o vlano de elimina- 
rem o marido. O crime ta ser 
praticado, quando o amante 
de Gulhermina, subitamente 
escrupuloso, det com a lingua 
nos dentes. Fot providen- 
ctal... Guilhermina escapor 
de vir para o Rio aos pedaços, 
numa mala, e o murido nascer 
duas vezes... 


E ak 


EPHEMERIDES brasileiras de 

hoje. 17 de fevereiro. — 
Em 1766, o vice-rei Conde da 
Cunha assigna os estatutos do 
hospital dos lagaros que acn- 
bava de fundar no Rio de Ja- 
neiro. — Em 1787, nasce em 
Portugal José Clemente Perei- 
ra. — Em 1819, nasce em Ipa- 
nema, perto de Sorocaba. São 
Faulo, Francisco Adolnho de 
Varnhagem. depois Visconde 
de Porto Segiro. — Em 1830, 
falece nesta capital o maes- 
tro Marcos Portugal, celebre 
compositor de musica sacra. 


. A Bahia s6 tem uma pala- 


ue tem 


a de responsabilidade no 


instituições democratico-re- 


o presidente da Republica, 


tantas deturpações do regi- 


prepotencia, disposta a Im- 


vossos auxiliares, a quem trans- 
mittireis este elogio”. 

Ao general Lucio Esteves, com- 
mandante da Policia Militar: 

“Cumpro o grato dever do lou- 
var e agradecer os bons serviços 
prestados durante o Carnaval pe- 
la Polícia Militar, que esforçada- 
mente commandaes, Collaborando 
com a Policia Civil, essa corpora- 
ção demonstrou, ninda uma vez, a 
sua disciplina e efficiencia, do 
fórma a merecer os melhores en- 
comios, Assim o assignalo, com le- 
gitima satisfação,” 





As conferencias no Monroe 


Estiveram, hontem, no palacio 
Monroe, em conferencia com o dr. 
Antunes Maclel, ministro da Jus- 
tica, os srs: capitão Nelson de 
Mello, interventor no Estado do 
Amazonas: desembargador Elviro 
Carrilho, presidente da Córte do 
Appellação; ministro Bento de Fa- 
ria, procurador geral da Republi- 
ea: ministro Firmino Whltacker, 
deputados Renato Barbosa, dr. 
Burlo do Figueiredo, juiz de Mo- 
nores; dr. Thomaz Rodrigues, pro- 
| motor de Registro; dr. Lniz Este- 
i vão do Oliveira, juiz federal em 

Pernambuco, Edmundo de Macedo 

dr. Ludorf, juiz federal em Ala- 

gõas e mnjor Agnelo de Souza, 





O interventor Flores da 
Cunha no Palnclo Tl- 
endentes 


Esteve hontem, no Palacio Tl- 
radentes, O interventor Flores da 
Cunha, 


Depois de demornda palestra no 
| gabinete do “leader” Medeiros 
Netto, o Interventor Flores da 
Cunha assistiu ao discurso do 
ministro Oswaldo Aranha, em | 
resposta ao requerimento dos srs, 
Acurclo Torres e Danlel de Car- 


Siad — Em 1889 decreto promul- 
ERR gando a convenção de 15 de 

O mr, Asnsta Brnail muito março de 1886, firmada entre 
vinitndo o Brasil e outros Estados. pa- 


ra a troca de documentos of- 
ficiaes e publicações setenti- 
ficas e literarias. 


) a a 
QUEM é o homem mais rico 
da Allemanhã? Nada mais, 
nada menos do que o ex-Kai- 
ser, A jortuna do ultimo im- 
perador allemão é immensa, 
pois está avaliada, em nosst 
moeda, em cinco milhões de 
contos, ou quasi duas vez * 9 
valor da receita orçamentaria 
federal do Brasil! Mas esses 
cinco milhões de contos são 
o valor actual da fortuna de 
Guilherme II, porque, antes 
cells abdicar e jugir para a 


PORTO ALEGRE, 16 (Unlão) 
— O dr. Assis Brasil, quo so en- 
contra hospedado na residencia 
do dr. Urbano Garcia, em Pelo- 
tas, tem recobldo, all, numerosas 
visitas de seus correliglonarios e 
amigos, 

O dr. Assis Brasil virá em 
princípios da proxima semana a 
esta capital, de onde, provavel- 
ta continuará viagem para 0 

o. 


ema 


O manifesto do Partido 
Conntitucionalinta 


8. PAULO, 16 (Unlão) — O ma» 
nífesto de fundação do Partido 
Constitucionalista será lançado 
por toda a semana vindoura, O 
esboço desse programma já fol 


entregue á commissão excoutiva, 
Em euas linhas geraes, esse do- 
cumonto poderá sofírer algumas 
alterações, 


Após o lançamento das bases 
do Partido Constitucionaliata, a 
respectiva commissÃo organiza- 
dora providenciará para a levan- 
tamênto do seu cadastro eleitoral, 


Hollanda os seus haveres su- 
biam a cifra mullissimo maior. 
Basta saber-se que em 1926 
passaram do ex-Kaiser para 
o Estado allemão seis palacios 
em Berlim, quatro em Pots- 
dam e 31 em outras diversas 
lovalidades do paiz, tendo per- 


dido tambem numerosas pe- 
quenas propriedades. Ainda 
assim, o opulento Hohenzol- 








Historia complicada de um 
automovel 


O director geral do 'Thesquro 
declarou ao delegado fiscal na 
Parahyba que o miniatro, tendo 
em vista o processo relativo aa 
requerimento em que FP, H. Ver- 
gara Companhia pedom o paga- 
meúto ds importancia de ...... 
6:989$100, correspondente ao custo 
de um automovel fornecido à 
Alfandega da Purahyba, resolveu 
que os interessados devem  pro- 
| mover, querendo, ss medidas ha- 
beis contra q funccionario que 


lern continuou na posse de 
dois esplendidos castellos. cin- 
co palacios em Berlim, um em 
Potsdam. numerosas “villas”, 
tapadas, herdades, etc., den- 
tro e tóra da Alemanha. Nin- 
guem teve, e ainda tem, como 
elle, mais palacios no mundo ! 
Cinco milhões de contos € 
quast 80 annos de idade! Que 
bello ostracismo ! 


agiu legalmente na aoquisição 
do referido vehiculo, o então ins- 


pector du mesma Alfandega, Ata / 
Hba de Castro, e I 
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O aniversario da mort Dg Tab da Asgembléa Continto O novo 
St == pôs a sua posse, que 


| A ROMARIA DE HOJE ' | Abordando problemas relacionados com a immigração e a educação, occupou | 
“Im * hontem a tribuna o professor Miguel Couto 
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Juiz de Menores 


=== usiça 
se effectuou hontem, o dr. José Burle de Figueiredo 
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emma NA QUINTA DA |O ministro 








um 


Faz, hoje, precisamente, 
enno que a morte colheu, em ple- 
ra mocidade, Felippe de Oliveira, 
aquelle extraordinario poeta e hos 
mem de sociedade, tão grande pela 
inteligencia, pelo coração e pela 
cultura do seu espirito moço. E 
cão passará despercebida esta da- 
ta. Os amigos e acimiradores do 
Hiudoso poeta autor de “Lanterra 
Verde”, vão promover, É sua mê- 
morin, uma sentida homenagem, 
visitando, às 9 horas, a capella do 
semiterio de São João Baptista, 
ande ge encontra o corpo do mal- 
togrado poeta, 

Para esse culto de gratidão, 
simples e tocante, no seu patrono, 
= Socledade Felippe de Oliveira 
convida todcs os seus amigos & 
correligionarios. 


Ds 


Tem novo commandante à 
Escola de Artilharia 


Pelo ministro da Guerra fo! de= 
signado o tenente-coronel Sylvio 
Lourenço Scheleder para comman- 
car a Escola de Artilharia em 
substituição no tenente-coronel 
Gustavo Cordeiro de Faria, no 
raegdo officinl de gabinete do ge- 
neral Góes Monteiro. 


e es rr rr 


Para à consirucção & BX- 
ploração da porto de 
Fortaleza | 


UM TERMO DE COMPROMISSOS 
ABSIGNADO PELO CEARA | 
No Ministerio da Vinção fol as= 1 

elenado o termo dos compromis- 

sos assumidos pelo Estado do Ceu- 
rá para a construcção c explora- 
ção do porto do Fortaleza. 
Conforme as clausulas do con- 
trato ns obras deverão ser inicias 
das com os recursos que forem 
obtidos pela cobrança da taxa de 

2 cio ouro, e que à União cedera 

êquelle Estado para esse fim. 
Assignou o termo pelo governo. 

federal o ministro José Americo 
ae Almeida e pela  interventoria 


conrense o sr, Virgilio Barbosa 
Lima, 
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UM CHURRASCO 
BOA VISTA 


Em homenagem ao dr. 
Pedro Ernesto 


Como já é do conhecimento do 
publico, realiza-se na proxima 
sepunda-feira, ás 11 horas, na 
Quinta da Boa Vista, o grande 


|churrasco promovido pela offi- 


cialidade da guarnição desta ca- 
pital em homenagem ao dr. Pe- 
dro Ernesto, interventor no Dis- 
tricto Federal. 

Com essa reunião os officiaes 
do Exercito, admiradores e ami- 
gos do dr. Pedro Ernesto, que- 
rem festejar a sua recente .no- 
meação para o posto de coronel 
do Corpo de Saude. 

A officialidade em geral, a 
commissão promotora convida a 
comparecer. Não houve, aliás, 
convites por escripto. Tambem 
os clvis que desejarem unir-se á 
manifestação deverão, indepen- 
dente de qualquer outra forma- 
lidade, apra na Quinta 
da Boa Vista, às 11 horas. 


Entrou em férias 0 director 
da Veterinaria do Exercito 


O ministro da Guerra conce- 
deu ferias regulamentares ao te- 
nente-coronel veterinario Leopol- 
dino Oriques de Almeida, Ep 
ctor do Serviço de Veterinaria 
do Exercito e permissão para 
gozal-as em Juissde Fóra. 


“PARTIDO DEMOCRÁTICO | 
SOCIALISTA 


Em signal de profundo pesar 
pela morte de innumeros compa- 
nheiros de ideal, victimados re- 
centemente na revolução austria- 
ca, 0 Partido Democratico Socia- 
fista não realizará hoje a sua ha- 
bitual sessão de propaganda pu- 
blica. 

Na proxima quinta-feira será 
realizada na séde, ás 21 horas, 
uma sessão solemne em homena- 
gem aos mesmos e a todas as 
victimas da oppressão fascista 
universal. 


Processado pelo Conselho 
de Justiça Militar do 
E, de Leste 


Ao commandante da 3% Região 
Militar o chefe do Departamento 
da Guerra solicitou providencias, 
afim de que seja mandado apre- 
sentar-se aquele Departamento 
o 1º tenente do 3º Grupo de Arti- 
lharia e Cavallo, para Bo ver pro- 
cessar como incurso no artigo 150, 
alinea unica do Codigo Penal Mis 
tar, perante o Conselho de Jus» 


| tiça Militar do Exercito de Leste, 


que funcciona na as Auditoria da 


i1 circumseripção judiciaria mili= 


tar. 


em rg o 1 ça 4 iu 
O mo mg 1 7 


as deixar a Secrlaria da 


LICENCIADO PARA TRATA- | Produeção do Estado do Ri 


MENTO DE SAUDE 


Conforme noticias vehiculadas, 
vao deixar O seu cargo o actual se 
cretarilo da Producção do Estado 


Para tratamento de saude, por 
s o A , do Rio, ond tava ind 
portaria, foram concedidos ses-| o capitão Curar da Peso ” 


senta dias de licença ao capitão 


O capitão Pelllo Ramalho apre 


medico dr. Carlos Augusto de sentou como motivo do seu afas 


Brito e Silva. 


tamento o seu estado de saude. 





O ultimo dia do srt. An- 
tonio Carlos na Fazenda 
de S. Matheus 





vondente) — O sr, Antonlo Car- 
loz terminou, hoje, as suas férias 
parlamentares e segulu para o 


JUIZ DE FÓRA, 15 (Do jo Car- | 


ge oo AA o tra al Da 


, 

, 

L 

, 

1 

= Rio em companhia de sua exma, 

- | esposa e filhas. 

, | A sua estada na historlca e 

t opulenta fazenda de S. Matheus 
| valeu por uma estação de repou- 

é so bem merecida, 8. ex. readqui- 

q | riu forças para novos trabalhos 

O sr. Antonio Carlos, confor- 

= | md já mandamos dizer para o 

o | DIARIO DE NOTICIAS, fol mul- 

jo | to visitado na fazenda, Diarla= 

vá | 





e | see 


mente, 5, ex. recebia visitas não 
só da cidade, como de outros 
pontos de Minas, 

O grupo que estampamos act 


ma, mostra o sr. Antonio Carlos 
entre amigos que lhe foram le-1 
var seu abraço do despedidas. 


Além dos prefeitos de Juiz 
róra, Mathias Barbosa, Santos 
Dumont e Barbacena, estão ua 
photographia o monsenhor Lopes 
de Araujo, vigario do Barbacona 
o prof. Amators de Glacomo, 
vice-consul da Ttalla, o dr. João 
Tostes é outras pessoas gradas. 


de 


2 


se sentido, 


Reiniciando, hontem, os 
seus trabalhos, após uma se- 
mana de descanso, a Assem- 
bléa Constitutinte teve uma 
sessão cheia. E' que estava 
annunciada a presença, na 
tribuna, do sr, Oswaldo Ara- 
nha, para defender o inde- 
fensavel decreto do chamado 
“reajustamento economico”. 
E, como era natural, esse Ja- 
cto tinha que despertar certa 
curiosidade. O ministro da 
Fazenda, entretanto, logo qo 
assomar à tribuna, fez con! 
que se amortecesse essa curio- 
sidade, dizendo que não podia 
prestar as informações pedi- 
das nesse sentido em virtude 
de se achar o assumpto pen- 
dente da solução do sr. Ge- 
tulio Vargas. 

Foi como agua fria na fer- 
vura, Mas, como o sr. Oswal- 
do Aranha tem grande ima- 
ginação e é insinuante na tri- 
buna, não lhe foi dijficil 
prender novamente a attenção 
da Assembléa, abordando a 
questão das dividas externas. 

Mão grado as reservas com 
que os technicos na materia 
ouviram a brilhante disseria- 
ção do ministro da Fazenda, é 
fóra de duvida que sº exe 
conseguiu impressionar viva- 
mente a Assembléa e princi- 
palmente as tribunas e gale- 
rias, que não lhe resetearam 
appiausos. 

Aguardemos, pois, agora, O 
seu annunciado discurso sobre 
o decreto do reajustamento 
economico, para ver se o sr. 
Oswaldo Aranha será capaz 
de dejendel-o, pelo menos 
com brilho igual ao que poz 
na defesa do recente accordo 
com os credores do Brasil... 


O INICIO DA SESSÃO 


Sob a presidencia do sr. An- 
tonio Carlos, foi iniciada a 
sessão à hora regimental, com 
a presença de 112 deputados. 

Após a leitura da acta, O st. 
Ascanio Tubino pediu fosse 
feita na mesma uma rectlfl- 
cação relacionada com um 
aparte dado ao discurso do sf. 
Barreto Campello e que disse 
não ser de sua autorla. 

Sobre a acta, fala ainda o 
sr. Agenor Monte, lendo um 
telegramma do interventor 
Landry Salles, sobre os mo- 
tivos da prisão do supplente 
de deputado occorrida recen- 
temente no Piauhy. Segundo 
essa informação, o referido 
supplente teria sido detido por 
perseguir um cão com q seu 
automovel... 

Durante o discurso do Te- 
presentante piauhyense houve 
violenta troca de apartes en- 
tre o orador e o sr, Hugo Na- 
poleão, 

Approvada. finalmente, & 
acta, é aada a palavra ao ar. 
Miguel Couto primeiro orador 
inscripto para falar na hora 
do experiente. 


NA TRIBUNA O PROFESSOR 
MIGUEL COUTO 


O illustre professor de me- 
dicina começou dizendo que 
foi certamente por se julgar 
muito doente que o paiz en- 
viou para a Assembléa Cons- 
viou à Assembléa Constituln- 
te nada menos de sessenta 
medicos. Dentre esses males, 
um dos que mais de perto af- 
fectava O organismo nacio- 
nal, era, certamente, o do 
analphabetismo. 

Por 15so, se encontrava na 
tribuna, afim de justificar as 
emendas, que apresentou nes- 


Antes de entrar, porém, na 
materia que o levava á tribu- 
na, o orador abordou a ques- 
tão do problema immigrato- 
rio, para justificar um aparte 
que déra no discurso recen- 
temente pronunciado pelo sr. 
Arthur Neiva, Diz não ter pre- 
conceito de raça, nem de na- 
cionalidade, motivo por que 
não se julga inimigo dos es- 
trangelros, que venham para O 
Brasil, afim de contribuir com 
os seus esforços pelo engran- 
decimento de nosso paiz, 

Refere-se a seguir, no cal- 























































Oswaldo Aranha prestou informações sobre | 
as dividas externas do Brasil | 


racial brasileiro, mas, sim, 
pelo da defesa nacional, evi- 
tando-se a formação de nu- 
cleos estrangeiros inassimila- 
vels pelo povo brasileiro. 

O professor Miguel Couto 
faz outras considerações à 
respelto e é obrigado a inter- 
romper o seu discurso, por Se 
haver esgotado a hora do €X- 
pediente, 


ORDEM DO DIA 


Passando-se á ordem do dia, 
é annunciada a discussão & 
votação do requerimento de 
Informações ao governo sobre 
a situação financeira do paiz 
e particularmente sobre O de- 
ereto do chamado “reajusta- 
mento economico”. 

Como se encontre no recin- 
to o ministro da Fazenda é 
como pelo Regimento é facul- 
tado aos ministros a preferen- 
cia para falar sobre a mate- 
ria em debate, o presidente 
Antonio Carlos dá a palavra 
ao sr. Oswaldo Aranha, que 
desiste dessa preferencia em 
favor dos autores do requeri- 
mento, 


FALA O SR, ACCURCIO 
TORRES 


Dada, então, a palavra ao 
gr. Accurcio Torres, este co- 
meça pedindo para falar da 
bancada, justificando, a se- 
guir, o requerimento que apre- 
sentou juntamente com O sr. 
Daniel de Carvalho, pedindo 
informações ao Governo Pro- 
visorio sobre a situação fl- 
ranceira do paiz, declara o 
orador que o objectivo dos si- 
gnatarios do mesmo, foi o de 
cbter os dados necessarios pa- 
ra que a Assembléa Consti- 
tuinte possa ajuizar com Der- 
feito conhecimento de causa 
sobre tão importante maie- 
ria, 

O orador allude, logo, à se- 
guir, ao chamado decreto de 
reajustamento economico, re- 
forçando as criticas que lhe 
têm sido feitas, tanto pela 
imprensa como da propria tri= 
buna da Assembléa Constl- 
tuinte, Referindo-se ao dis- 
cursos recentemente pronun- 
ciado pelo sr. Mario Ramos, 
que declarou não se tratar de 
um reajustamento economico 
da lavoura, e sim, de um Te- 
ajustamento flnanceiro dos 
seus credores, o orador estra- 
pha que até ao momento não 
tenha ainda sido posto em 
execução o referido decreio, 

Depois de abordar a questão 
do accordo recentemento rea- 
lizado pelo Governo Provisorio 
com os credores externos do 
Brasil, o sr, Accurcio Torres 
conclue dizendo esperar que o 
ministro da Fazenda, all pre- 
sente, como para demonstrar 
praticamente que a Consti- 
tuinte tem o direito ds sedir 
informações ao governo sobre 
os seus proprios actos, — pres- 
te à Nação os esclarecimentos 
constantes do requerimento 
em discussão, 


NA TRIBUNA O SR. OSWAL- 
DO ARANHA 


Dada à palavra ao ministro 
da Fazenda, s, ex. se dirige, 
sob palmas das tribunas e ga- 
lerias, para a tribuna da di- 
reita, 

Começa dizendo  accorrer 
solicito e pressuroso ao pre- 
gão desse pretorlo da sobera- 
nia nacional, que é a Assem- 
bléa Constituinte. E o faz com 
tanto malor alegria porque es- 
tá plenamente convencido da 
utilidade que existe para o 
paiz nesse regimen de ampla 
publicidade inaugurado pela 
mesma, Não é admissivel — 
accrescenta o orador — que 
requerimentos como esse em 
discussão deixem de ser atten- 
didos per homens publicos ou 
que homens publicos se ne- 
guem a prestar informações 
sobre materia de tanta rele- 
vancla, Ninguem mais do que 
o orador deseja a discussão 
de todos os actos dependentes 
de sua gestão na pasta da 
Fazenda e ninguem mais do 
que ella soffre pelo facto de 
ser procrastinada essa dis- 


deamento de raças que se ob- 
serva no Brasil, citando à 
respeito os srs. Oliveira Vian- 
na e Roquette Pinto. Affirma 
que o Homer não deve ser MENTO ECONOMICO 

encarado pelo prisma racial, Referindo-se, á primeira 
ou seja, de formação do typo | parte do pedido de informa- 


ção, relativo á questão do de- 
TT Crcto de reajustamento eco- 


Dr. AURELIO SILVA || essa Sessnesto eme 


nha que é justamente pelo mo- 
tivo acima allegado que não 


cussão, por motivos alheios á 
sua vontade. 


O DECRETO DE REAJUSTA- 








*» ADVOGADO pode abrir o debate em torno 
- do assumpto, prestando os 

erre devidos esclarecimentos à As- 
Escriptorio : sembléa. A regulamentação do 
EDIFICIO “TAQUARA” referido decreto se encontra 


em mãos do sr. Getulio Var- 
gas, que o estuda ha quinze 
dias, não sendo, pois, lícito ao 
orador antecipar qualquer 
juizo sobre uma materia que 
depende da solução deflniti- 
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va do chefe do Governo. Pro-. 
mette, entretanto, voltar á 
tribuna da Assembléa, assim 
que à questão esteja resolvi- 
da, para prestar toda € qual- 
quer informação aos represen- 
tantes da Nação. E, Se erro 
existe na medida preconizada 
i pelo orador, estará disposto 
a se penitenciar perante a 
opinião publica de seu paiz, 
na certeza de que lhe será 
reconhecida a bôa fé com que 
agiu. Mas, accrescenta estar 
convencido de que, com a re- | 
gulamentação que o acompa- 
nha, o decreto de reajusta- 
mento economico satisfará 
plenamente qs interesses na- 
cionaes. 


A QUESTÃO DAS DIVIDAS 
EXTERNAS 


O sr. Oswaldo Aranha en- 
tra, a seguir, na segunda par- 
te do requerimento, relativo 
às dividas externas do paiz. 

Depois de largas considera- 
ções sobre a situação de de- 
pendencia em que sempre vi- 
veu o Brasil para com a fl- 
nança internacional, mal que 
vem dos tempos coloniaes e 
que se aggravou sobremodo no 
Imperio e principalmente na 
Republica, o orador se refere 
aos “fundings” negociados por 
Murtinho e Rivadavia Corrêa. 
Explica o que significa um 
“funding”, dizendo que outra 
coisa não representa em ver- 
dade senão a realização de 
uma nova divida para pagar 
uma divida velha, com accres- 
cimo de juros e outros com- 
promissos. 

Referindo-se, a seguir, nos 
emprestimos feitos pelo Bra- 
sil, no estrangeiro, affirma o 
ministro da Fazenda que, dos 
42 emprestimos realizados 
nesse sentido, apenas 15 to- 
ram fundidos, sendo que 27 
ainda subsistiam integralmen- 
te, Praticamente, por conse- 
guinte, o Brasil outra coisa 
não fez até aqui senão refor- 
mar as suas dividas, realizan- 
do, assim, em cada novo em- 
prestimo um verdadeiro 
“funding”, 


O MONTANTE DAS DIVIDAS 
EXTERNAS DO BRASIL 


er 

Referindo-se, logo após, ao 
montante das dividas brasilei- 
ras no exterior, o sr, Oswa!- 
do Aranha declara que a si- 
tuação encontrada pela Revo- 
lução de 30, foi a seguinte: 
257.262.000 libras era o mon- 
tante da nossa divida externa, 
absorvendo um enorme ser- 
viço de juros, que ultrapassa- 
va de muito a capacidade de 
pagamento do Brasil, 

Depois de mostrar os esfor= 
gos feitos pelo sr. José Maria 
Whitacker, seu antecessor na 
pasta da Fazenda, de quem 
faz o elogio, o orador se refe- 
re às negociações do terceiro 
“funding”, de que foi o nego- 
ciador. Diz que esse “fund- 
Ing” foi feito nas mesmas 
condições dos dois anteriores, 
custando mais de 19 milhões 
de libras, e que está sendo 
cumprido e executado sem a 
menor alteração do que foi 
estabelecido em seu contracto. 

Nesse sentido, os depositos 
feitos no Banco do Brasil e 
orçando em mais de 800 mil 
contos, provam claramente a 
honestidade do governo no 
cumprimento de sua palavra 


para com os credores exter- 
nos, 


POR QUE O BRASIL NÃO 
PÓDE PAGAR SUAS DIVIDAS 


Passando a responder con- 
cretamente à pergunta for- 
mulada no requerimento dos 
srs, Accurcio Torres e Daniel 
de Carvalho, o orador diz que 
essa questão poderia ser for- 
mulada mais justamente se 
perguntassem os seus autores 
o motivo por que o Brasil não 
retomará o serviço integral 
dos pagamentos da sua divi- 
da externa ao fim do terceiro 
“funding", isto é, em outubro 
de 1934, 

O sr. Oswaldo Aranha de- 
clara, então, que isso é impos- 
sivel porque o saldo da nossa 
balança commercial não per- 




































































DOR Tap e 
Conforme nntecipamos, reali- 
zou-se, hontem, a posse do novo 
jutz de Menores, dr. José Burle 
de Figueiredo, 

Ao acto, que se revestiu da 
malor simplicidade, estiveram pre- 
sentes os desembargadores Nabu- 
co de Abreu e Elviro Carrilho, : 
membros da Corte de Appellação, : 
directores dos Institutos João Luiz 1 
Alves, Sete de Setembro «e Escola 
15 de Novembro, além de elevado ! 
numero de amigos e admiradores 
do recem-nomeado. 

Após ter eldo empossado, O novo 
juiz de Menores. abordado pelo 
DIARIO DE NOTICIAS disse, em 
ayntheso o que anteriormente lhe 
havia promettido: 

— “Tenho bem aferido o peso da 
investidura com que ful honrado 
para substituir a Mello Mattos e 
assumir a direcção dos serviços , 
da protecção Á Infancia abando- 
nnda e delinquente, no Districto 
Federal, precisamente em um mo- 
mento em que se esvaem os Te- 
cursos primordines para O exerci- 
cio desse cargo. 

Pretêndo busenr nas bellos en- 
sinamentos do meu iltustre ante- 
cessor, cuja memoria cultuo com 
indísivel respeito, que por todos 
o5 seus merltos tanto honrou este 
cargo, à mesma confiança Ilimi- 
tada que sempre depositou nos 
destinos desta benemerita Instl- 
tuição. y 

“RES SACRA PUER” 


Nessa divisa tão breve, contl- 
nuou o ilustre magistrado, está 
definida a immensidão da nossa 
tarefo, que deveria estar não só 
gravado no mente, mas prinelpal- 
mente sentia por todos os que 
velam pelos destinos da naciona- 
lidade, por isso que O presente, 
a nós não pertence mes no tu- 
turo dos nossos filhos que além 
de soffrerem comnosco AS faltas 
de nossos pnes irão sorver ainda o 
amargor dos frutos dos nossos 



































TOS. 

O “SECULO DA CRIANÇA” 
Um segundo, apenas, de refle- 
xão. prosepulu o dr. José Burle 
de Figueiredo, à sua palestra cont 
o DIARIO DE NOTICIAS: 

— O "seculo de criança”, nas 
suas primeiras decadas, conse- 
guia vulgarizar n magnitude do 
problema, Iintegrando-o na intel- 
jectualidade das élites de todas as 
Nações. 
= 


“deficit” de nossa palança de 
paramentos. 

Como se vê. o illustre titu- 
lar da pasta da Fazenda não 
está muito de accordo com O 
sr. Pedro Ernesto, à respeito 
da campanha do turismo... 


O ÚLTIMO ACCORDO com 
OS CREDORES DO BRASIL 


Referindo-se à these, hoje 
victoriosa internacionalmente. 
de que nenhum | povo está 
obrigado além das suas possi- 
bilidades o ministro Oswaldo 
Aranha declara que foi apola- 
do nesse princivio que 5. eX. 
propoz aos credores do Brasil 
o referido aceordo. 

Por elle, afíirma ter resulta- 
do para o erario nacional 
uma vantagem de 57 milhões 
de libras. reduzindo-se, por 
conseguinte, de mais de 600/º 
a divida externa do Brasil. 

Não foi esse accordo um no- 
vo “funding”. pelo qual o paiz 
devesse pagar novas obriga- 
ções aos seus credores. Pelo 
contrario durante os quatro 
annos do acrordo, o Brasil re- 
ceberá uma quitacão de mais 
de 60 milhões de libras, isto é, 
ficará obrizado a pagar ape- 
nas 30 milhões quando devia 
90 milhões. 

Esses, conclue o orador. OS 
beneficios do ultimo acecordo. 
que não é obra de um homem, 
mas a consequencia da trans- 
formação operada no Brasil; 
com a victoria da Revolução 


ma qi 


mitte que esse pagamento seja | 4º Outubro. 
feito em dia. Diz que as divi-| RETIRADO O REQUERI- 
das do paiz ultrapassam de MENTO 


mais do dobro esse saldo. 

As rendas do paiz foram hy- 
pothecadas integralmente aos | 
nossos credores. Dahi, 'a sua 
iniciativa de lhes propôr um 
accordo que, praticamente, 
resultou em uma grande con- 
quista para o Brasil. ; 


OS “DEFICITS" DO TU- 
RISMO 


Referindo-se á situação 
creada ao Brasil pela evasão 
de grande parte de sua renda, ! 
o ministro Oswaldo Aranha 
affirma que só o turismo 
custou ao herario nacional a 
somma de mais de tres mi- 
lhões de libras, sobrecarre- 
gando assim grandemente O 


a e ed e pr ee 


Deixando & tribuna, sob os! 
applausos da Assembléa, trl- 
bunas e galerias, o st. Oswal- 
do Aranha foi substituido na 
tribuna pelo sr. Danlel de Car- 
valho, que se congratulou com 
a Assembléa pelas Interessan- 
tes dec'arações prestadas pelo 
ministro da Fazenda, exten- 
dendo-se alnda em conside- 
rações sobre o decreto do Te- 
ajustamento economico. 

Falaram álnda os srs. Car- 
neiro de Rezende e Acurcio 
Torres, sendo que este para 
solicitar a retirada do reque- 
rimento em discussão, visto 
ter o mesmo preenchido ple- 
namenie 0 seu objectivo, 


Grupo feito por occasião da posse do dr. 
Juiz de Menores e, em baixo, o 




















| 
José Burle de Kigueiredo no cargo de 
dr. José Burle de Figueiredo 









Juizo de Deus, Já O consagrou 
gabedoria das nações, mais pesam 
dois dedca de bondade do qua 
muitas braças de Justiça. 

Ha 15 annos, venho distribuin= 
do essas bruças de Justiça, pro= 
curando com o mais sincero à 
veraz dos meus esforços, ser justo 
sempre, e bom quando possivel; 
els, porém, que o destino me con= 
duz a esta casa onde & minha 
principal missão 6 & de fazer U 
bem; sinto-me, pois, profunda- 
mente feliz da nobre missão quo 
ncabs de me ser delegada, utravés 
à qual trel depositando, pela mil - 
nha decicação, nos pratos da bu- 
lança, que serão pesadas as nossas 
neções, quer pelos homens de amas 
nhã, que são as criunças de hoje, 
quer no julgamento supremo do 
Deus, não apenas dois dedos da 
Justiça, mas muitos e muitos bras 
ços de bondade. 

Asstm termina a sun polestra 9 


Accordam todos em reconhecer | novo julz de Menores. 


que a humanidade deve & infan- 
cin tudo o quanto de melhor pos- 
sua, consoante a “Declaração de 
Direitos dn Criança” prociamados 
pela Conferencia de Genebra; não 
se põe em duvida que toda crinn= 
ca tem o direito de gozar Os be- 
neficios da educação physica mor 
ral e social, compativel 
suas necessidades e u sua condi- 


com as | chegou 


DM e 
a 


Chegou a” esta capital O 
novo ministro da Finlandia 


A bordo do “American Legion” 
ao Rio o novo ministro 
da Finlandia junto ao governo 


ção: não se contesta que a edu-| brasileiro. O sr. A. Valikangas 


cação ca criança seja um Impo- 


rativo de justiça soclal, uma vir- | harque pelo encarregado de 


tude christá fundamental, um de- 
ver de humanidade, pela criança 
e pelo humanidade, um trabalho 
de correoção do puasado pelo pre- 
sente, tanto mnis perícito quanto 
mnlor a sua' projecção nos horl- 
zontes do futuro;' que | criança 
é o calice sagrado no qual cada 
geração tem a missão suprema de 
realizar, pelas suns virtudes, tal 
como os envalhelros na lenda do 
Santo Graal os milagres da civi- 
lização, no seu continuo aperfel- 
çcoamento. Muitos não são entro- 
tanto os que sentem essa idén; 
quasi todos à têm na mente, pou- 
cos no coração. E é esse o grande 
trabalho de todos os amigos da 
criança: o de fazer passar do ce- 
rebro para o coração dos homens 
o interesse de sua protecção; por- 
que não esqueçamos que os mais 
nobres e herolcos feitos da huma- 
nidade foram sempre impulsos do 
sentimento els que as grandes 
obras não se geram no cerebro mas 
no coração, 


Estimulemos pois esse 


foi recebido no caes de desen 
ne 
gocios da Finlandia, sr. R. 
Sppala e pelo introductor diplos 
matico do Ministerib das Relas 
ções Exteriores, dr. Rubens “e 
Mello. 


| E Cquilalival 


Sh ) Branco. 18 














NO PALACIO DO 


CATTETE 


No Palacio do Cattete estiverana 


senti-| hontem, onde deixaram as suis 


mento de amo respoi : 
r o respeito pela] as do cumprimentos no ches 


criança, coisa sagradu que é; lem- 


bremos que us pequenas vietimas te do Governo, 05 “is, 


Charles Ros 


de hoje serão os nossos julgudo-| qurd, conselheiro da legução da 


res de amanhã; que a geração que 
passa ouvirá daquella que ven o 
anathema terrivel pela incuria, 


pela imprevidencia o pelo despre-, 


so da sua causa; a tolos recorde- 
mos o feliz conceito de Chabm: 
“a mossa patria não é q terra do 
nossos avós, mas a terra de nos- 
sos filhos”; ella é o berço da ge- 
ração que surgo e será o scu des- 
lumbramento se no recesso de sua 
alma a tornarmos digna da gran- 
deza de seus destinos, 


ONDE A MALDADE HUMANA 
MAIS SE EXPANDE 


Estarão sempre os meus esfor- 
ços nesto Juizo como a seu servi- 
co sempre estiveram fóra delle, 
disse-nos o dr, Burlo de Figucire- 
do. 

O distincto magistrado, contl- 
nuando, firma-se nas seguintes pa- 
luvras: 

— Não conheço como já lhes dis= 
se as difiiculdades, e tambom os 
espinhos o tristezas do cargo; 
quinze annos de magistratura jizo- 
ram-me penetrar -bem fundo à mal- 
dade humana, onde ella mais se 
expando e mais se dissimula; 15 
annos do magistratura trouxeram 
aos meus olhos a miscrin e o sof- 
frimento humanos cm todas as 
suas agruras, em todos Os sous 
torturantes aspectos, sem poder, 
todavia, muita vez com a alma di- 
lecerada mitigal-os sequer com 0 
balsamo de um consolo, 

No emtanto, nas balanças do 








Suissa; general J. Gilbert Browno 
há T, PF. Johnson, membros todos 
a Liga das Nações, que Se ens 
contram nesta capital. t 


DO 
=" meto 


À CREAÇÃO DE UM NUCLEO 
DE AVIAÇÃO NO RIO GRAN= 
DE DO SUL 


Fixado o effectivo de | 
officiaes 


Para o Nucleo de Aviação, a ser 
criado em Santa Maria da Bocca 
tio Monte, no Elo Grande do Sul, 
o ministro da Guerra approvou O 
quadro de offtcines oifectivos dao 
seguinte modo: 1 capitão coms 
mandante, 4 subalternos, 1 1º tem 
nente medico e 1º tenente cons 
tador. 


O commandante da esquadrilha 
dirigirá os subalternos para 08 
funcções correspondentes à subs 
commandante e ajudante, seguns 
do a antiguidade de posto e con= 
ventencia do serviço e quanto 19 
funccionamento dn parte admis 
nistrativa, procederá de conformis 
dade com o artigo 16. paragrapho 
4º q com O n. 3 do artigo 88. re= 
spectivamente dos regulamentos 
numeros 3 e 2. 

























MAGNIFICO HOTEL 


Estabelecimento de primeira ordem, com omnibus e bondes 
& porta. Unico no centro da cidade com grande parque e jar- 
dim. Exclusivamente familiar irreprehensivel serviço de restau- 
rante, Aposentos com ou sem refeições, Apartamentos constan- 
do de 2 quartos, sala de banhos e uma salets com telephone, — 
Preços modicos, Rua do Riachuelo 124 — RIO DE JANEIRO — 
Endereço Teleg, “MAGNIFICO”. 





——— 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Socledade de Urologia da Allemanha, 
ex-assistente dos professores Lichtemberg, Lewin. Jor 
seph. de Berlim. e Haslinger. de Vienna. Especialista 3: 
em doenças dos Rins. Bexiga Prostata. Urethra, Doen- 
ças de Senhoras, Diathermia, Ultra-Violetas. 

Consultorio: 2 de Setembro 42, sobrado, das 13 ás 
W horas — Phone: 4-4493, 


atm um mma 
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vao surgir ató o dia 15 de 
março, o primeiro numero da 
“Hevista Brasileira de Musl- 
ca", 

Esta nova publicação reprê- 
sentará a vos do Instituto Na» 


clonai de Muslca, a palavra 
maxima eutre nós sobre &s- 
aumptos musicães, Por isso 
que 6 elia mantida por aquel- 
je ostabaléoimento e dirigida 
pelo seu director, O professor 
Guilhermo Fontalnha, pelo 
mascstro Lorenzo Fernandez é 
professor Luiz Heitor. ; 

Vem ella, assim, tão ha du- 
vida preencher uma grande 
lacuna, pois o adeantamento 
da nossa cultura musiçal já 


estava a oxlgir uma revista 
dessa naturezas, 
As nossas “salsons" já rão 


intensas é os varios € linpor- 
À tantes assumptos & tratar, re- 
À lativos" às nossas possibilidas 
des é necessidades, pediam um 
“campo para o plantio das boas 
sementes que, entregues AO 
desvello de lavradores exper!- 
mentados, germinarão ns in 
teliigencia, nacional com & 
mesma pujança com que tudo 
brota e progride na uberrima 
terra brasileira, 
Resta agora, tão sômento, 
quo aos dirigentes da referi- 


da revista, aos seus rodacta- 
res e collaboradores, presida 
sempro o desejo de fazac. não 
paginas vazias, simplesmente 
Wterarias e de leituras ame- 
nas, mas, um orgão diractorio, 
opinioso, crendor, elucidativo 
e, sobretudo, verdadeiro, ain- 
cero e justo. 

Que elaborem grandes plãs 
nos, que encetem campanhas 

e conjuguem as suas qualida- 
des combativas e convincentes 
na conquista de victorias, 

p resta tambom que o pu- 
bilico ampare a vida desse ba- 
luarta da musica nacional, es= 
timulando com a sua leitura 
constante o interesse financel- 
ro, a sua progressão e longs- 
vidade. : 

Mais do que propriamento 
ao melo artistico carioca, ella 
dovo encontrar guarida no 
ambiento dos Estados, afasta 
dos, que vivem das sensações 
artísticas d por conseguinte, 
fgnorantes da evolução musl- 
cal de um modo geral, 

Que se arregimentem, pols, 
os nossos muslcistas de norte 
a sul, p a mequisição da 
“Revista PBrasileira de Musl!- 
cu”, cogitado nssim do seu 
Iintoresse particular ae da arte 


-a que vem dedicando o seu 
estorço g Intelligencia, 


D'oR 





O desenvolvimento da 


“arte musical em nossa 


metropole 


UMA NOVEL INSTITUIÇÃO FUN- 
DADA POR UM GRUPO DE EMI- 
NENTES PROFESSORES 

Dentro em breve entrará em 
funccionamento o.Conservatorio de 
Musica da Districto Federal, novel 
instituição. que um grupo de eml- 
nentes professores fundou em 3 
ce anetro ultimo. 

O. Conservatorlo vem satisfazer 
f necessidade premente de se des- 
envolver o estudo da musica entre 
e população do Districto Federal, 
o que realizará por processos sim- 
ples e modernos. 

Um dos ocbjectivos visados é, 
tambem, a larga diffusão da mu- 
sica entro as classes menos favo- 
reçidas pela fortuna, pelo que O 





Dr. Gabriel de Andrade 


Ocnlísta, Consultorio e clinica 
auricular, Largo da Carioca, 6. 
Edificio Carioca) de 1 ás 5 ho- 
“as 


Dr. PIRES SALGADO 


(Livre Docente e Asaistente de 
Clinica da Faculdade de 
Medicina) 


Molestins internas, pulmão, 
Cornção, eto — Eleetrocardios 
grupbia. — Rua dos Ourives 3 
— 5º andar — Das 3 às 6 ho- 
ros. —- Phone: 3-0496, 


Dr. Aristides Monteiro 


Livro Docente da Faculdade 
de Medicina — Assjstente do 
Protessor Marinho na Faculda- 
dé se Medicina e no Eoepital 
8 Francisco de Assis — OUVI- 
DOS — NARIZ — GAHGANTA 
— Quitande 6 — Do 3 4 fo 6 
horas, Tesephones: Consultorio 
2-6550 — Residencia; 6-3705. 


Dr. Octavio Rodrigues Lima 


DOCENTE DA UNIVERSIDADE 
Fartos — Gynunecologia — Con- 
sultorio; rua da Asseribiõa, 78 
— 4º and. — Telephone; 2-3733 
— Dinriamento de 4 &s 6 horas 
— tesidencia: 6-27317, ) 
a e e 


BLENORRAGIA 


Doenças dos rins. borigs, proq- 
tata. mtero e evarios. FRAQUE- 
DA GENETAL — ESTHEITA- 
NEXT Dk [RETRA 




















o homem e me mulher. Con- 
cunltms de 1 ds, 18 — ins 
Buénes Aires n 77. 4º andar — 
Dr ALVARO MOUTINHO. 


Molestias dos Olhos 


à Medors NARIZ E OUVIDOS 





PROF REGO LOPES 
Rins sete de setembro vD 


1 Conservatorio terá filines 









de lla- 


das nos principaes centros suburs 


banos da capital, coma Santa 


Cruz, Oampó Gratde, Bhugu-; Ká- 
mos, Onscadura, Meyer, eto., -08 
quees trarão benetiolos inesloula- 
veis para o progresso cultural do 
Rio de Janelo, 

Do corpo docênte fazem parte 08 
seguintes professores: Alloinha Ri- 
cardo, Antogietta de Souga, Cel- 
ção de Batros Barreto, Jacy Lobato 
Alvares, Abdon Lyra, Alfredo MoD- 
teiro, Atvibar Nélion de Vascon- 
celios, Antão Boáres, Augusto Lo- 
pes Gonçalves, Ayres de Andrade 
Junior, Brutus Pedreira, Burle 
Marx, Franclãco Mignone, H, Vilia- 
Lobos, Leonjdas Autuorl, Lorenzo 
Fernandes, Luiz Figuéras, Pedro 
Vielra Gonçalves e Rodolpho Pfef- 
ferkorn. 


Uma nova opera Mali- 
piero 

Teve extraordinário exito a nova 
opera do mgestro Maliplero, sobre 
libreto de Pirandelio, “Lo paroia 
del Tiglio Cambiats”. 

A opera foi estrenda na noite de 
13 de janeiro, no theatro Braun- 
schnig. 

Maliplero e os artistas foram 
chamados 24 vezes á soena, pelo 
publico, enthuslasmado, 

A esta grande representação, as- 
sistiram o presidente do "Conselho 
de Estado de Braunschnig, o em- 
baixador da Italia e a era. Vitto- 


 Notici 


VV, penis , 
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RE AR RA A a da E A É o 
n | ao Na! y a Pu TÃO AR LI ias ota a do Catia! . O 


DIARIO DE NOTÍCIAS 





(SERVIÇO ESPKLOIAL PARA 
Juiz de Fóra |. 

Decorreram com muita animas, 
vão, nesta cidade, os festejos onr= ) 
navhjesoos. 

Nos Clubs Juiz do Fóra, Gras) 
phos, Planótas e nas | pequenas 
sociedades, realizaram-se anima 
dos, bailes. ] 

Os Pidnctas apresentaram lindo 
prestito, bem como os | ranchos 


na enhas Assim e Quem Não 
óde, Deixa, 
—Fol removido, por accesso, 


para a Primeira Vara Olvel desta 
comarca de quarta entrancia, O 
juiz de direito da comarca de Pl- 
tanguy de segunda, bacharel 
Amilcar Augusto de Cnstro. 

— Falleceu à rua Silva Jardim 
n. 929, o sr. Antonio Fator, an- 
tigo morador nesta cidade. 

'O extincto, que desappareco nos 
68 annos de idade, era casado com 
a era, Lucia Marchi Fatorl.. Era 
pae do dr, Americo Pator!, do 
commerolo local, e sogro dos srs, 
Joaquim Lopes de Almeida, An- 
tonio Anselmo, Cesario Guzela e 
Francisco Coelho Junior, este, 
funcolonario da Prefeitura Muni- 
cipal. f 

— Velo à fallecer, à rua Mare- 
chal Deodoro n, 1057, a senhorita 
Maria da Cloria Baata Reis, filha 
da exma. sra,  Gulomar Baeta 
Reis, e cunhada do sr, Pedro Hor- 
ta Junior. 

—. & sociedade local fol dura- 










as de Minas, 
Geraes 


O “DIARIO DE NOTICIAS”) 
Ricardo soube conquistar a nmi= 
gude do; nosso poyo, que sabe ser 
grato nos seus amigos é bemfelto= 
res, 

— Domingo passado, no Ideal 
Cinema,.o conjuncto de amadores 
do “Olub dos 70" levou & acena 
uma chistosa comeria de tina ar- 
te, da fulgurante penna de” um 
dos mais ilustres | escriptoreas 


“theatraes. 


Tomaram parte na comedia, com 
optimo desempenho, os srs, Ary 
Morato, José Sonres Notto, Levy 
Lara, dr. theus do Oliveira, 
Venancio Guimarãe Vivas, Carlos 
Trindade. e semhoritas Lourdes 
Horta, Rufina Soares, Annuncias 
ção Martins, Sinhá  Onstanheitra, 
Conceição Hortn e Arlette Casta- 
nheira, 

Os distinctos amadores, elomen= 
tos de nossa melhor sociedade, 


receberam muitos appiausos 
palmas, 

Santos Dumont 

O povo sandumonense, volve 


neste momento os olhos para a 
realização de uma grande obra! a 
crenção do Gymnasio Bantos Du- 
mont,. 

Bantos Dumont, a Priceza da 
Mantiqueira, no dizer do 'grande 
Ruy Barbosa, berço do immortaí 
Pao da Aviação, cidade industrial 
por excellencia, não possue, no 
emtanto, um estabelecimento ses 
cundario que honre as suas tradi- 


Yo, 


A 


SABBADO, 17 DE 








THEATEO 


PRIMEIRAS 


“COMPRA-SE UM MARI- 
DO”, pela Companhin 
Procoplo Ferreira, no 
arhentro Canino 
"vosd Wanderley, autor de 

“Conpra-so um marido", & do fa- 

Joto um autor, Tem todús as qua- 

'Udades, pslo menos, para sor um 

dos nossos autores dos que mais 

promettom. Beria Injusto negar o 

sou talento para a Mteratura 

theatral, 

Sua comedia, hontem represen- 
tada, no Casino, para Inicio da 
temporada, este anno, do elenco 
do Procoplo Ferreira, é bem a 
revelaçio de que José Wandorloy 
possuo o dom de saber enscenar, 
um assumpto, conduzir uma no- 
cio, armar uma peça, 

A comedia, entretanto, sd re- 
sento de senões, que, embora in- 
significantes, empanam aqui e all, 
o brilho do trabalho qug de res- 
to, om seu todo, é a affirmação 
da futelligencia oc da cultura do 
novo autor, 

Certo o assumpto não é uma 
novidade, Mas, encarado como q 
autor o encarou, revestlu-se de 
um cunho pessoal, que não deixa 
do sor interessante, Josê Wan- 
derley sé própoz a provar que es- 
ses meninas modernas, Imbuldas 
da idéa de que o amor não existe 
e que o casamento Lão deve pas- 
sar de uma solução para a vidas 


nome da Sociedade, no baixar o 
corpo á sepultura, o sr. Paulo do 
Magalhães proferido sentido dis- 
curso, 

Resolveu-se, ainda, mandar ce- 
Iebrat uma tolssa, devendo o côro 
ser ocoupado por cantores 6 pro- 
fessores de orohestra, amigos do 
morto, Será tambem realizada 
uma sessilo solemne, na qual 
inaugurar-sa-á, na sédo social, a 
placa que, som qualquer motivo 
justificado, fol mandada retirar 
do palco do Theatro Recreto, 


BASTIDORES 


“IA UMA FORTE CORRENTE” 
PROSEGUE MATANDO SAUDA- 
DES DO CARNAVAL . 


O Rnorclo está sendo procura- 
do polo publico carioca que all 
vacd matar as saudades do carnas 
val que passou, assistindo ás ul- 
timas representações da revista 
politica e carnavalesca “Ha uma 
forte corrente”, original dos es- 
criptores Luis Iglesias e Froire 
Junltor, Ainda hoje a revista será 
ânda em duas sessões, às 20 e 22 
horas, o em ultima mntinée Ga 
mocidade, ús 16 horas. 

Amanhã, “Ha uma forte corrgn- 
te” sorá repetida em matinte às 
15 horas. Na proxima semana O 
Recreio dará as primeiras Fepre- 
gentações da revista “Flores q 
cunha", original dos novos escrl- 
ptores A. Pinto é M. Lago. A 
revista “Flores à cunha” apre- 









mente ferída com a noticia do 
tragiço fallecimento, sabbado ul- 
timo, no Rio de Janeiro, de um 
de seus mais beéllos ornamentos, 
a senhorita Lygia Barbosa Lima. 

A senhorita Lygia Barbosa Li- 
ma, era filho do dr. Geraldo Bar= 
bosa Lima, sobrinha do dr. Paulo 
Barbosa Lima, ministro do Su- 
premo Tribunal Militar, e cunha- 
da do dr. Alipio de Paula Ferrel= 
ra, medeico aqui residente. 


Peçanha 


Falleceu a sra. Euphrasin Vas- 
concellos da Cunha Pereira, viuva 
do ex-senador da Republica dr. 
Simão da Cunha Pereira, irmã da 
sra. Indaleoia de Vasconcellos 
Brant, esposa do dr, Francisco 


rlo Cerruti. 
“La parola del figlio Cambiato” 
. n8 


ções: els porque a fundação do 
Gymnasio vem preencher mu! clas 
ramente uma grande facuna, 
Para demonstrar visivelmente q 
formidavel enthusiasmo que a 
nova alviçareira despertou no es 
pirito sempre emprehendedor do 
povo sandumonense, basta citar 
que em menos do 36 horas tfol 
subscripto maia de um terço do 
capital, no mc: tante de 52:5008! 


CULTOS E 
CRENÇAS 


CATHOLICISMO 


professora de musica 


Falleceu, na oldade de São Eal- 

vador, a era, d. Helena Lemos Bas- 
tos, a mais antiga professora de 
musica ds Bahia, 
O seu possamento, embora es- 
perndo, consternou toda a socieda- 
de bahiana, no selo de cujes fami- 
lias ella exerceu o seu megisterlo 
durante longos annos, 








social, traem o coração e, no mo- 
mento decisivo em gue mais de- 
vem assegurar as atuas convics 
ções, fraquejam e rendem-se an 
imperlo da paixão, 

Como sonão capital aponte-se, 
então, que na peça foi lançada de 
tal”modo que, logo na primeira 
scens, o espectador adivicha o 
seu desfecho, imagina o momen- 
to final daguelles tros actos: — 
aquella merina, disposta a com= 
prar um marido, acabará apaíixo- 
nada pelo nolvo por ella arrema-= 
tado... 

Dito e folto, assim acontece, E 
acontece tanto mais previstamen- 
te, porque a accião se dilue um 
pouco, nos varios tempos em que 
se acham divididos os tres actos 
da comedia, 


sentará entre outras atiracções, 
um fado lisboota cantado pela 
actriz braslleira Aracy Cortes, 


A ELEIÇÃO DA NOVA DIRE+ 
CTORIA NDA CASA DOS 
ARTISTAS 


Reune-se a Casa dos Artistas, 
segunda-feira proxima, 1D do cor- 
rente, às 16 e meia horas, na sua 
séde social, em assembléa geral 
ordinaria, afim de eleger sua 
nova directoria, compmissão de 
contas e commissão. de symdicar- 
cla para o exercício. social de 
1934/1985. 

Tratando-se de uma segunda 
convocação, funccionará essa as- 
sembléa com qualquer número de 
socios presentes. 








eme + q + 


gubirá á scêna em Darmdetad 
hoite de 97 de fevereiro e breve- 
mente em Berlim, 

Falleceu na Bahia uma 


Trata- | 
mento rapida moderno sem 46r | 


A premiére da opera 
sacra “Cecilia” 


ROMA, 16 (Stefani) — Alcan- 
gou grande successo a estréa da 
opera sacra “Cecilia”, da autoria 
do maestro monsenhor Jeíllo Re- 
flse. Os soberanos estiveram pre- 
sentes á representação, sendo 
chamados varias vezes do pronce- 
nio o autor, a protagonista Clau- 
dia Muzio e o maestro Vitale, que 
regeu n orchestra, 


Pleiteando um decreto que 
regule as suas nomeações 


O director geral do Thesouro 
communicou so director da Rece- 
bedoria do Diatricto Federal que 
o ministro, tendo em vista o pro- 
cesso em que os fieis de thesou- 
teiro, pagadores e outros, plet- 
team s expedição de um decreto 
que regule as suas nomeações e 
responsabilidades, resolveu que os 
interessado devem aguardar Op- 
portunidade, 


FEIRA DE AMOS- 
“TRAS DE 1934 


Da secretaria da Feira de Amos- 
tras pedom-nos a publicação do se- 
guinte avisc: ; ” 

“Communicamos aos interessa- 
dos que o prazo para & preferen- 
cin da inscripção concedida aos 
grs. expositores da Feira de 1933, 


“terminará no dia 28 do corrente,” 


OP PORTUNIDADES 


Clmica Dr. Moura Brasil 


Molestias dos olhos, Dr. Mon- 
ra Brasi! do Amara] — Rua 
Uruguayana 35 — 1º, De 1 ás 
6 horas, 


“ADVOGADOS 


Drs. FRANKLIN SILVA 
ARAUJO e SATURNINO 
CARDOSO DE CASTRO — 
Rua dos Ourlves n. 5 — 
5.º andar - Phone 2-2873. 











Dr. Duarte Nunes 


vias vurinsriss — GONOR- 
NHÉA E SUAS COMPLICAÇÕES 
— HEMURRHOIDAS E DOEN- 





CAS ANO-RECTAES — 8. Pe- 


dro, 64 Das & &n 18 horas. 


Dr. SOUZA FREITAS 


(DA CASA DOS EXPOSTOS) 
Clinses Medica — Orlança e 
adultos, Consultorio: Av. 


none: 2-90061 — A's tofqae, 
vuintas e sabbados de 15 &u ” 
he. — Res. F. 
97 (Ipanema). 


a 
f « 

Dr. H. C. Souza Aráujo 

Da Academis de Medicins e d9 
Inst. Osw. Orus. Doenças da 
pelles Tratamento moderno da 
Lepra e'de outras dermatoses 
tropicaes. Physlotherapia em pº- 
ral. — Consultas das & fs 1h. 
BR. Ubaldino do Amaral. 21. 
Tel. 9-7471. Telegr. Souzaraujo. 


Dr. Joaquim Motta 


DOENÇAS DA PELLE E 
SYPHILIS . 
Docente da Faculdade, mem» 
bro titular ga Academia de Me- 
dicita chefe de serviço da Fun- 
dação Gaffrôs-Guinio — Rus 
Uruguayana 104 — Diarismente 
das 4 4» 6 bo. — Tel, 3-2407, 





DE 40 TAN de To EaD TF, TE io TA SUA 


Rio ; 
Braaco 161 — 1.º and. — Tolo: | 


Toixeira de Melio | 
Consultas de ma- | 
nhã e 4 tarão — Tel: 7-2338. | 


José de Almeida Brant, adminis- 
trador dos Correlos, - aposentado, 
e actual director da Faculdade de 
Direito de Bello Horizonte; da 
sra. Adila de Vasconcellos Horta; 
das eenhoritas Therezinha do Vas- 
concellos e Maria Dolores de Vas- 
concellos, residentes em Diaman- 
tina e do sr. Vicente Menezes dae 
Vasconcellos, Tunccionario da Di- 
rectoria Regional dor Correios e 
Telegraphos desta cidade. 

Deixa a finada diversos filhos, 
entre os qures o dr. Edgard da 
Cunha Pereira, ex-deputado esta- 
dual e advogado residente em 
Abaeté; dr. Simão da Cunha Pe- 
reira, medico e deputado à Con- 
atituinte pelo Partido Progressis- 
ta, e dr. Carlos da Cunha Perel- 
ra, ndvogado e director da Escola 
Normal de Peçanha. 


Ubá 


A commissão central encarre- 
guda dos serviços de  reconstru- 
cção da Matriz co São Januario, 
desta cidade, rec.beu com grande 
satisfacção a resvosta do nosso 
distincto conterraneo gr. Agostl- 
nho Marques, arrendatario do 
“Radio Cinema", communicando 
que a partir de 25 do mez findo, 
todos os ingressos daquelln casa 
“de diveraões serão accrescidos de 
100 rêls, em beneficio das abras 
do nosso mais antigo tomplo ca- 
tholico, 

— Palleceu, no districto de Di- 
vino, o estimado cidadão Bemvin- 
do Rodrigues Andrade, que era 
uma dns figuras mais prestigiosas 
daquelle districto, 

Homem de acção, por varias ves 
zes exerceu cargos de representa- 
ção popular, naquelle districto, 
onde era geraimente estimado. 


— Fo! sepultado no cemíterio 
de Sapé, o venerando e popular 
cápitalista, sr. cel, Luiz Gonzaga 
de Araujo Porto. 


Chefe de ume familia tradicio- 
nal fixando residencia no Sapé 
em 1883, onde contrahira primel- 
ras núpcias, de genio affavel e 
expansivo, o cel. Porto em brevo 
Se tornára uma das pessoas mais 
prestigiosas do districto. 

Educador de uma descendencia 
numerosa, exemplar nos gestos e 
attitudes, o saudoso morto gosa- 
va, nos ultimos tempos, de um 
prestigio invulgar. 


Fo! casado, em primeiras nup- 
cias, com & fellecida d. Francisca 
do Araujo Porto, de quem Po] 
os seguintes filhos: dr. Livio da 
Araujo Porto, medico ha Capital 
Federal; pharmaceutico José Gon- 
caga de Araujo Porto, collector fe= 
deral em Ubá; sr. Mario Porto, 
commerciante e proprietario da 
“Esmeralda; d. Clarisse, casada 
com o er. Hermes Brandão, d. 
Lyra, casada cor o ar. Alberto 
Costa Soares; d. Emiiia, casada 
com o ar, Amadeu Ribeiro; e fal- 
tecidos, o pharmaceutico Gastão 
de Araujo Porto e d. Maria Quel- 
roz Porto, finada esposa do er. 
João Vieira de Queiroz. 

O cel. Luiz Porto, contrahiu 
segundas núpcias com &. Car- 
men do Castro Porto. que Jihe 
sobrevive, deixando, do segundo 
matrimonio, o menor Geraldo 
Magelia de Araujo Porto, 

Deixa numerosos netos, 


Bomsuccesso 


Beguiu para Belic Hor'zonte, o 
illustrado- sacerdote agostiniano 
revmo. padre. Ricardo | 








































ex-vigario desta parrochia. 

Pela sua extremi bondade e 
excessiva delicateza, tolerancia e. 
raras virtudes, 2 reymo, padre, 











Um obolo para o Sodal- 
cio da Sacra Familia 


Unico asylo de crianças e 
mulheres cegas. com séde à 
rua Alvaro Ramos 75 Inscre- 
va-se como socio ou envie um 
pequeno obolo para as cegui- 
ahas. Telephone 6-0657 (de- 
pois de 16 1% horas). 





















TRMANDADE DE N. E. DO RO- 
BARIO E 8. BENEDICTO 


A Irmandade de N. 8. do Ro- 
sario e São Benedicto dos Homens 
Pretos do Rlo de Janeiro, fará ces 
lebrar, hoje, às O horas, no seu 
templo, missa em louvor da Vir- 
gem Padroeira, Com acompanha- 
mento de orgão e ladainha. Ao 
terminar a cerimolnia, haverá 
benção com o Santissimo Sacra- 
mento, 


DEVOÇÃO DE N. 8. DA 
PIEDADE 


A Devoção de N. 8. da Pledade, 
erecta na igreja da Banta Cruz 
dos Militares, manda celebrar ho= 
Je, és 9 horas, no altar do sua in= 
vocação, missa em honra da milas 
grosa padroeira. Celebrará a san 
to sncrificio monsenhor José An- 
tonlo Goncalves de Rezende, cas 
pellão da Irmandade. 


THEOSOPHIA 
REVISTA DHARANA 


Recebemos o ultimo numero do 
orgão official da Sociedade Theo- 
gophica Brasileira, cuja sédo 6 à 
rua Buênos Alres n. 81 (2º an= 
dar). ; 

De tal numero se destacam dois 
interessantes estudos theosophi- 
cos: "O. 'Thibet e a 'Theosophia” 
(7º capitulo da ultima obra do 
genial polygrapho hespanhol M. 
Roso de Luna) e “A Minha Man- 
sagem"”, gomo conclusão desse 
oxhauativo trabalho do prof. H, 
J. Bouza (presidente da B. T. 
B.), que a revista “Dharana” vem 
publicando ha alguns annos. Os 
titulos dos dois capitulos que Ti- 
nalizam “A Minha Mensagem”, 
são: "O Setenario Divino" (estudo 
sobre as Raças Humanss, etó.), € 
“O Espiritismo no Occidente” 
(critica judiciosa sobre os desas- 
trosos feitos do “baixo espiritis- 
mo" eto.). 

Da secção “Expediente” cons 
estam os serviços prestados no ul- 
timo trimestre. velas Ramas da 
8. T, B. exparg: pelo Brasil — 
inclusivo & de Belém, no Pará — 
hoje reconheckia como "de utille 
dade publica”, pelo ar, interven= 
tor daquelle prospero Estado do 
horte brasileiro. 

A revista Dharana é distribuida 
entre os membros da 8, T. B. e 
pessoas sympathicas á causa em 
que a mesma se acha empenha- 
da, a começar pela do engrande- 
cimento moral e intellectual de 
nossa raça, Porém, do presente 
numero em deante, sómente ás 
pessoas que pedirem inclusão... de 
seus nomes na lista dos endereços 
para onde e mesma deve ser diri- 
sida, 

Gratos pela remessa. 


EVANGELISMO 
CONFERENCIA 


“o poder de Jesus para socemw= 
rer” — E' este o thema da lição 
que vae ser cstudada pela Escola 
Dominical da run do Costa 60, 
emévhã, domingo, és 10 horas. 
As lições serão ministradas a crer 
anças e adultos de ambos 08 se- 
xos, por profesorts idoneos e com- 
petentes. 

A entrada é franca, 


ESPIRITISMO 


BESBOES DE HOJE 


Amparo Thereza Christina, ás 
t5 horas; Centro E. Lazero, Amor 
e Caridade, ás 20. horas; Centro 
E. Fé, Caridade, E. e Amor, ás 
20 horas; Centro E, Pedro é Pau- 
lo, és 20 horas; Centro E. Ellas, 
6s 20 horas; Centro E. Estrella 
Guia, ás 20 horas; A. E, Fren- 
cisco de Pav'a, ás 20 horas; Loja 
E. João Fessór, às 20 horas, e T. 
B. Bonedicto; és 20 horas, - 


e 


CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & €. 
Empresta dinheiro sobre jolas, 
machinas de costura; movels, 
planos e qualquer mercadoria. 
RUA LUIZ DE CAMÕES, 64, 

Telephone: 2-8261. 
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Ao lado, porém, desses nona- 
das, é preciso salientar que a co- 
media observa uma technica a 
uma dialogação dignas não de 
um principiante, mas sim de um 
autor já feito ou de quem possud 
toda a tendencia para o cultivo 
da WNteratura theatral. 

O sr. José Wandericy fez-nos 
prelibar ainda assistindo o seu 
trabalho, um prazer mental agra- |' 
davel, tal o de sentir a maneira 
porque elle brinca com o parados 
xo 6 0 jogo das palavras, abusan- 
do, ás vezes, até dessa recurso 
intellectual, o quo desmoroce um 
pouco a verdade ambidnte, pois 
são multas ag personagens a cul- 
tivar esso reçurso. 

Quanto no desempenho, embora 
algurs papeis não parecesssm 
bem sabidos, ha artistas que me- 
recem destaque, sem contar Pro- 
coplo Ferreira, que tevê da pla- 
têa ns mnis Inequívocas provas 
de sympathita, pela maneira Intel- 
lgentoe porquo conduziu o papel 
de Marcos. 

A sra, Tlza Gomes esteve ao 
seu lado, na principal personas 
gem feminina, merecendo lgual- 
mente as palmas da eala, que, 
aliás, so achava repleta, 

A srta, Estellita Bell é uma 
figurinha nova, gentil, elegante, 
pisando a scana com desembara- 
so e representando com acerto, 

Darcy Cezarré, como eempre, 
bem, Luiza Nazareth, Idem. 

A representação decorreu num 
amblente bonito, vistoso, ultra- 
moderno, que, so fosso mais go- 
brio, daria um melhor cunho de 
verdade ecenica á acção da peça, 


Marques Porto e 


AS HOMENAGENS PRESTADAS 

E A SEREM PRESTADAS A! 

MEMORIA DO FESTEJADO 
ESCRIPTOR 


A Socisdado Brasileira da Aus 
tores Theatraes, deliberou consa- 
grar sus ultima sessão de ante 
hontem, exclusivaments 4 memos 
ria de Marques Porto, 

Por proposta do sr. Luls Igle- 
Slas, todos, de pó, conservaram- 
se num minuto dg silencio pro- 
fundo, tendo esldo approvada a 
suggestão do sr, Paulo de Ma- 
galnães de que a cadeira que 
pertercou ao extincto conselheiro 
não seja tocada até que venha 
occupal-n seu substituto elaito, 

O dr, Abadia Farlãá Mosa, in- 
formou é casa das primetras ho- 
menagens funebres que a 8, B. 
AT. prestou, enviando uma co- 
rõa, indo receber o feretro na es- 
tação D,. Pedro II q incorporan- 
do-se depois no cortejo, represen= 
tada por directores, conselheiros, 
soclos e funçelonarios, têndo em 


À POLYCLINICA DE GOPAÇA- 
BANA PÕE OS SEUS SERVI- 
GOS A” DISPOSIÇÃO DOS 
SÓCIOS DA À. B. |, 


O presidente da Associação Bra: 
sileira de Imprensa recebeu a se- 
guinte commounicação, que certa- 
mente terá a melhor Tepercussão 
na classe: 


disposicão da Associação Brasilei- 
ra de Imprensa os consultorios ds 
Polyclinica de Conacabana, & rua 
Copacabana n, 621, quer para os 
jornalistas e pessoas de suas fa- 
milias, quer para Os auxiliares da 
administração e officinas dos jor- 
nnes e revistas desta Capital. Com 
os meus sinceros agrndecimentos e 
com os protestos da minha alta 
estima e consideração. subserevo- 
me, De v. ex, attu am, e obr.* — 
(a) Dr, Isanc Brown, director”. 

O dr, Herbert Moses: officlon. 
em resposta, agradecendo a valio- 
sa ofierta, 


== em mem 


Teve alta do-Hospital Gen- 
tral do Exercio 


Do Hospital Central do Exerci- 
to teve alta o 1º tenente Astrogil= 
do da Serra e Bilva, addido BO 
Departamento da Guerra, e que 
pode fazer fóra do referido hospi= 
tal dois mezes do tratamento que 
necessita, 








MOMSEN & HARRIS 


Agento Official da Propriedade 
Industrial, 


estabelecida & Praça Mauá n.º 7, 
18.º, nesta cidade, encarrega-se de 
contractar a venda e & promover 
o emprego de “processo 6 appáre- 
lho para produzir força motriz 
pela circulação de ar liguido”, 
privilegiado pela patente de tn-= 
venção mn, 20,078, de propriedado 
de Yoshinosuke Shibukawa, resi- 
dente em Nippori-mach!, Kitato- 
ehima-gun, Tokyo-fu, Japão, 


ri ça e e 
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AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E 
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 


2206 — Que edificio occupava a grande área 


onde hoje se erguem os arranha-céos da 
Clnelandia 7 — O edificio do bi-secular Conven- 
to da Ajuda, | f 


2207 — Onde fica o rio Oder? — Na Allema- 
nha; deságua no mar Baltico, após B64 


kilometros de curão, 

2908 — Quaes as mais importantes jazidas sa- 
' liferas do Brasil? — As de Mucão, Mos- 
sorá, Gabo Frio e Pinú. f 


2209 — Quem era Odin? — Era um deus da 
-mythologia scandinava, príncípio de to- 

das es coisas: da eloquência, da sabedoria, da 

poesia; é distribuidor da bravura, 


2210- Qual o primeiro velho thestro carioca 

que desappareceu com as obras de mos 
dernisação da cidade? — O Phenix Dramatico, 
installudo na rua da Ajuda, 


amanhã. 


es mm 


bAEIad o guita nda 

U teitor que quizer collaborar nesta secção 
poderá enviar ao secretario do DIARIO DE 
NOTICIAS as puas perguntas. fazendo-as 
acompanhar sempre das respectivas res- 





postas .., 2215 — Que é villegiatura? | 














Café Globo 


A' VENDA EM TODA A PARTE 


Exercile a sua memoria... 


LEITOR : — Responda mental. 
mente ás perguntas abaixo, e depoir 
confronte suas respostas com as nos 
sas, que serão publicadas na edição de 


2211 — Quem foi Paganini? - 


2212 E Por que desappareceu a 
. nossa rua da Ajuda ? 


2213 — Quem inventou o canhão: 
“ obuzeiro? 


2214 — Para que foi construido o 
edificio hoje occupado pe- 
lo Ministerio da Fazenda? 
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«eme 1 
LOCAL 
Trursday, 15th (conl.) 


— Genls. Brown and Johnson 
and M. Redard, the Commission- 
mers appointed to gtudy “in lo- 
co” the colonization of the Ag- 
syrian immigrants  àn Paraná, 
have an interview with the Mi- 
nister of Foreign Affairs. 

— The damoges resulting 
trom the Parque Balneario fire 
in Santos are estimated at 800 
contos. 

—Angelá and Hungria, two 
wellknown Rio carsmen, set out 
from this port at 4.30 pm. to 
row to Buenos Aires in a skiff 
ehristened “Tudo Nos Une”. 
This seems a rather foolhardy 
undertaking. They will have to 
row about 8,000 miles. | 

— The Duponts arrive in Ma- 
nãós in their plane at 6 pm. 

— As the aftermath of a Car- 
nival quarrel, military cadets 
assault young Ary de Castro 
Vianna pnd beat him up severe- 
ty in the Confeitaria Mercurio | 
in Bangú. This results in serio, 
ous material damage to the 
shop and a near riot involving 
numerous civilians, soldiers, etc. 
Six persons are rather badly in- 


ured, 
4 Friady, 16th 

Srta. Celia Neves, of Santos 
“Dumont, Minas, a brilliant grad- 
uate of the Normal School, de- 
cides to take the veil and is 
coming to Rio for that purpose. 

— The Jones & Forneris 
aluminium factory on the Rua 
dos Andradas, nãos Paulo, wis 

ut last night. 

Se Deputy Virgilio de Mello 
Franco is engaged in 2 contrô- 
versy by correspondence with 
the exiled Sr. Lindolpho Collor 
as to who should get the credit 
for obtaining 2,000 contos from 
Minas towards the expenses of 
the 1930 revolution. | 

— Paul Keiters, chicf of a 
gang of eight Letts who held 
up the Itahycoara farm in São 
Paulo some months ago and got 
away with 7h contos, às caught 
digging up a part of the spoil 
in the bush by the roadside, K 
is said they gambled away al- 
most all the money on the “bi- 


“Aproveito o ensojo para pôr á cho”, 


— Henrique José Guedes, an 
adventurer who has been rais- 
ing money in Rio for the instal- 
lation of a bull-fighting arena, 
runs away with the proceeds 
and also a young lady of 18 to, 
whom he was making love. 

— The Carnival traffic tax 
this year yelded 55:555$000. 


GREAT BRITAIN 


Thursday, 15th (concl.) 


— The House of Commons 2p- 
proves of the retaliatory meas- 
ures against France by a vote 
of 169 to 44. 

— Sir John Simon says the 
British Government is observing 
with interest the efforts of M, 
Doumergue to conciliate the us- 
ages of a Democratic form of 
government with an attitude of 
firmness of action, Renders, 
please note. 

— Needless to say, the La- 
bour Party and Trade Unions 
send up a howl about the “bru- 
tal Austrian dictatorship” ill- 
theating the noble God-fearing 
workmen and Socialists. They 
are taking up a collection for 
them and want sermons pre- 
ached on the subject in all the 
chhurches. Well, welll 

— À famous actor whose na- 
me is given by the telegraph as 
“Marmanwilk” dies in London. 

— Genl, Hertzog and Dr. Ma- 
Jan join hands in fighting the 
proposed fusion of the: National- 
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end? 
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ist Party with Genl, 
South African Party. 


Is killed in the bombardment, 


STE Pao 
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| UNITED STATES 


Thursday, 1bth (concl,) 

— Sub-Secretary of Btate 
Phillips says the situation in 
Cuba has improved considerab- 
ly. 38 out of 100 sugar factorios 
have recommenced work, 

— Mr. MacCracken, former 
Hoover Administration official, 
and Col. L; H. Britten, vice 
president of the Northwest Air- 
ways, are sentenced to 10 day'a 
imprisonment each for irregu- 
lnríties in connection with the 
gir mail contracts now cancel- 
led, 

— Postmaster-Genl. Farley 
eays the Government was dóne 
out of $46,800,000 by the air 
mail companies between 1980 
and 1933, 

— A mob of Socialists and 
Extremists effect a hostile 
manifestation in front the Aus- 
trian Consulate in New York 
City. 


OTHER COUNTRIES 


Tharsday, 15th (concl.) 

— Further surrenders of reb- 
els are reported in Vienna and 
the inhabitants of a large la- 
bour district  spontaneously 
avow their loyalty to the Gov- 
ernment. The fighting 15 now 
centred around Kagran. Many of 
th+. buildings captured by the 
troops are found to be veritable 
citadels rather than tenement 
houses. The Social-Democrats of 
Carinthia and Vorarlberg assure 
the Government of their alle- 
giance, Kalab's death sentence 
is repealed by the President of 
Austria. Italy and England sta- 
te they are merely Joonking on. 
The German press attacks Doll- 
[uss savagely. The Socialist La- 
bour International wires the 
League of Nations asking it to 
intervene. Would they have done 
so if they had come out on top? 
Three cheers for plucky little 
Dollfuss! 

— The French Chamber pas» 
ses a vote of confidence in the 
Doumergue Cabinet by 402 to 
125. The Premier makes a tell= 
ing specch, urging the immedi- 
ate choking out of party dissen- 
sions if Parliamentary Govern- 
ment and the Republican regi- 
me, or even France herself, are 
to be saved. Tl this is impossible, 
he will return at once into se- 
clusion, anguished at the 
thought of the catastrophe that 
blind party politics will have un- 
loosed on France. He asks that 
all queries be held over until 
nfter the Budgct is passed, 
which is vehemently opposed by 
the Socialist Blum, the Ex- 
tremist Ramete and the Left In- 
dependent Bergery. Other depu- 
ties of the Mearxist brand make 
themselves, objectionable as 
usual. IT'S COMING! 

— Japan reports extensive 
military preparations being ma- 
de by the Soviet on the Man- 
churian frontier. 


— Dimitroff, Taneff and Po- 
poff, the Bulgarian agitutors 
who: narrowly escaped the axe 
in Germany, are denied recogni- 
Lion as citizens by Bulgaria und 
throw themselves into the arms 
of the Soviet, who receives them 
gladiy. 

— The eldest son of the Ja- 
panese Vistount Mori and the 
second son of Viscount Hachico 
are sent to prison in Tokio 2a 
active Communists. Their hon- 
oured fathers may lose their ti- 
tles. 

— A motor-car conveying pos 
litical prisioners (Machado par- 
tisans) is ambushed near Hava- 
na and four of them ghot to 
death. : ; 

— The Argentine Republic de- 
clines to take part in the ap- 
proaching World's Football 
Championship in Rome. 

Friday, 16th 

Prince Starhemberg demands 
the dismissal of the Governor of 
Upper Austria as responsible 
for the outbreak in Linz, The' 
Governor of Carinthia may also 
have to get out. - 

— Tlo Schutzbund leaders ha- 
ve escaped into France, Sevéral 
of the wives or widows of reb- 
els commit suicide, Frau Sever. 
wife of a Socialist rebel deputy, 





— The lone voyager Hansen 
has disappeared on his lay to 
Buenos Aires. 

— Husttig, a Nazi-killing la- 
bourer, is sentenced to death in 
Berlin, *: 

— "A big Japanese bombing 
plane crashes in Tokio and five 
airmen are killed. 


Solucionada a queixa apre- 
sentada contra O coronel 
Newton Braga 


O MAJOR HENRIQUE FONTE- 
NELLE TEVE ORDEM DE VOLTAR 
AO 19 REGIMENTO DE AVIAÇÃO 

Tendo sido solucionada a queixa 
apresentada no D. G,, pelo major 
Henrique Fontenelle, contra o te= 
nente-coronel Newton Braga, com- 
mandante do 1º regimento de 
aviação, o general Eurico Gaspar 
Dutra, director da Aviação Militar, 
determinou a volta daqueile off!- 
cial ao 1º R. A., onde assumirá 
o commando do 1º grupo, deixam- 
do, por isto, de ficar nddido à Es- 
cola de Aviação Militar, 
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PRIMEIRA SECÇÃO — PAGINA CINCO 


Foi suifocada a rebellião socialista na Austria 


UMA EXPLICAÇÃO 


- O REINICIO DO TIROTEIO 


0S EXTREMISTAS FORAM ESMAGADOS 
As declarações do principe Stahremberg 


VIENNA, 16 (U, P.) — A ex- 
plicação official do reinicio do 
tiroteio na noite de hontem, 
nesta capital, subyertida por 
cinço dias de combates de 
ruas diz que um homem, sur- 
gindo á boca do esgoto que 
verte aguas para o canal que 
vae ter ao Danubio, disparou 
um tiro, qu: levou as patru- 
lhas. fatigadas por noites a 
fio sem dormir, e com os ner-= 
vos gastos pela tensão da ter- 
glvel luta, a fazerem repetidas 
descargas ao longo de toda a 
linha de vigilancia, 


O TRANSITO EM VIENNA 
RESTABELECE-SE 


VIENNA, 16 (U. P) — A's 
primeiras horas da madruga- 
da de hoje, foi officialmente 
annunciado que os tlos de 
arame farpado com que as 
tropas do governo Isolaram os 
bairros proletarios serão Te- 
movidos no correr do dia, de 
sorte a permittir que os bon- 
des voltem a circular nos sub- 
urbios e errabaldes pobres, 
Tem-se este facto como indi- 
cio de que o governo confia 
iem que dominou definitiva- 
mente a situação. 

Esta ultima, porém, pro 
mette ainda resas, para 
um futuro bem proximo, no 
que respeita' á attitude dos 
fascistas. que preferem o mo- 
delo italiano ao nazista, os 
quaes buscam consolidar sem 
perda de tempo a posição 
prestigiosa que conquistaram. 
Seu chefe, o principe Ernst 
Rudiger Starhenberg, coronel 
da Helmwher, falando em 
Linz. uma das cidades mais 
convulsionadas pela revolução 
socialista, não vacillou em af- 
firmar : 

“Não permittiremos que nos 
mandem para casa, depois de 
ihavermos derramado nosso 
gangue para salvar a Austria 
ido bolchevismo.” 


v VIENNA, 16 (U. P.) — A cl-! 
idade de Vienna volta aos pou- 
cos à normalidade, Os flos de 
arame far»ado foram parcial- 
mente .retirados das ruas e as 
patrrlhas reduzidas. Muitos 
socialistas vão sendo tranquil- 
lamente despedidos das casas 
“commerciaes onde trabalha- 
ivam, afim de cederem logar à 
pel ementos partidarios da 
“Frente da Patria”. 
AS DECLARAÇÕES DO PRIN- 
|- CIPE STARHENBERG | 
; LINZ, 16 (U. P, — O prin. | 
jeipe Ernst Rudiger Starhen-! 
'bergz, chefe do “Blóco da Pa- 
riu" e conhecido pelas suas 
idéas e actividades fascistas, 
declarou hoje, em palestra 
com os representantes da im- 
prensa, e da maneira mais 
peremptoria, que não ha pos- 
Bibilidade de ser implantado 
um regimen nacional-socialis= 
ta na Austria, 

“Ninguem se deve deixar il- 
ludir pelas actividades tur- 
bulentas de uma pequena mal- 


MANTEIGA 


Ello 58200 — 250 grammas 18300 
CASA GOULART 


Pruça Tiradentes 35 


NO URUGUAY FOI 

DESCOBERTO UM 

NOVO METHODO 
DE CONSPIRAR 


"As “conversações chi- 
mericas”” 


E por isso foram effe- 
ctuadas muitas prisões 


MONFEVIDE'O, 16 (U, P) 
— Foram presas cerca de 15 
pessoas, entre ellas antigos 
inferiores e soldados do exer- 
cito. acrusados de actividades 
que não são propriamente ta- 
xadas de subversivas, mas tra- 
tadas de “conversações chi- 
mericas” O chefe da conspl- 
rata é um commerciante de 
nome Gerino, 


E]: 
CUBA E A EMENDA PLATT 


O embaixador cubano 
em Washington 


“ HAVANA, 16 (U, P) — O 
sr José Manoel Carbonell foi 
nomeado ministro de Cuba em 
Washington, 


HAVANA, 18 (U, P.) — EM 
fonte semi-official informa- 
se que as negociações para O 
novo tratado entre Cuba e os 
Estados Unidos, principlarão 
dentro em breve, esperando- 
se que seja abolida a Emenda 
Platt, que admitte a Interven- 
cão norte-americana neste 
paiz, dentro de certas condi- 
ções, 
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OFFICIAL SOBRE 


ta de estudantes universita- | 
rios. Estou de accordo :m que 





todo austriaco honesto é, no 
seu Intimo, profundamente al- 
lemão, mas acho tambem que 
ser allemão é uma coisa bem 
differente de ser nacional - so- 
cialista, ” 


A REPRESSÃO ESTA! SEN- 
DO IMPIEDOSA 


VIENNA, 18 (U, P.) — Pro- 
segue a repressão impledosa 
do goverho aos revoluciona- 
rios socialistas, tendo a côrte 
marcial, que está funccionan- 
do nesta capital, lavrado sen- 
tenças de enforcamento para 
er gi marxista Karl Swo- 


Annunciam as estações de 
radio officiaes, que ainda esta 
noite a referida côrte lavra- 
rá mais duas sentenças de 
morte, o que elevará o total 
das execuções de hoje a seis, 
contados os combatentes da 
Schutzbunder, de nomes Vi- 


ctor Rauçhenberger e Johann | q 


Goiss, que subiram ao patibu- 
es ro pateo da prisão de Saint 
ol, 


MAIS ENFORCADOS 


VIENNA, 16 (U. P) — Fo- 
ram enforcados ás dez horas 
da nolte, no pateo da prisão 


de Saint Pol, dois soldados 
revolucionarios da Schuta- 
bunder, 


MAIS SEIS PERDÕES 


VIENNA, 16 (U, P) — Seis 
condemnados á morte foram 
perdoados no ultimo instante. 
A hora da execução de Seldel 
soou antes de ter sido conhe- 
cida a notícia do seu perdão. 
Entretanto, elle salvou-se da 
forca porque os funccionarios 
da côfte atrazaram o relogio 
de uma hora, retardando, 
desse modo, a execução além 
do limite de tres horas, fixado 
por lei. 


a amas vs e — pm nerd 
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A BOLSA DE 
NOVA YORK 


Subiram as acções do. 
petroleo 


NOVA YORK, 18 (U. P) — 
Durante a tarde, na Bolsa, su- 
biram as acções do petroleo e 
estiveram firmes o trigo e o 
algodão. Muitos bonus subl- 
ram a nivel que não era vis- 
to desde dois annos. Melho- 
raram os bonus estrangeiros, 
desencadeando-se procura es- 
peculativa daquelles de preço 
rebaixado dos paizes latino- 
americanos, de sorte que hou- 
ve titulos chilenos e peruanos 
que subiram fracclonalmente, 
Reinava irregularidade no en- 
cerramento, A libra fechou a 
5 dollares e 875 centavos, e 
venderam-se 2.770.000 acções. 


O APPELLO DA AUSTRIA 
CONTRA À ALLEMANHA 


Essa idéa não foi aban- 


donada, mas apenas, 
adiada 


LONDRES, 16 (U.P) — O 
ministro da Austria junto ao 
governo britannico, sr. Fran- 
ckenstein, informou o Minis- 
terio das Relações Exteriores 
que a Austrin tenciond ape- 
nas adiar, não abandonar, o 
appello á Liga das Nações 
contra a Allemanha, 

Entrementes o governo in- 
glez mostra certa relutancia 
em acceder á proposta italia- 
na no sentido de uma decla- 
ração tríplice em favor da 
Austria, sob a allegação de 
que já se manifestou por tres 
vezes no mesmo sentido, “ 


MUSSOLINI E A DEFESA DO 
PAIZ- 


ROMA, 16 (Btefanl) — Sob 
a presidencia do Duçe, reall- 
zou-se, hontem, a quarta re- 
união da commissão suprema 
de defesa do paiz, 


0 ACCORDO COMMERCIAL 
ANGLO-SOVIETIGO 


LONDRES, 16 (U, P) — Foi 
assignado o accordo commer= 
cial anglo-sovietico, 




















E inquietante o cresci- 


mento da sua população 
E O 


!As forças terrestres e 
navaes e uma opinião 


de Trotzky 

O Japão está na ordem do 
dia, Sob o aspecto economico 
representa concorrencia te- 
merosa. Nestas columnas se 
tem focado esse aspecto da In- 
vestida asiatica, VR 

No tocante à paz mundial, 
figura entre os mais pertur- 
bantes factores, 

Todas as informações ácer- 
ca deste povo do Extremo Orl- 
ente offerecem, pois, actuali- 
dade. 

Consideremos um dog seus 
aspectos; — o da prolificida- 


e. 

Na “Revue des Deux Mon- 
des”, Maurice Lewandowski 
elucida a este respeito: 

“O que ha de mais inquieta- 
dor não é tanto a actual clíra 
da população (83 milhões de 
Habitantes) mas o temivel fa- 
ctor do seu augmento, A po- 
pulação do Japão triplicou em 
melo seculo, Tendo crescido 
de 8 milhões nos 10 ultimos 
annos, acerescenta-se actual- 
mente de 900.000 individuos 
em cada anno. Em face de 
semelhante acceleração, não 
temos o direito de, mais uma 
vez, considerando as nossas 
miseraveis estatisticas enro- 
péas, perguntar o que succe- 
derá amanhã?” 

E a “Revue de Paris”, sobre 
o capitulo “Forças de Terra e 
Mar”, escreve; 


“Hoje, numericamente, o Ja- 

pão possue o mais forte exer- 
cito do mundo e uma esqua- 
dra susceptivel de rivalizar, 
apesar dos accôrdos de Lon- 
dres, com as esquadras bri- 
tannicas, Dois annos de servi- 
co na infantaria, tres annos 
na artilharia, cinco annos na 
marinha, permittem formar 
homens instruidos, cuja re- 
sistencia physica é notavel. 
Vi, na Mandchyria, os infan- 
tes realizaram facilmente mar- 
chas quotidianas de 60 a 65 
kilometros, tendo como unica 
alimentação um punhado de 
arroz, peixe cru e chá. Da 
instrucção primaria, tão lar- 
gamente diffundida no palz, 
resulta que, num regimento de 
1.500 homens só haja 15 anal- 
phabetos, isto é, quinze solda- 
dos que só conhecem Nezen- 
tos caracteres, Citam-se em 
França recrutamentos onde a 
proporção dos illetrados attin- 
Ee 30 e 35 */º. 


“A marinha de guerra, sob 
o ponto de vista do apetre- 
chamento, está, sem duvida, 
melhor dotada ainda que O 
exercito de terra, e isto expli- 
ca-se por virtude da situação 
insular do Japão, Em 1933, de 
maio & julho, todas as esqua- 
dras manobraram €e estive- 
ram mo mar durante tres me- 
zes, No fim destas manobras, 
o imperador assistiu a uma 
grande cevista naval, alinhan- 
do, na bahia de Tokio, 850.000 
toneladas e 161 navios, entre 
os quaes 4 porta-aviões,” 

Porém 'Trotskl, consideran- 
do a possibilidade da guerra 
russo-japoneza, não acredita 
na invulnerabilidade do Ja- 
pão, A industria deste paiz é, 
sobretudo textil e a luta Tutu- 
ra será metallurgica, Não bas- 
ta, accrescenta, prussianizar 
methodos para prussianizar O 
espirito, Os officlaes do Sol 
Nascente não igualam do 
Relch e os soldados amarellos 
menos igualam ainda os sol- 
dados da Europa, 

Comquanto não encare a 
guerra da Russia com o Japão 
cómo simples passelo militar 
do. exercito sovietico, não Te- 
cela pelo resultado, 

E termina com este com- 
mentario: 


“A Russia atrasada necessi- 
tou tres seculos para passar 
do feudalismo às primeiras re- 
formas liberaes de Alexandre 
IL. A éra japoneza do impera- 
dor Mesli realizou em poucas 
decadas os Avanços corres- 
pondentes áquella grande 
época do desenvolvimento 
russo, Afadigando-se em ada- 
ptar-se aos ultimos aperfel- 
coamentos da. technica mo- 
derna, o Japão conserva os 
seus ideaes medievos, Tudo 
na cultura japoneza se cara- 
cteriza por essa mistura de 
Buddha e Edison,” 

Buddha e Edison, A phrase 
afigura-se exacta. Mas da ab- 
sorpção dessa mistura surgirá 
a guerra, e 
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NATALIDADE 
Por ser contraria á ethi- 


a e rm 




























O estado-maior do exercito japonez 


APOSENTOS MOBILIADOS  “r 
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APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE” à 


130 a 134 — RUA RIACHUELO — 130 a 134 
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Alugam-se por preços escepotonaes :; Solteiros, 150$000; 
casal, 2005000; casal, com banheiro, 2508000, Agua cor- 
rente em todos os aposentos, estando incluidos nos pre- 


ços luz, telephone, limpeza, serviço e café pela manhã, 
E Excellentes installações. 


- 


, Telephones: 2-9850 — 2-9B859. 











0S PAIZES DE FORTE Dl- |AS COMPETIÇÕES  HIPPI- 
GTADURA E À QUESTÃO DA| CAS NA INGLATERRA 


ca e ás leis da natureza 
o Estado proletario con- 


demna essa medida 


O KEGIMEN ECONOMICO E AS 
INCERTEZAS DO FUTURO 


MOSCOU, janeito (U.P.) — Alle- 
ga-se que nos palzes de forto dl. 
etadura — União Sovietica, Italia, 
állemanha — faz-se propaganda 
da natalidade. Urge, todavia, reco- 
nhecer que, emquanto os regimena 
Ínsolatas assim agem por motivos 
nacionalistas, taciaes, aqui ns ra- 
Eões são de ordem econoimica; mul- 
ta terra a povoar, novas e comple- 
xas actividades productoras, exi- 
gindo material, humano para seu 
melhor desenvolvimento. 


Ha, de resto, a questão de ordem 
moral, O Estado proletarlo e cams 
ponez condemna a repressão da 
natalidade, como pratica attentd- 
toria da ethica e das leis da na- 
tureza. 


Ne Liga da Juventude Commu- 
nista — Consomol — a questão do 
aborto, por exemplo, é vista sob 
anguro de formal desapprovação, a 
que tem contribuido para à Bup- 
pressão de um expediente perigoso, 
Alimentador tambem do chariatas 
nismo, e que no mundo capitalista 
tantos males tem accumulado ao- 


bre gerações successivas de moçna, 


Tendo se fabricado um ambien- 
to sem crise economica e desem- 
prego, pode realmente o Estado 
Sovietico estimular a questão dn 
reproducção, de sorte a que ella re- 
assuma a feição natural, que se- 
culos a flo da educação e práticas 
egolstas deformaram lamentavel- 
mente. 


Os cnrsaes aqui sentem-se, com 
efteito, penetrados da segurança 
de nue a seus rebentos está réser= 
vado um futuro sem amargas an- 
sledades, e este conforto de um re. 


glmen economico que não hostill- 


ea nem tortura o individuo em 
competições individuaés sordidas, 
dá aos láres uma sympathia para 
com as crianças que falta alhurea. 
— (9) Eugene Lyens, 








MOMSEN & HARRIS 
Agente Official da Propriedade 
Industrial, 


estabelecida & Praça Mauá n.º 1, 
18. nesta cidade, encarrega-se de 
contractar à venda 6 & promover 
o emprego de Lad gd e nppare- 
lho de. carbonização e de distila- 
ção à temperatura” baixa dos car- 
vões, dos linhites e dós sohistos 
betuminosos”, privilegiado pela pa- 
tente de invenção mn. 10.152, de 
propriedade, da “Intertrust” Com- 
pagnie Générale do Distilintion et 
Cokefaction f Bnsse Temperature 
et Miniére, 8, A, estabelecida em 
Glaria, Suissa, : 


73 cavallos já estão ins- 


criptos para disputar a |, 


prova de 23 de março 


A REPRESENTAÇÃO NORTE- 
AMERICANA 


LONDRES, janeiro, (U. P.) — 


estudando um plano de campanha... 


Desfazendo os boatos emto 


poder militar do Japão 





PARA GARANTIR 
A INTEGRIDADE 
DA AUSTRIA 


A Inglaterra recusa .o 
| plano suggerido pela 


Italia 

LONDRES, 16 (U. P.) — Sir 
John Simon, ministro dos Es- 
trangeiros da Inglaterra, de- 
clarou hoje ao embaixador da 
Ttalia nesta capital, sr. Dino 
Grandi, que a Grã Bretanha 
recusa aeceitar o plano italia- 
no relativo a uma declaração 
que seria firmada pelas tres 
grandes potencias, garantin- 
do a integridade da Austria 
om face dos actuaes aconteci- 
mentos, 
O titular do Forelgn Office 
cerescentou, porém, que o seu 
palz mudará de attitude uma 
vez consignada no referida 
documento uma clausula em 
que especifique que as poten- 
cias em apreço não endossam 


A competição deste anno do Grand | à politica interna do actual 
National “steeplechase” promette | chancaller austriaco, sr. En- 


ser uma das maiores, Nada menos 
de 73 cavallos já foram inscriptos 
nessa próva, que será disputada a 
23 de março proximo, Represonta 


gelbert Dollfuss, 
Explicou aínda que a opi- 
nião publica britannica está 


rno de Letícia 


AS DECLARAÇÕES CATEGORICAS DO CHAN-, 
* CELLER PERUANO 


Esperando os resultados da Conferen-, 


LIMA, 16 (U. P.) — O chan- 
celler Solon Polo declarou à 
United Press que são absolu- 
tamente falsos os rumores, 
procedentes de Belém do acl 
rá, com respeito a uma agita- 
ção popular no territorio liti- 
gioso de Leticia, a qual, sem- 
pre de accordo com aqueles 
rumores, teria obrigado a com- 


| missão da Liga das Nações a 


abandonar a cidade de Leti- 
cla, forçando, por outro lado, 
as autoridades brasileiras a 
concentrarem tropas em Ta- 
batinga, 

LIMA, 16 (U, P) — Em suas 
declarações a proposito da si» 
tuação em Leticia, frizou o 
chanceller Sulon Polo que a 
commissão da Liga das Na- 
ções está administrando nor- 
malmente o territorio litigio- 
go, conduzindo-se de maneira 
gatisfactoria para os paizes in-= 
teressados, ; 

“O Departamento de Lore- 
to, accentuou o ministro do 
Exterior, assim como o resto 
da republica, esperam, tran= 
quillos e confiantes, os resul- 
tados da conferencia do Rio 
de Janeiro, que resolverá ami- 
pavelmente as difficuldades 
levantadas ao tratado Salo- 
mon-Lozano, assigndo entre o 
Peru” e à Colombia”, 


Declarou o sr. Solon Polo 
que o governo tem plena con- 
fiança no presidente da dele- 
gação peruana no Rio de Ja- 
nelro, assim como nos demais 
delegados, que estão condu- 
eindo as negociações de gc- 
cordo com as instrucções que 
recebem desta capital. 


ROOSEVELT E OS FERRO- 
VIÁRIOS 


Um appello para a re- 
ducção dos salarios 


WASHINGTON, 16 (U. P) 
— Como uma advertencia de 
que a situação de emergencia 
ainda prevalece no paiz, e de 
que as condições economicas 
estão por ser estabilizadas, o 
presidente Roosevelt, dirigin- 
do-se ao capital e no trabalho, 
appellou para que acceitem a 
prorogação, por um semestre, 
da actual reducção de dez por 
conto nos salarios dos empre- 
gados ferroviarios, reducção 
cuja vigencia expira em ju- 
nho proximo. 











honra de Momo, muita gente fl 














cia do Rio de Janeiro 


mudo À 


RECUPERE AS FORÇAS 


TRABALHANDO 


Depois de tantos excessos pra, 
rá abatida, cheia de fadiga, exgo- 
tnda e com perturbações organt- 
cas. Mas não precisa ir para fóra. 
recupero ns energias tomando 


VINHO I0DO-PHOSPHATADO 
-WERNECK 


QUE E” FEITO DE AL 
HANSEN ? « 


Não ha noticias delle na 
travessia de Montevidéo- 
Buenos Aires 


MONTEVIDEO, 16 (U, P.) — 
O navegador solitario, Al Han- 
sen, que partiu, hontem, para 
Buenos Aires, ainda não che- 
gou à capital argentina, se- 
gundo informes aqui recebi- 
dos, A capitania do porto de- 
clara que carece de noticias 
sobre o paradeiro de Hansen, 
presumindo que “devido ao 
forte temporal que abateu so= 
bre o rio da Prata, tenha bvs- 
cado refugio no porto de 
Sauce ou immediações, 


ESTA! CIRCULANDO, EM 
MONTEVIDEO, UMA INFOR- 
MAÇÃO POSSIVEL 


MONTEVIDEO, 16 (U, P), 
— De fonte autorizada, noti- 
cla-se que o navegante solita- 
rio Al Hansen, fugindo à um 
rabo de pampeiro, abrigou-se 
numa aldeia da costa uru- 
guaya, nas proximidades da 
cidade de Colonia, 
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À GONGORDIA NA GOLONIA 
PORTUGUEZA DE..S.- PAULO 


LISBOA, 16 (U. P) — O jor- 
nal “Primeiro de Janeiro” diz 
estar estabelecida a concor- 
dia na colonia portugueza de 
São Paulo, realçando que tão 
feliz acontecimento será com- 
memorado brevemente com 
uma festa de confraternização 
e de congratulação da colonia 
com o governo portuguez pelo 
reconhecimento de utilidade 
publica da Bibliotheca Portu= 
gueza e a officialização da 
Camara de Commercio de São 
Paulo, 
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esso total umn vantagem de 7 so-| presentemente indignada em 

bro o numero correspondente no| face dos processos impledosos 

aro passado o de 15 sobro o de annplicados pelo referido titu- 
? ; lar para anniquillar q influen- 

Como de costume, os proprieta- | cia dos trabalhistas 

rios norte-americanos estão forte- Espera-se que & acção de Sir 


mente representados, Este anno pé 
volios são sete a saber: Sra. G. | Jonn resultará numa aguda 
S. Bird, J. H. Whitney, G. H. | controversia internacional que 


Bostwick, J. B. Snow F. Ambro-| conduzirá a uma implicita 
so Clark, Jesso Metculf o M, D.| condemnação da campanha 
Blair. anti-socialista do sr, Dollfuss. 

Whitney, Clark e Metcalf in Sabe-se que a recusa do ti- 
screveram dois animaes, cada um: | tular do Foreign Office é ba- 
Ra Date , seada na attitude de desap- 

Tres dos animaes de proprieéda- provação do primeiro ministro 


de americana são igunimente des-| Mac Donald à campanha do |' 


pa E Das Abeba, chefe do governo austriaco. 


Englo TI, Chenango veiu para a Relembra-se, a proposito, que 
Inglaterra recentemente, tendo|O sr, -Mac Donald é ha longos 
vencido uma corrida de obsta-|annos associados politico e 
culos em Wolverhampton, quando | amigo pessoal dos srs. Bauer, 
tez sua estréa. Seitz, Renner e outros vultos 


Na competição deste anno to-| de relevo nas fileiras do par- 
mam parto, entre outros, Goldenf tido socialistas, 


O ESCANDALO 


——————— | DE BAYONNE 
0S INGENDIARIOS DO REICH! roi creada uma commis- 


E À UNIÃO SOVIETICA | são parlamentar de 


inqueri 

MOSCOU 16 (8) — Noz] pars 1640. P) = am 
cla-se offlc ento q : mi 

governo da União Sovietica seguida ao voto de confiança 
concedeu a cidadania da U, R. 
3.8. a Dimitroff, Popoff e Ta- 
neff, que tinham sido absolvi- 
dos no processo contra os in- 
cendiarios do edificio do Rei- 
chstag, de Berlim. 


UM RAD DE LISBOA A DO SUA 


N 
INDIA 

, . É GENEBRA, 16 (U. P) — O 
O mão tempo obrigou |sr, Knox, que acaba-de chegar 
a adial-o a esta cidade, procedente de 
Saarbrucken, confirmou em 
LISBOA, 18 (U. P,) — Por| palestra com um represen- 
motivo de serem pessimas as | tante da United Press, que 
condições meteorologicas o |solicitou um forte contingen- 
aviador Carlos Bleck adiou |te de policia inttnacionai 
para amanhã o início do seu |pura à manutenção da ordem 

rald aéreo à India, na região do Saar,. - 


Miller, favorito do anno anterior; 








Kilcash Hill vencedor do Grand 
Sefoton em  Aintres no cutomno 
passado, e Millinoniro IL, vence- 
dor do “Grand National” francez. 








vou por 570 contra 10 sulfra- 

gios, a creação da commissão 

parlamentar de inquerito ao 
« escandalo Stavisky, 











an gabinete, a Camara appro- |: 


0S SUCCESSOS NA REGIÃO 





Os' no 
INSECTÍCIDAS FRACOS não podem 
defender a sua roupa contra as traças 


|Use o poderoso FLIT! 


Para evitar prejuizos sem conta, combata a pernh) 
| elosa traça com o unico e insubstitulvel FLIT. As) 
| imitações fracas deixarão as suas melhores roupas) 
expostas á voracidade das traças. Não facilitel) 
| Exija FLIT na Jata amarella, com o fecho inviolo. 


“ag, vel, com o soldadinho e 
* afaixa preta. FLIT nurica, 
é vendido a granel, 






f 

















a daN EMA E 





"PAGINA SEXTA — PRIMEIRA SECÇÃO 











Excerptos 


— 3. V. Bantos 
-— Dantel Halevy 















































































FLORESTAS E DESERTOS 
Por J. V. SanTOS 


Do um artigo pera a Imprensa 
paulista 


ONDE CHEGA O HOMEM 


A acção que as florestas exer- 
cem sobre os terrenos que 00- 
cupam é devido à manta ou c0- 
bertura, que é a camada de fo- 
lhas, galhos, cascas e frutos for- 
mada Lo sólo, Pelos innumeros 
capiliares que ella apresenta, dos- 
empenha um papel de uma vor- 
daudeira esponja, retendo quas! to- 
das as aguas pluviacs, Essa re- 
tensão, que varia em sua esnes- 
usura, é geralmente de 5 a 8 mil 
litros de agua por hectare, Além 
disso, regula a evaporação, evita 
o endurecimento do sólo e impede 
a formação de enxurradas, que 
são a principal cousa da erosão 
e dopauperamento das terras. 

O terreno sem mattas está con- 
demnado à esterilidade pelas la- 
vagens successivas, desappars- 
condo a sua camada mais molle, 
mais frlavel o mais fértil, dando 
logar à formação de verdadeiros 
desertos, porque ns mais clemen- 
tares condições do vida ahl se 
tornam impossiveis. E" com Fa- 
zão que Champollion escreve so= 
bre o deserto do Sahara: “A mão 
do homam fo! a causadora deste 
deserto e, penso, fol tambem ella 
a de todos os desertos da terra”, 

A escassez do mattas que se 
nota no Estado é para nos deixar 
seriamente apprehensivos. 


à DECADENCIA DA LIBER- 
À DADE 
Por DANIEL HaLEvY 


Trecho do um Ensaio 


E' a seguinte a communl- 


fez à Sociedade dos Amigos 
de Alberto Torres sobre à des- 
truição das mattas no Brasil, 
Do anno passado: 

Nossas preciosas mattas vão 
desapparecendo, victimas do fo- 
go e machado. destruidor, da 
ignorancia e do egoismo; nossos 
montes e encostas vão se escal- 
vando diariamente, e, com o an- 
dar do tempo, faitarão as chuvas 
fecundantes que favoreçam a ve. 
getação e alimentam nossas fon- 
tes e rios, sem o que o nosso 
Brasil em menos de dois seculos 
ficará reduzido aos paramos e 
desertos da Lybia, 

Virá, então, esse dia (dia ter- 
rivel e fatal) em que a ultraja- 
da natureza se ache vingada de 
ini erros e crimes commetti- 

os. 

São palavras de José Bonifa- 
cio que datam de mais de um 
seculo, palavras de sabio que via 
com olhos de ver o que se passar 
va no Brasil e que previu o esta- 
do de desnudamento florestal que 
já attinge tuda a extensão terri- 
torial onde homem se instal- 
lou no Brasil, O gravissimo pro- 
blema da devastação da nature- 
za tem innumeros aspectos, sen- 
do o mais importante o da erosão 
que tem reduzido as terras de 
todos os Estados que limparam 
as florestas a pnstos pragueja- 
dos quando não se tornaram sa- 
mambaiaes extensos. 

Mas, apesar do grito de José 
Bonifacio, apesar do exemplo de 
Marianno Procopio, reflorestan= 
do suas terras, apesar do alar- 
me dado por Alberto Torres que 
estudou o problema em um livro 
rico de factos — “As fontes da 
vida no Brasil” — o brasileiro, 
por hereditariedade e por falta 
de educação apropriada, conti- 
nu'a sendo o mais feroz destrui- 
dor de mattas nue talvez registe 
a historia, Se Euclydes daCunha 
resuscitasse e outra vez fosse 
trabalhar em Lorena, lá veria 
a mesma natureza saqueada, 
aCstro Alves encontrria os mes- 
mos quadros para sua “queima- 
da”. 

Vejamos o que se passou no 
anno transacto, relativamente 
ao saque ás florestas em nosso 
piz. Claro que apenas indicamos 
alguns factos chegados até nós. 

Impossivel registr toda a de- 
vastação que se opera diaria- 
mente no territorio nacional. 

Agora que foi sanccionado O 
Codigo Florestal, não é demais 
essa revista dos ataques mais 
ferozes que se faz à capa flor 
restal do paiz e lembrar aos diri- 
gentes da nação que de nada va- 
lem os codigos se o povo não os 
sentir para os cumprir ou for 
obrigado a isto. 


No Brasil precisamos crear as 
milícias florestaes que se encar= 
regarão de guardar, explorar € 
replantar as florestas. 

Vmos aos factos: 

O “Imparcial” de S. Luiz 
chama a attenção das autorida- 
des para o desflorestamento con- 
tinuo da ilha de S, Luiz, que, aç- 
tualmente, possue apenas peque- 
nas nesgas de mattas e o restan- 
te do territorio é occupado por 
capoeiras. Outrora foi revestida 
de matta virgem. 

No Oyapock, commerciantes 
francezes fazem derrubada de 
pão rosa que já se tornou raro 
naquella região. As arvores sa- 
queadas pelos patricios de Ana- 
tole Frnce são exportadas pelo 
porto de Cayenna,. Em Bagé, no 
Rio Grande do Sul, o prefeito 
mandou abater as arvores que 
embellezaram a Av, Marechal 
Floriano, uma das mais impor- 
tantes daquella cidade, 

A Fazenda da Piedade, em 
Campos, de propriedade da 
União, possuidora de uma das 
raras reservas de mattas, na- 
quelle municipio, foi saqueda 
constantemente pelos lenhadores 
e carvoeiros. 

Em Vassouras, o gr. Mauricio 
de Lacerda mendou abater as ar- 
vores do jardim publico sem ter 
deixado que e arvores que Te- 
plantou tomassem desenvolvi- 
mento. Entre as arvores abati- 
das havia um genipapeiro, unico 
que se conhecia no planalto, pois 
é arvore de baixada, e uma ga- 
pucaia que bifurcou a um metro 
do solo. 


“Em muitos paizes da Euros 
pa é morta a liberdade. Na Fran- 
en ainda rão chegamos a ésso 
ponto, mas é visivel, por muitos 
avymptomas, quo ella está enfer= 
ma. D' o ar do tempo, sem du- 
vida. O seculo XVIII correu pa- 
ra a liberdade, e — ingrato em 
euos lamentações! — foi talvez 
ella quem melhor a conheceu. 
Conheceu-a nos salões, nos caba- 
rets, nos campos, nas ruas, nas 
felras, e. melhor e mais ainda, & 
possulu, exereida pela diversidas 
de dus existencins — de soldado, 
da clorico, de escriptor, de arte- 
são, de burguez parlamentar, de 
notavel, de homem de qualidade, 
pola differença das culturas, Es- 
&n lIlberdade, entio entrevista, 
quiz o seculo XIX communical-a 
às massas, e fez algumas ténta- 
tivas brilhantes, Mas o nosso se- 
culto XX vne em outro sentido, 
parece que perde, da llberdade, a 
um só tempo, a noção o o gosto. 
Felo que é, pela enormidade de 
gcus numeros e de seus organis- 
mos, eila a repelle e a afasta." 


Bs funceionarios do Minis- 
terio da Justiça pediram 
augmento de vencimentos 


O ministro da Justiça reiterou 
ao seu collega da Fazenda o pe- 
dido reierente ao memorial dos 
funccionarios da Directoria do 
Expediente daquela secretaria de 
Estado, que solicitaram aupgmen- 
10 de vencimentos. 


INJECÇÕES 
PROSTATICAS 


Palestra de divulgação 


Sob o putrocinio dao Instituto 
de Clínica Urologica, o professor 
Estellita Lins realizou hontem & 
gua enuunciada conferencia so- 
bra agsumptos da moderna urolo- 
Ei 

A assistuncia cre grande o das 
mais selectas. O prof. Estellita 
Lins falou das “Injecções ,Pros- 
tuticas na prostatite e em certas 
tórmas de rheumatismo”, Fez 
enlientar à vantagem da via endo- 
urethbral, condemnando e expondo 
os-motivos dos jusuccessos da via 
rectal, 

O prof. Estellita Lins fol mul- 
& applavudido pelo seu trabalho. 

A proxima conferencia será 
renlizada sexta-feira, 23 e versa- 
ré sobre o “Emprego do bacterio- 
phago nas infecções renaes”, 


“O NOVO PRESIDENTE DA 
CAIXA DE PENSÕES DA 
CENTRAL DO BRASIL 


Em virtude da renuncia apre- 
eentada pelo dr. Victor Tann do 
logar de presidente da Caixa de 
Pensões da Central do Brasil, foi 
eicito para eubstitull-o o sr, Luiz 
Pinto de Magalhães Junior, que 
acaba de empossar-se. 

A escolha do novo presidente da 
Caixa da Central recúhiu na pes- 
Eva tdo sen secretario, cuja capaci- 
dade de trabalho e cuja aptidão 
*vém sendo ali sobejamente de- 
monstradas. O sr, Lulz Pinto de 
Magulhães Junior constitue uma 
tradição de competencia, de pros 
bidacde e de zelo do funccionalis- 
mo daqueila ferrovia, bastando di. 
ger que trabalha, de ha muitos 
annos, como auxiliar da imme- 














DESAPPARECE A ARVORE, 


Uma communicação á Sociedade dos 
Amigos de Alberto Torres 





cação que o sr, Raul de Paula: 


diata confiança do dr. Alberto 
Flores, a cujo apreço só se im- 
pôem os que possuem qualidades 
bem accentuadas. 

Não podia, pois, estar confiada 
& melhores mãos à gestão da Cal- 
xa de Pensões da Central do 
Central do Brasil, 


(Si Ti ae 
Vae regressar á Genebra 
'Acompanhado do sr. Tancredo 

Boares de Souza, representante da 

Repartição Internacional do '“Tra- 

palho, esteve hontem no Itamara- 

ty o ar. Lawford Ohilds. chefe do 
gabinete daquela repartição. que 
apresentou as suas despedidas no 
embaixador Cavalcanti! de Lacer- 


ds. por estar de regresso a Ge- 
* mobra. 





No Districto Federal, na Ser- 
ra do Ignacio Dias (Morro do 
Caranguejo), em Pinheiro, na 
estrada de Jacarépaguá, á Ber- 


ra da Tijuca, nas encostas do 


morro da Pedra Bonita «e no 
morro do Andarahy, houve der- 
rubada e queimãs de grandes 
extensões de mattas publicas e 
particulares. 

O sr. Alberto Cerqueira Lima, 
ex-prefeito de Campinas, em 8. 
Paulo, usando de má fé durante 
a noite, mandou cortar as velhas 
arvores plantadas ha 40 annos 
no largo do Rosario, Este facto 
revoltou de tal maneira a popu- 
lação daquella cidade, que aquel- 
lo vandalo foi obrigado a deixar 
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Nomeada, afinal, a com- 


o respectivo ante- 
projecto 


Por portaria de hontem, o dr, 
Antunes Maciel, ministro da Jus- 
tiça, nomeou os srs. Agtusto de 
Lima, Gabriel Bernardes e Ed- 
gard Costa, para, em commissão, 
elaborarem o ante-projecto que 
servirá de base à nova lei de im- 
prensa. 

Conforme já noticiâmos, os 
membros dessa commissão re- 
presentam, respectivamente, a 
Academia Brasileira de Letras, a 
Associação Brasileira de Impren- 
sa e o terceiro, o Ministerio da 
Justiça o ENegneiGo Intcrates 


0 serviço militar e a matri- 
cula nos estabelecimentos 
de instrucção 


Tendo em vista não estar ain- 
da repulamentada a nova lei do 
serviço militar, o general Góes 
Monteiro, ministro da Guerra, 
expediu um aviso ao titular da 
Educação, solicitando providen- 
cias afim de que, por emquanto, 
não seja exigida a apresentação 
de caderneta de reservista aos 
candidatos à matricula nos esta- 
belecimentos de instrucção, 


Tomou posse q director da 
Fazenda da Armada 


O presidente do Banco do Bra- 
sil recebeu do ministro da Mari- 
nha um aviso de que tomou pos- 
se do cargo de director geral da 
Fazenda da Armada o contra- 
almirante Amphiloquio Reis, para 
o qual foi nomeado por decreto 
de Il de janeiro deste anno. 
































































o cargo, Interessante observar 
que em algumas cidades brasi- 
leiras, poucas, aliás, o povo tem 
paixão pelas suas arvores, pe- 
los seus passaros, pelos seus mo- 
numentos naturaes. Campinas e 
Petropolis são exemplos typicos. 
Gostariamos de saber de outras 
cidades nossas em que ha inte- 
resse identico. Aqui fica a per- 
gunta á espera de quem a Tes- 
ponda, 

No Paraná, na cidade de Pru- 
dentopolis, o prefeito mandou 
cortar as arvores das praças 15 
de Novembro, Santos Dumont e 
Av. Vicente Machado, Em Ca- 
cheiro do Itapeniirim, no Es- 
pirito Santo, os commerciantes 
de madeira estão abatendo as 
ultimas mattas de Peroba. Os 
lenhadores limparam as mattas 
federaes que havia em Ipanema, 
em Sorocaba, no Estado de São 
Ranto: A matta derrubada foi 
vendida em forma de lenha á es- 
trada Sorocabana. Em Rezende, 
no Estdo do Rio, os fazedores de 
deserto limpam as montanhas da 
restante matta virgem que ali 
havia nas encostas da Manti- 
queira. 


Nos Campos do Jordão, os pi- 
nheiraes são abatidos por toda a 
parte. Em P. Alegre as arvores 
que foram plantadas por ordem 
do prefeito Bins, foram quasi 
todas destruidas pela população, 
segundo noticia o “Correio do 
Povo”. No Rio, q morro do Sal- 
gueiro foi largamente aqueça 
Em Campos, alguns vagab 
dos desclassificados destruíram 
as arvores que o nucleo da So- 
ciedade Alberto Torres plantara 
em diversas ruas. 

Finlmente, o prefeito de Ma- 
ragogipe, na Bahia, mandou 
destruir 4.000 arvores que em- 
bellezavam a cidade. O sr. Jura- 
c.. Magalhães, que se tem mos- 
trado um amigo da natureza, 
como o prova o Lorto que man- 
dou organizar em S. Salvador, 
que fará desse auxiliar que en- 
vergonhon assim O seu governo 
honrado e operoso? Em Minas, 
na zona da Matta, segundo.o dra 
Malvino Dutra, fazendeiro em 
Carangola, está ali se ultimando 
a saharizaçãão das terras, Ape- 
sar do nome, o que hoje menos 
ali se encontra, é matta. 

Como se vê, a guerta á arvore 
faz-se em todo o Brasil. Faz-se 
onde ella existe, Não somos ado- 
radores da arvore nem conde- 
mnamos a sua derrubada, Con- 
demnamos, sim, a destruição das 
mattas sem o replantio indis- 
pensavel. Condemnamos a de- 
vastação da natureza com as 
queimadas loncas que esterili- 
zam as terras. Condemnamos a 
fimpa da capa florestal, expon- 
do as terras à chuva tropical que 
empobrece o Brasil rapidamente. 
Dizia Alberto Torres, que o ho- 
mem tem sido um destruidor im- 
placavel e voraz das riquezas da 
Terra. Toda a vida historica da 
humanidade tem sido uma vida 
de devastação e de esgotamen- 
to do solo, de incendio de thesou- 
ros e de florestas, de saque de 
minerios ao Leio da terra, de es- 
terelização da'sua superficie. 

A exploração colonial dos po- 
vos sul-americanos foi um assal- 
to ás riquezas; toda a sua histo- 
ria economica é o prolonganen- 
to deste assalto, sem precauções 
conservadoras, sem correctivos 
reparadores, sem piedade para 
com o futuro, sem a“tenção para 
com os direitos dos posteros, 

Assombrados com essas vas- 
tas e, por vezes, insanaveis le- 
sões á natureza, com o desvio e 
perda de tantas forças naturaes, 
com as alterações do clima e com 
10s accidentes meteoricos, resul- 
| tantes da desas'rada explora- 
ição da Terra, os povos previ- 
dentes, como os inglezes, na In- 
dia, os canadenses, os america- 
nos, em varios de seus Estados, 
começam a fazer a policia de 
E bens naturrges e Trecons- 
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durar por muito tempo, princi- 
palmente si se tiver em vista 
que existe na Austria uma pres- 
tigiosa corrente pan-germanista, 
mesmo fóra dus fileiras nazis. 


AS DECLARAÇÕES DO PRIN- 
CIPE STARHEMBERG 


Os interesses materiaes mais 
sérios da Austria — ainda mes- 
mo que se ponha de parte 0 a8- 
pecto sentimental da questão — 
exigem um” entendimento, uma 
cooperação muis estreita com & 
Allemanha. Foi isso mesmo que 
galientou o principe Ernst Sta- 
rhemberg “em suas declarações 
de hoje nos rerresentantes da 
imprensa. Depois de combater e 
de despresar 4 propaganda na- 
zista nos cireulos dos estudantes 
viennenses, o chefe do “Heima- 
tblock” disse textualmente; 
“Precisamos ter agora um dicta- 
dor discricionario até que come- 
ce n funccionar uma nova con- 
etituição de maneira adequada”. 
Esse dictadar lrataria de esta- 
belecer a ardem legal no paiz, 
seja pelo combate contra os so- 
cialistas que representam uma 
ameaça ao thescuro de tradições 
do antigo império dos Habsbur- 
gos, seja pela resistencia a uma 
tentativa de abaurpção por par- 
te da Allemanha nazista. 

Referindo-se mais particular- 
mente á questão racional-socia- 
lista o principe de Stahremberg, 
depois de dizer que o governo 
austriaco se mostra bem dispos- 
to a um accordo de amizade com 
a Allemanha, assim se manifes- 
tou: “Mais cedo ou mais tarde 
os dois paizes hão de chegar a 
um entendimento economico. E* 
possivel que cheguemos aqui & 
um compromisso com os nacio- 
nal-socialistas”, 


CONSEQUENCIAS DA RE- 
BELLIÃO SOCIALISTA 


A rebellião sccialista pareceu 
a principio que aria por agua na 
fervura, solucionando as dissi- 
dencias entre nazistas e chris- 
tãos socialistas. Na verdade 
ella teria servido para estimular 
as criticas dos nucional-socialis- 
tas ao actual governo austriaco. 
Ainda hoje essa facto teve uma 
comprovação cem o discurso 
pronunciado em Munich pelo 
leader nazista eustriaco, ora 
exilado naquella cidade allema, 
sr. Thee Habicht, discurso divul- 
gado pelo radio e que provocom 
aqui a mais intensa indignação 
nos circulos anti-nazistas e so- 
bretudo nos meivs officiaes. Ha 
quem affirme a possibilidade de 
um novo protesto por esse facto, 
contra a attitude da Allemanha, 
sob a allegação de que “é um 
facto sem nrecerlentes, que um 
politico tente, pelo radio. incitar 
o exercito de um paiz estrangei- 
ros rebellar-sa contra seu go- 
verno”, 

A energia com que o governo 
austriaco truta de dominar à re- 
volução social-democrata não 
veiu apparentemente apagar os 
resentimentos entre christãos- 
socialistas e naz's, mas tão so- 
mente para servir como demons- 
tração-de força e cimentar no 


— 


a 


truil-os. O reflorestamento das 
regiões devastadas é, aliás, um 
velho costume europen. 














; Casa Maternal Mello 


— Mattos — 
Asylo de erianças abandonadas 
— Hecebe “onativos — 
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Avisos funehres 


Dr. José Godolphin 


Bandeira 
(AGRADECIMENTO) 


Amelia Fragosina Fragoso 
Bandeira e filhos, Augusto 
Vasques Bandeira € esposa, 
agradecem a todos que 
acompanharam os restos 

mortaes de seu prantendo esposo, 
pas e sogro dr. José Godolphin 














Bandeira e assistiram a missa de | poder o governo instituido pelo 
dr. Engelbert Dollfusa.. 


7º dia em sulfragio de sua alma. 


A NOVA LEI DE | NOTICIAS DA 
IMPRENSA | 





































CENTRAL DO 
BRASIL 


A RENDA DA CENTEAL — A 
tenda industrial de Central do 


missão que vae elaborar Brasil, inclustve es estradas de 


ferro filiadas, no dia 15 do cor- 
rente, attinglu & importancia de 
468:6008200, para mais 55:0668900, 
sobre igual data do enno ante- 
rior. ) 

OB DESPACHOS PARA O RIO 
PARACATU — A Central do Bra- 
gil expediu circular determinan- 
do que para os portos do Rio Pas 
racatú, servidos pela Navegação 
Mineira não podem ser despacha- 
dos, em cada mez mais de cinco 
vagons lotados de sal. Esses des- 
pachos, salvo ordem em contrario 
só poderão ser effectuados, para 
os referidos portos, até o din 15 
de março vindouro. 

PROHIBIDOS OS PINGENTES 
— A administração da Central do 
Brasil expediu hontem, a seguin- 
te circular: “A pedido da 3º DiI- 
visão, em vista do & partir de sab- 
tado proximo, 17 do corrente, se- 
rem entrevias das linhas 1, 2, 3, 
e 4 da bitola larga e 1 e 2 da Ll- 
nha Auxiliar, occupadas com an- 
Gales, para a -construcção do 
viaducto de São Christovão, fica 
dessa forma, expressamente pro- 
hibldo aos passageiros viajar como 
pingentes, nos estribos e parte ex- 
terna dos carros, ou nas cobertas, 
afim de evitar accidentes. Todas 
as estações deverão  affixar aviso 
ao publico.” 

DESPACHOS DE EAL — O di- 
rector da Central do Brasil resol- 
vet conceder abatimento de 75 %, 
nos fretes de despachos desting= 
dos e Cooperativa dos Emprega- 
dos Ferroviarios de Sete Lagoas, 
bem como para seus associados, 
uma vez despachados nela referl= 
da Cooperativa. 

REVISAO NO RADIO — O agen- 
te Manoel Baptista de Oliveira, 
encarregado geral do Radio de E. 
de F. Central do Brasil tendo 
bido designado pelo chefe do Tra- 
fego da reférido Estrada, para 
controlar os serviços nns diversas 
estações, attendendo as reclama- 
ções da Repartição Geral do Cor- 
veios e Telegraphos, apresentou 
âquelle chefe de serviço minucio- 
£o relatorio, sobre os trabalhos 
executados e modificações Intro- 
duzidas, principalmente nas trans- 
missões de D. Pedro II, Norte o 
Corintho. 

OS UNIFORMES — O coronel 
Mendonça Lima, director da Ccn- 
tral do Brasil expediu circular, 
modificando ns novas disposições 
sobre os uniformes do pessoal da 
referida ferrovia, supprimindo o 
conjuncto de placas, mantendo 
comtudo as demais disposições, 
bem como o uso dos Ílorões, nos 
bonets. 

A COBRANÇA DA CAIXA DE 
FENSÕES — Segundo resolução do 
-Conselho Nacional do Trabalho, 
ou funcecionarios de carreira que 
contam tempo de serviço anterior 
& Caixa de Pensões e Aposentado- 
rias da Central do Brasil, as in- 
scripções devem ser cobradas & 
partir de 1 de janeiro, corrente, 

ATTENÇÕES DE SERVIÇOS — 

Afim de attender O serviço da 
Estrada e os Interesses dos empre- 
egndos, foram modificados as ta- 
Lellas de serviço dos empregados 
dos seguintes estações da Centrai 
do Brasil: Ricardo Albuquerque, 
Anchieta, Mesquita, Morro Agudo, 
Austin e Queimados, 

OS QUE PASSARAM NOS TOR- 
NIQUETES — A 1º Direçtoria da 
Trafego da Central do Brasil, 
apresentou uma estntistica sobre 
o serviço de transportes, durante 
os tres dias de Carnaval, nos tre- 
chos de auburbios, ramal de San- 
tn Cruz e Nova Iguassiã. Nessa 
estatístico nota-se que o nugmen- 
to de passageiros 1% bastante al- 
enificativo na Estrade, numa dif- 
forença para mais do 101.300, so= 
bro igual período do anno passa- 
do, assim descriminado: passsgel- 
ros nas estações, quo passaram nos 
torniquetes 1.003.598, este anno, 
e 902.298, no anno passado. | 








DEMONSTRAÇÕES DE 
VÔOS A' VELA 


“Tendo sido divulgadas noticias 
annunciando a exhibição dos 
avindyores da Missão 'Sclentificn 
Allomã, ora nesta capital, para 
as autorldndes, a Imprersa o o 
publico. hoje, no terreno do Jo- 
ckey Club, informamos que, por 
motivos imprevistos, não poderão 
ser realizadas as ditas demons- 
trações de vôos no Jockey Club; 
hoje. 








O SECRETÁRIO DA PRODU- 
GÇÃO DO ESTADO DO RIO, 
VAE EXONERAR-SE 


Apreesntará o eeu pedido de 
exoneração, dentro de breves dias, 
ao Imterventor federal no Estado 
do Rito, o capitão Pelio Ramelho, 
secretario da Producção. 

5. s, vas afastar-so dessas 
funcções afim de tratar da sua 
saude, 


“ASSIGNOU À PRIMEIRA 
EXONERAÇÃO 


O àr. Affonso Costa, encarré- 
gado do expediente do Ministerio 
do Trabalho, em despacho de 
hontem, assignou uma portaria 
exonerando, a pedido, o bacharel 
Francisco Rangel, do cargo de 


+ supplente de presidente da Com- 





missão Mixtna de Conciliação, do 
muntciplo de Itajahy, Estado de 
Santa Catharina. 


As matriculas na Escola 
de Direito do Rio de Janeiro 


Continuam nbertas, até o dia 
28 do corrente, as matriculas das 
diversas séries do curso de ba- 
charelado em direito, 








e o 


O QUE VAE SER EM POR- 


TUGAL O KOVO SYNDIGATO 
NACIONAL DOS JOR- 
NALISTAS 


Será definida a profis- 
são em bases muito 
seguras 


DECLARAÇÕES DO JORNALISTA 
JORGE DE FARIA 


LISBOA, janeiro (U. P.) — O 
Jornalista Jorge de Faria, presi- 
dente da commissião organizadora 
do Novo Syndicato Nacional dos 
Jornalistas expendendo ldéas sobre 
a fundação do novo organismo, 
disso que os estatutos cogitarão 
de definir em bases muito segu- 
ras a profissão. E csclareceu texs 
tualmente; 

“Não pódo fechar-se a profis- 
São s6 nos que tenham talento pa- 
ra n oxercer. Noto: estabelece-se 
que o direito de pertencer ao 
Syndicuto é inherente ao exerci- 
cio da profissão, com excepções 
especificadas, em vez de se seguir 
o antigo processo da proposta. 
Considera-se jornalista o que exer- 
ce uma actividade remunerada, es- 
crevendo nas publicações periodi- 
cas. Bó esso sexercom profissão e 
estão em condições de ser abran- 
gidos pela esphera de acção e fl- 
nalidade do Syndicato, Virá a fa- 
zer-se um Registro Profissional, 
deixando-se a sua contextura para 
um regulamunto que so súbmette- 
rá ao governo fixando as. condi- 
ções para q exercicio da profissão, 
com o fim de não fazer della um 
refugio do inadaptados e levantar 
o seu nivel intellectual, Onbem 
presentemento no Syndiento todos 
os que ganham a sua vida escre- 
vendo nas publicações periodicas, 
Mas é justo distinguir-so os que 
trabalham nos jornaes dinrios e 
os que trabalham como profisslo- 
naos nas outras publicações perio- 
dicas, nas qunes uma simples vis 
ta de olhos, mostra que a profis 
são é, pele sua intermitencia, fa- 
cilmente accumulkvel com outra, 
Os direitos plenos dos socios ea- 
bem nos primeiros, isto é os de 
votar e ser votados nas assem 
bléas geraes, podendo os ontros 
discutir os assumptos de sen inte- 
resse ou de interesse geral.” 


Externando-so sobre as regalias 
dos jornalistas, disse: “Durante 
muito tempo foi cavallo de bata- 
1h as cobiça da “carteira”. Aos 
profissionaes devem ser dadas as 
condições precisas para lhes ser 
facilitado o exerciclo da profissão, 
E" tanto mais necessario quanto n 
propria Constituição define o Jjor- 
nalismo como. “elemento funda 
mental da politica e da ndminis- 
tração do paiz”, Essas vantagens 
gão, pois, inherentes & profissão 
e não uma penesso de que qual 
quer vesson possa aproveltar-se. 
Imagine que n todos os jornalts- 
tas era concedido livre transito: 
n nolicia ver-se-in algumas vezes 
embaraçada. Como já succedia, n 
“enrtoira” deveria ser dadn a to: 
dos os que della precisam-para 
trabalhar, mas só q esses. O do- 
cumento nos Caminhos de Ferra é 
justo que seja dado a todos os eme 
pela natureza da sua funcção têm 
de doslicar-se para fóra de Lis: 
boa, Verdadeiras regalias são n 
rarantia de que haverá justica nas 
relações contrnctunes do trabniho, 
quo ns horas más da vida, a doen- 
ca, n invalidez, a velhice o des- 
emnrero terão nttenuacões que em 
multiplas instituicões de assisten- 
ein social se encontrarão bennfi- 
cios para o corno e mara q esniri- 
to, que nor mma elevada conce- 
peito das funcções-mmo se exercem 
nos nodemos orgulhar desta pro- 
fissão.” 


A ca ee e e 


Autorizada a entregar as 
apolices 


O director gernl do 'Thesouro 
communicou, ao da Contabilidas 
de da Guerra, que a Recebedoria 
do Districto Feder! fol autoriza» 
da a entregar a d. Antonia Maria 
Bilveira da Conceição, por inter- 
medio de seu procurador, Joaquim 
da Costa, as seia apolices da Di» 
vida Publica que acompanharam 
o officio da Directorla Geral de 
Contabilidade da Guerra n. 1,208, 
de 25 de maio do anno passado, 


Para a construcção do novo 
edificio da Faculdade 
de Direito 


Ao director do Instituto Ben- 
jamin Constante foi enviado pelo 
ministro da Educação, afim de 
emittir parecer, o projecto de de- 
creto relativo á subrogação de 
uma área de terreno daquelle 
Instituto por bens que perten- 
ciam ao patrimonio da Faculuade 
de Direito da Universidade do 
Rio de Janeiro, afim de ser con- 
struido ali o edificio da mesma 
Faculdade, para a sta inadiavel 
mudança. 


O LOJISTA 


Circulou, hontem, o numero 8, 
d'""O Lojista”, o bem feito quin- 
zenario do Syndicato dosLojistas 
do Rio de Janeiro, 

Entre a sua materia conta-so 
bem feito artigo sobre a funda- 
ção da Federação dos Syndicatos 
Patronaes do Districto Federal, 
Além desse, destaca-se, ainda, im- 
portante artigo sobre tmrismo. bem 
como outro sobre o Commercio é 
as Leis do Trabalho. 

Dado o grande successo que vem 
obtendo no melo commercial, o 
Syndicato dos Lojistns encarregon 
o nosso collegn de imprensa. sr, 
Bernardo Scheinkmann, especinl- 
mente para trater do ssu orgão 
official, 
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SABBADO, 17 DE FEVEREIRO DE 1934) 


——— >>> TDT "oÕoo 


De norte a sul persegue-se a arvore brasileira 
A DESTRUIÇÃO DAS MATTAS NO “NOVA LEI DE ris MEC q a 


“ULTIMO. ANNO ANO PROVISORIO, 


ACTOS DO GOVE 


—— 8 * 3 cão á 


Aposentando “diversos representantes do 


Corpo Diplomatico 


O cheto do governo assignou 69 
seguintes decretos : 


Na pasta da Educação: 


Tornando considerado institute 
federal, sem onus para o governa 
da União, a Escola Polytechnica da 
Bahia, 6 qual se applicará o dis 
posto no artigo 111 do decreto 
n. 19.851, de 11 de abril de 199L. 


Na pasta das Relações 
Exteriores ; 


Aposentando os embaixadores 
Carlos Magalhães de Azeredo, Syl- 
vino Gurgel do Amaral e Epami- 
nondas Leite Chermont; os minis” 
tros. plenipotenciarios de 1* clnsse, 
Raul da Silva: Poranhos do Ric 
Branco » Luiz de Lima e Sllva, 04 
consules getnes Napoleão Reys q 
Francisco Garala Ferelra Leão, com 
as honras de ministro ptenipoten- 
clario de 1º clnóss, e Mario Augusto 
de Azevedo, Filinto Elysio Rodrt= 
gues Vianna de Abreu e Jigé Maria 
de Campos Paradeda; os consules 
de 1º classe Fernando Augusto 
Georlette, João Baptista Borges 
Machado, Carlos de Carvalho é 
Bouza e Eduardo de Aguiar Val- 
lim; os consules de 2º classe, Fe- 
lippe de Mello, Jcsé Calmon da 
Gama, Honrigua Carvalha Marques 
de Hollanda, Noé Florambel Pinto 
Peixoto, Carlos Miranda da Silveira 
Lobo, Theodoro da  Blilva Ribeira 
Junior, Alfredo Dias de Mello, Hen- 
rique Schuller e Antonio Rebello 
Brnga; e Cesar de Mesquita Serva, 
2º secretario de legação. 


Na posta da Guerra 


Dando organização no Conselho 
da Defesa Nacional, f 
Nomeando, por antiguidade, 2º 
official do Colleglo Militar do 
Rito de Janeiro, o terceiro Alfre- 
do Teixeira Vianna Drummond. 

Mandando reverter 4 activida- 
de o 2º tenente em commissão Vl- 
ctorlo Faloni, reformado por de- 
creto de 30 de junho de 1932, 

Declarando sem effeito a trangs- 
ferencia dos capitães Ismael de 
Sá Medeiros 6 Ary Salgado Frei- 
re, da cavallaria, 

Nomeando flel do Colleglo Mt- 
ltar do Ceará, o reservista El- 
pidio Baptista de Almeida, 

Transferindo — na infantaria: 
os majores Luiz de Mello Portel- 
la, do 1º batalhão do 2º regimen- 
to para o quadro supplementar, e 
Granvilla Belerofonte do Lima, do 
3º batalhão do 4º regimento para 
o 1º do 2º regimento; os capitães 
Oswaldo Melchindes de Almeida, 
do quadro supplementar para o 
ordinario, sendo classificado na 
4º companhia do 11º regimento a 
Celso Aureilo do Freitas, da 9* 
companhia sem effectivo do 8º 
regimento, para a companhia de 
metralhadoras do 33º da Caçado- 
res; na artilharia; os capitiles 
Frederico Villeroy Tranca, do 
quadro ordinario para o supplo- 
mentar e Henrique Delfim Sa- 
dock de S4, deste quadro para o 
ordinario, sendo classificado na 
1º bateriu do 1º regimento mon- 
tado em Villa Militar, ficando 
quanto à esto rectiflcado o de- 
creto do 8 do corrente mez; na 
cavallaria, os capitães Luiz Bar- 
bosa Lima, do 1º esquadrão do 5º 
regimento independente, em Ro- 
surio, para o esquadrão ds me- 


O porto de Pelotas tem 
novo capitão 


Assumiu a capitania do porto de 
Pelotas o capitão de corveta Jor- 
ge Marques Coelho, em substitui- 
ção so capitão tenente Aristides 
Garnier, 


CAMPANHA HANSENIANISTA 


A OBRA DA SOCIEDADE DE 
ASSISTENCIA AOS LAZAROS E 
DEFESA CONTRA A LEPRA 


A hora social que pnssa exige 
de todas as pessoas conscientes, 
capazes de assimilor a renlidade 
sem subterfugios, uma grande at- 
tonção, feita do poder do critica 
o do desejo de cooperar com as 
maiorins, 

Aqui no Brasil, por exemplo, 
onde se processa um plano de re- 
ajustamento collectivo, torna-se 
necessaria a collaboração das in- 
telligencias moças e dns vontades 
sadias, não só para os problemas 
olíticos, coma tambem para os de 
interesse medico-social, Aliás. es- 
tes ultimos exigem muito mais, a 
cooperação geral, pois só um tra- 
balho persistente o vultos, cons 
seguirá solucional-os em parte. de 
accordo com os poderes compe- 
tentes, 

E isso, precisamente, é o que 
procura fazer a Sociedade de As- 
sistencia nos Lazaros e Defesa 
Contra a-Leprn, em relação n uma 
das questões mnis objectivas des- 
se quadro — o thansenlanismo. 
Levando nn devida conta, os pre- 
ceitos da moderna lepvrologia e da 
technica da assistencia social, ap. 
provada e apoiada pelas nossas 
autoridades expoencines, essa 
agremiação fundada nor iniciativa 
particular já vae desenvolvends 
um serviço digno de mota pelas 
altas finalidades que a nortelam 
e, ainda pela escassez dos meios 
financeiros de que dispõe, A sua 
obra é das mais uteis á naciona- 
Hdade, frradiando. desta enoijtn] 
para o resto do paiz o exemplo de 
uma. pratica efficiente em benefl. 
cin da prophylaxin popular, 

Nada mais justo. portanto, que 
o apmello permanente mantido 
pela Sociedade de Assistencia nos 
Laznros. em favor desses princi. 
pios do hyeiene e de confraterni- 
zação. Resta, sómonte, que esse 
aonello mereça, renlmente, n aco. 
ta de toda a nossa sociedade 
culta, 


TT ————— mom mem 


VIVRARIA ALVES sirros cote 


nes e aca 
demicos, Rua do Ouvidor np. 166 





























“ 
tralhadoras do 13º, em Lavras 
Alvaro Tasso de Sá e Souza, dese 
te esquadrão do 13º regimento 
para o serviço de ordens da Gs 
brigada do cavalaria o Rlograre 
dino Kruel, do 2º esquadrão do 9º 
regimento Independento em Sião 
Gabriel, para o serviço de ordens 
da 5º brigada de cavutlaria, 


Classiticando, 08 capitães Adals 
perto Monteiro de Andrade, na |º 
bateria do 5º ErUDO de costa, for 
ta de Coimbra, Arcy da Rorha 
Nobrega na 1º bateria do 4º perus 
po de costa, em Obtdos; Renato 
José de Freitas, na 2 bateria do 
5º regimento montado em «neta 
Maria, Djzima Dies Ribeiro na 
1 “bateria do 6º regimento mon= 
tado, em Cruz Alta e Mario Los 
pes de Mendonca na as bater'a 
do &8º regimento montado em 
Pouso Alegro; e na infantaria: ns 
capitãos José muclydes Cravo. na 
companhia de carros ds combata 
do batalhão de guardas «e lrím 
puan do Albuquerque Potygu+ri, 
na companhia de metralhadoris 
do 2º batalhão do 5º regimento. 


No pasta da Marinha: 


Promovendo: a capitão de mar 
e gusrra, por antiguidade, o de 
fragata Benedicto Ferreira Gou- 
jart, no quadro extraordinario, vs 
capitães de fragata Olavo Cous 
tinho Marques o Antonto Dardy, 
e por merecimento, O capitão da 
fragata -Tiburcio Marciano Gos 
mes Carneiro; a capitão de fra« 
gata, os de corveta, Haroldo 
Americo dos Reis e Otto de Fa- 
ria, por merceimerto. e Adalber=, 
to do Azeredo Rodrigues; a capi=| 
tão da corvota, os capitães tenen=| 
tes Silvino José Pitanga de Al-| 
melda q Helvecio Coelho KRodrt=) 
gues, por merecimento, Jost Hs- 
yindola e Horacio Braz da Cunha, 
por antiguidado; a capitão tenen- 
te, om 19º tonentes Joio Baptista 
vianna, Octavio de Sá Earp é 
mario Cavalcanti de Albuguer- 
que; e “o corpo do intendentes, q 
segundo tenente, os aspirantes 
Theodorico Silva de Souza Cars 
neiro, Carlindo José da Costa, 
Henry Broadnet Hoyer, Francise 
co Ferreira Netto, José Fernan= 
des Xavier Netto e Joaguim Ignas 
cio Lavigne Albernaz, 

Nomeando o capitão de mar e 
guerra medico, dr. Ruílno Antu= 
nes de Alencar Junior, para dires 
ctor da enfermaria auxilkr de 
Copacabana; o capitão de fragata 
Odenato de Moura, para clirector 
militar do Arsenal do Marinha 
desta capital; e o capitão de fraga- 
ta Francisco Xavler da Costa, pas 
ra commandante do navio bydros 
graphico “Calheiros da Graça”. 

Transferindo para a reserva do 
la classe, 9 pedido, v capitão da 
mar e guerra, Salustiano Roberty 
de Lemos Lessa, e o capitão de fra- 
gata, Annibal Coutinho Marques. 

Gedendo, na titulo precario, so 
Estado da Parahyba, o terreno e 
edificios da extincta Escola da 
Aprendizes Marinheiros no mesmo 
Estado, para flns de utilidade col- 
lectiva, mn Juizo do respectivo in« 
terventor federal, devendo o refe- 
tido terreno e edificios, quando 
não mais sejam necessarios ao fim 
a que se destinam, reverter para o 
Ministerio da Marinha, sem direito 
n indemnização de quaesquer bem» 


feitortas que nelles venham a ser 
realizndas. 








Dr. José de Albuquerque 
Doenças Sexnnes do Homem 
Dingnostico causal e tratamento da 


IMPOTENGIA EM MOÇO | 


é 7 Setembro 207 — De 1 às 6 14. 


hNiS,S O Declaraçes 











— Compram-se 
discos Victor 


DISCOS 


ou Parlophon, dos seguin- 
tes numeros : 


. 


542 
222 
251 A. P. 
585 
à 600 


N. O. 


á 15-2-934 
Rêa da Conceição, 107, sob. 


ELES 
— Compram-se 


D | $ C () S discos Victor 


Parlophon, dos seguin- 
tes numeros : 


112 
G17—-. 
N. O. 909 A. P. 


: 203 











“141 


16-2-934 
RS ds Conceição, tus, sob. | 


PETROPOLITANA 


Cadernetas resgatadas 
hontem : E 


741 
586 
313 
898 
538 


N. L. 


Avenida Attantica, 1 











Var NH a!) 


Os vigilantes noc- 


na at To ER A o A 
pá) , ro ali 





/ 


turnos com os 
seus salarios em 
atraso 
“E ISSO POR CAUSA DA PREFEITURA ! 


4 


Uma reclamação da classe 








| Um guarda-nocturno no exercicio da sua profissão | 





Em enrta endereçada ao DIARIO q —.. um mano meneame sea ms 


DE NOTICIAS, um guarda noctur= 
no dirige-nos um appello, em nos 
me de sua classe, actualmente em 
Gltuação alilictiva. 


O missivista explica que es 
guardas nocturnos do Rio estão 
com os seus vencimentos em atra- 
=o, encarecendo que se chame a 
attenção do interventor Pedro Er- 
nesto para essa irregularidade... 

Diz o reclamante que oe ussl- 
guantes estão se exhimindo ao pa- 
gamento das suas contribuições, 
asseverando que esse serviço está 
correndo por conta da Prefei- 
tura... 


Finaliza lembrando que os guar- 
das nocturnos do 1º districto estão 
recebendo os atrazados com um 
desconto de 70 %. 

Ant fica, para ser pttendida, por 
quem de direito, essa reclamação 
dos vigilantes nocrurnos, que, co- 
mo se vê, é das mais justas. 





VICTIMA DE UM COI- 


CE DE CAVALLO 


O INFELIZ MENOR FOI INTER- 
NADO NO HOSPITAL DE 
PROMPTO SOCCORRO 


Foi medicado, hontem, à noite, 
no Posto de Assistencia da Pes 
nha e a seguir internado no Hos- 
pital de Prompto Soccorro, o me- 
nor Danillo, de 14 annos de ida- 
de, brasileiro, quitandeiro, filho 
de Antonio da Silva ldilio, resi= 
dente à rua Orick n. 173, na es- 
tação de Braz de Pinna, por ter 


[sido victima de um coice de ca- 


vallo, quando atravessava um 


| terreno pertencente à Companhia 


Kosmos. 


A policia do 22º districto re- 
gistrou o facto. 








Após uma serie de es- 


— 


barros em outros carros 


O AUTO-OMNIBUS VIROU 


ce 0 e 


Uma senhorita ferida levemente 


O soldado do Exercito, n, 522. 
do 1º R. A. M., hontem, à noite, 
communicou-se com o commissario 
Sergio, de servico na delegacia do 
19º districto, avisando-o de que o 
futo-omnibus n, 640, da Viação 
Gloria, que tem o numero de or- 
tem 37 e era dirigido pelo moto- 
riste Manoel Espirito Santo, ao 
passar pela rua Dias da Cruz, es- 
quina da de Magalhães Couto, em 
grande velocidade, fol chocar-se 
violentamente com o auto 'de pra- 
ca n. 8.660, que ali estaclonava, 
eirigido pelo chauffeur João Ma- 
galh causando-lhe sérias ava- 
Pias. 


Em seguida o auto-omnlbus foi 
“e encontro ao de n. 609, da Via- 
cão Brasil, dirigido pelo motorista 
Manoel Lourenço, tambem lhe oc- 
euslonando graves estragos. 


Após essa serie de esbarros vio- 


fentos, o veniculo virou, ficando 
bastante Gdamnificado. 


Em consequencia do accidente, a 
eenhorita Stella Dias, de 24 annos 
de fdnde, solteira, brasileira e re- 
eldonte à rua Henrique de Mesqui- 
ta n. 21, que era passageira dc 
omnibus, recebeu contusões e es- 
eoriações, sendo medicada no Posto 
de Assistencia do Meyer e retiran- 
do-se, em seguida, 

Comparecendo! ao local, o com- 
missorio Sergio tomou as neces- 
eirias providencias e fez instaurar 
o competente inquerito, 

O motorista culpado, após os 
Gesnstres, evadiu-se, 


COLHIDO POR UM 
BONDE NA RUA DA 


AMERICA 
A VICTIMA FOI INTERNADA 
NO HOSPITAL DE PROMPTO 
SOCCORRO 


Quando tentava atravessar á 
rua da America, hontem, á noite, 
o carregador Sylvio Vieira - da 
Costa, de 25 annos, solteiro, bra- 
sileiro, residente no n. 222 da- 
quella via publica foi colhido por 
um bonde. 


A victima, que soffreu fractu- 
ra da bacia, foi soccorrida pela 
Assistencia e, após receber OS 
curativos de maior urgencia, in- 
ternada no Hospital de Prompto 
Soccorro « 











UM SÉRIO CON- 
FLICTO EM 
BANGÚ 


A proposito da noticia publicada 
hontem na “A Patria”, o comman- 
do da Escola Militar dirigiu ao sr. 
chefe de Policia o seguinte offi- 
cio: 

“Na edição do jornal “A Pa- 
tria”, de hoje; em titulos escanda- 
losos e retumbuntes, é dada a no- 
ticia de um incidente, hontem oe- 
corrido em Bangú: com cadetes 
desta Escola e civis, 

Os termos descabidos e altamen- 
ta offensivos á dignidade dos ca- 
detes e no renome da Escola Mi- 
Htar, usados pela direcção daquel- 
le periodico, sem que estivesso 86 
quer estribada em informação, fi- 
dedigna, obriga-me a vir solicitar 
de v. ex. uma providencia energi- 
ca contra esso abuso inqualifica- 
vel do autor da referida noticia, 
Esto commando, que tem já ado- 
ptado as providencins de um in- 
querito para apurar a verdade. 
vem protestar perante v. ex. esti- 
mando que v, ex. saberá determi- 
nat a reparação desso aggravo, que 
foge por completo á ethica jornas 
listica e deixa claros a paixão e o 
desmeito de quem o formulou, 

Na convicção do quo v, ex, en- 
contrará meios de reprimir esse 
abuso o a violencia de linguagem 
desse jornal, aqui antecipo os meus 
sinceros agradecimentos á provi- 
dencia que v, ex. entender adoptar 
para esse fim, 

Valho-me do ensejo para rteno- 
var a v. Ox. ns seguranças do meu 
mais elevado apreço e distincta 
consideração, - 

Escola Militar, Realengo, 16 de 
feveroiro de 1994”. 


CAIU DA ESCADA EM 
NICTHEROY 


Quando trabalhava hontem so- 
bre uma escada, na rua Viscon- 
de do Uruguay, em Nictheroy, o 
servente de pedreiro Alcides de 
Oliveira, pardo, de 24 annos de 
idade, solteiro, morador no logar 
conhecido por “Buraco do Ju 
ca”, foi victima de uma queda 
recebendo forte contusão na re- 
gião estomacal. 

Oliveira, gi foi medicado no 
serviço de Prompto Soccorro de 


Niciberoy, setirou-se após. 


HT Mm, PTH! 
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COLHIDA POR AUTO 
NA ESTAÇÃO DE 
SAMPAIO 


A domestica Almerinda Braga, 
preta, de 23 annos de idade, bra- 
sileira, solteira, residente à rua 
Visconde de Nictheroy n. 152, 
hontem, á noite, na estação de 
Sampaio, foi colhida por um auto 
de praça que por ali corria em 
excessiva velocidade. 

A victima, que recebeu contu- 
sões e escoriações pelo corpo, 
depois de soccorrida pela Assis- 
tencia do Meyer, retirou-se para 
a sua residência. 











LICENCIADO UM 
COMMISSARIO DE 
POLICIA DE NI- 
CTHEROY 


O chefe de Policia do Esta- 
do do Rio, concedeu 15 dias de 
licença, ao commissario Alfredo 
Motta, que serve na delegacia 
da capital, para tratamento de 
saude. 
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A PELLES BEM PEDI QUE NÃO 
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VALE A PENA 
SEGUIR ESTE 
CONSELHO: 








ESTE ANNUNCIO DAGILLETTE pá 
O QUE PENSAR. DIZ QUE 
FAZER A BARBA EM CASA,,..VOU 
“COMPRAR UM ESTOJO 


MELHOR 





É tão pratico e economico fazer a propria barba 
em casa com uma GILLETTE que, depois da 


experiencia, ninguem mais voltará ao 


antigo. Lembre-se que a GILLET'TE torna pos- 
sivel fazer a barba perfeitamente, a qualquer ho- 
sa do dia ou da noite. Comprar uma GILLETTE 
é poupar tempo, dinheiro e bom humor. Use 
sempre as laminas GILLETTE legitimes, que 


portanto, as 


são es mais afiadas e duraveis e, 
mais economicas, 








o ANNUNCIO TINHA RAZÃO! 
DISSO É QUE PRECISAVA 


MINHA PELLE DELICADA! DE 
MIDJE EM DIANTE SÓ USARES 


“w GILLETTE 
EN 


Nome... 


Systema Rua e Nº 


mm a mm CT O HHA 


Gillette Safety Razor Co. of Brazil 
Caixa Postal 1797—Rio de Janeiro 

a Queirum enviar-me, gratis, o seu folheto a 
côres A DESCOBERTA DE BARBELINO”, de util 
e interessante leitura para os que oe barbeiro, 








Cidades corremos mm Estado: 
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Os ladrões tomaram de as- 
salto a cidade! . ... 


VARIOS ESTABELECIMENTOS VISITADOS PELOS 
MELIANTES | 


A policia está no encalço dos ladrões 


Os ladrões tomaram de assalto | 
a cidade !... ã 

Antes e depois do Carnaval in- 
numeras casas commercines e Te- 
sidencias particulares têm recebi- 
do a desagradavel visita dos ami- 
gos do alheio, que, sem o menor 
receio da vigilancia policial, têm 
tido a audacia de assaltar em ple- 
no coração da cidado e á hora em 
que o movimento dos que traba- 
lhaum no commercio já se torna 
intenso, 


As zonas suburbanas tambem 
vêm sentindo a influencia dos me- 
liantes. Nestas, talvez porque o 
policiamento se torna menos ri- 
goroso, os assaltos são praticados 
à mão armada, 

O chefe de Policia deve voltar 
suas vistas para o policiamento da 
cidade, Augmontal-o, torna-se uma 
necessidade premente, A cidade é 
que não póde continuar permane- 
cendo sem vigilancia, pois os ha- 
veres da população correm perigo 
permanente, 

Além de preoccupada com a gri- 
so que o assola, o povo, infeliz- 
mente, ainda tem que lutar contra 
a ussombrosa audacia dos ladrões, 
que agem livromente, sem receio 
de serem importunados pela poli- 
cia, de vez que esta não se acha 
upparelhada para reprimir-lhe os 
golpes terriveis, 


O caso oqccorrido na manhã do 
hontem, á run Sete de Setembro, 
em pleno coração da cidade, é bem 
uma prova do que affirmamos, 


alheio agiram com espantosa tran- 
quillidade de espirito bem proxi- 
mo aos olhos dos minguados poll- 
cisnes quo rondam aquelia movi- 
mentada via publica, 

Esto e qutros casos são verda- 
deiramente vergonhosos e quere- 
mos crêr que a policia d'ora avan- 
te saberá manter á altura os seus 
deveres, quanto á segurança dos 
que confiam na sua efficiencia, 

Manter a cidade sob rigorosa vi- 
gilancia, não é favor que a policia 
presta ao povo. Ella tem o dever 
sagrado de fazel-o incondicional- 
mente, 


O ASSALTO A" CASA MAND- 
CHURIA 


Continuando a sua nefasta actl- 
vidade, os meliantes, como que se 
tornassem senhores do toda a ci- 
dade, calma e tranquillamente fi- 
seram parar um caminhão á porta 
da Casa Mandehuria, estabeleci- 
mento commercial da firma Cor- 
rêa Gomes & Cla, Ltd, á rua Se- 
te de Setembro n, 190, Em segul- 
da, os ladrões subiram no 1.º an- 
dar, que está deshabitado, serran- 
do as grades, Isto feito, passaram 
para o interior do estabelecimento 
de liquidos e comestiveis, onde re- 
tiraram das prateleiras q que do 
mais fino existia em vinhos, ver= 
mouths, latas de azeito, queijos, 


tas do armazem e levaram as mer- 
cadorins para o caminhão. ' 

Tomando logar no vehiculo, os 
ladrões ordenaram ao “chauffeur” 
que o puzéssoe em marcha, o que 
foi feito immediatamente, desap- 
parecendo em seguida, 

Ha precisamente 80 dias. a Ca- 
sa Mandchuria foi visitada pelos 
Indrões, que levaram mercadorias 
no valor de 8:000$000, 

Ao chegar ao estabelecimento, o 
gr, José: Pereira Gomes, socio da 
firma, descobriu o assalto, indo 
immediatamento á delegacia do 3.º 
districto, a cujas autoridades apre- 
sentou queixa, 

Compareceu ao local, além do 
commissario Alfredo Lins de Ol- 
veira, do 3.º districto, a D..G, 1. 
que entrou logo em diligencias pa- 
ra a descoberta dos assaltantes, 

O ASSALTO Aº CASA N, 87 DA 
RUA DA ALFANDEGA 
Estava a policia preoceupada em 
npurar o assalto da Casa Mand- 
churia, quando um outro chegou 

no sou conhecimento, 


pois não é possivel admittir-se um 
ussalto em condições tão excepcio- 
nues, de vez que os amigos do 


ete, bem assim uma machina de 
escrever Remington, 

Depois de tudo bem acondicio- 
nado, os ladrões abriram as por- 


Os ladrões haviam assaltado, 
tambem, o estabelecimento da rua 


da Alfandega mn, 87, de proprieda-/ 


de do sr. Manocl Francisco de 
Britto, 

Para penetrar no estabelecimen- 
to, os ladrões cortaram um dos va- 
r06s de ferro quo separa a cusa 
commercial do corredor da esca- 
da de necesso ao sobrado €& conse- 
guindo o espaço necessario, entra- 
ram na loja, dahi roubando linhas 
botões é outras mercadorias nva- 
liadas em mais de 3:000$000 | 
A PRISÃO DE VARIOS LADRÕES 

Emquanto os sasaltos se realiza- 
vam no centro da aldado e nos 
suburbios, a policia do 14º diatr!- 
cto 'sahla em perseguição aos me- 
ltantes que infestavam q sua ju- 
risdicção. 

Assim é que o delegado doutor 
Afranio Palhares com seus auxi- 
lares prenderam os seguintes in- 
dividuos, autores de varios crimes 
de furto: 

Saturnino de Almeida, Moacyr 
Lucindo da Costa, João de Carva- 
lho, Antonio Aíjves da Sliva, An- 
tonlo Gomes de Ollvelra, Moncyr 
Roirigues e Enclydes de Barros, 


ASSALTANDO NO TUNNEL JOAO 
RICARDO 


Em toda a parte os amigos do 
alheio estão numa actividade es- 
pantosa. 

Os roubos são frequentes, al- 
guns dos quaes praticados de mo- 
do a deixar patente os Instinctos 
sanguinarios que animam alguns 
dos assaltantes quando defrontam 
suas infelizes victimas. 

No tunnel João Ricardo, tres 
malfeitores, não conseguindo rou- 
bar o empregado no commercio 
Armando Gomes Vaz, de 18 annos 
de idade, residente á rua da Har- 
monia n, D4, porque os enfren- 
tára com altivez, um dos assal« 
tantes deaferiu tres golpes de nas 
valha contra O indefeso rapaz. 

Praticada à monstruosidado, 08 
covardes assaltantes abandonaram 
a victima e puzeram-se em fuga. 

Armando, que ficára ferido na 
face, teve os soccorros da Assis- 
tencia, 

MAIS UM GATUNO BANGUI- 
NÁARIO 

A zona do Onttete, por ser chile, 
não escapou à sanha dos terrivois 
mellantes. 

Hontem, pouco depois do melo 
dia, o terrivel gatuno João Ribeiro, 
de 22 annos de idade, brasileiro € 
residente & run da Contituição 
n, 19, aproveitando um momento 


| 


de distracção do proprietario da, 


loja situada á rua São Salvador 
n. 2, Daniel V. do Amaral, fur= 
tou uma peça de flanells e tratou 


de evadir-se. Fol, porém, infeliz, * 


pois, quando fugiu, o commerci= 
ante, .presentindo-o, persegulu-o 
até detel-o, 

O gatuno, que é sanguínario, 
vendo-se preso, sacou de uma na- 
valha e feriu o sr. Daniel na per- 
na esquerda. 

A custo fol o bandido levado 
para o 6º districto polícial, onde 
o commissario Figueiredo Rocha o 
autuou. 


FALANDO AO EBEDACTOR DO 
“DIARIO DE NOTICIAS” 

Falando no redactor do DIARIO 
DE NOTICIAS, o sr, JoÃo Corrêa 
Gomes, chefe da firma assartada, 
nos disee estar |desilludido sobre o 
policiamento da cidade e que não 
sabia como é que sua casa fóra 
assaltada em plena luz do dia o 
de modo tão excepcional. 

Adiantou-nos o referido senhor 
que está disposto » manter, & sun 
custa, um guarda nocturno, já 
que o seu estabelecimento se vê à 
mercê dos Indrões, pois não é a 
primeira vez quo tem recebido tão 
indesejavels visitas. De facto, O 
ar. João Correa Gomes tem sobe- 
jas razões para lamentar o assal- 
to lovado & effelto no seu estabe- 
lecimento commercial que, como 
os demais, exigo B mais rigorosa 
vigilancia da poicla especialmen- 
te durante o tempo em que so 
acha com as portas cerrados, Oxa- 
lá que o caso que velu desafiar 
o orguola da polícia carioca sirva- 
lho de exemplo, pols do contrario 


A ai ao 





SD ee a nao O e ai —— e e 
O sr. João Corrêa Gomes, chefe da firma Corrêa Go- 
mes & Cia. Ltda, falando ao DIARIO DE NOTICIAS, 

no seu estabelecimento Casa Mandchuria 
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O dono da pensão foi encontrado 
morto no seu aposento 


O commissario Vieira do” Mello, 9—- 


de serviço, hontem, na: delegacia 
do 6.º districto, recebeu um cha- 
mado da pensão sita á rua Sena- 
dor Dantas n, 37 onde fôra en- 
contrado morto em sou aparta- 
mento, o sr, Calixto Joaquim Al- 
ves, de 37 annos de idade, soltei- 
ro, branco, brasileiro, natural do 
Estado de Minas Geraes o proprie- 
tario da roferida pensão, 

Partindo immediatamente para 
o local, ali a referida autoridade 
fol scientificada de que Calixto, 
após o almoço, havia se recolhido 
ao seu aposento e que horas do- 
pois um seu empregado tendo ido 
chamal-o para attender a um fre- 
guez, o encontrara morto, 

A referida nutoridado foi infor- 
mada de que junto ao leito-da vi- 
ctima havia um tubo de lança per- 
fume quebrado e um pouco/de al- 
godão hydrophilo, Suppõe-so que 
o infeliz homem tendo sido ataca- 
do de alguma dôr, houvesse recor= 
rido ao lança perfume como medi- 
cnmento, 

Como medida preventiva as au- 
toridades do 5.º districto fizeram 
remover o cadaver do desventura- 
do homem para o mnecroterio do 
Instituto Medico Legal, 

Tratar-se-á de morte natural ou 
suicidio ? 


peONET, 


AMMZTOIL EN E 


Vis 


=, 


S/A BASE DEZ 
CN EUCANPTO FAN 


& sua acção será Inutll quanto á 
segurança do patrimonio particu- 
lar tãd miseravelmente expoliado 
pela onda de larapios que envolve 
A cidade de modo nasustador, 


PARTE DA MERCADORIA AP- 
PREHENDIDA — UMA PESSOA 
DETIDA 
Hontem, à noite, & policia do 3º 
distrioto, havia conseguido appre- 
hender parto dao mercadoria rou- 
bada o deter o individuo Jayme 
de Breto, sobro quem recaem sua 
peltas sobro o furto, 
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AO ATRAVESSAR 
A FRENTE DO 
ELECTRICO 


O pobre homem foi co- 
lhido pelo salva-vidas 


Gravemente ferida, a vi- 
ctima foi recolhida ao 


H.P.s. 


Na Praça da Bandeira, esquina 
da rua São Christovão, registrou- 
se, hontem, ás 19 horas, um facto 
deveras doloroso. 


Quando tentava atravessar à 
frente do bonde n. 544, linha Al- 
deia Campista, dirigido pelo mo- 
torneiro regulamento n, 3.760, 
Francisco Angelo, preto, de 34 an= 
nos de idade, soiteiro, morador à 
rua Fonseça Telles n. 121, casa 
VII, foi colhido pelo salva-vidas 
do referido vehiculo o popular 
Manoel Menezes, branco, brasilel- 
ro, solteiro, de 25 annos de idade 
e residencia ignorada, 


A victima, que esoffreu ferida 
contusa na região occlpital e fra- 
ctura do caso, fol soccorrida pela 
Assistencia e internada em estado 
grave no Hospital de Prompto 
Boccarro. 


O motorneiro Francisco Angelo 
foi preso em flagrante e condu- 
zido á deregacia do 15º districta 
onde foi mandado autuar pelo 
commissatio Delmiro, de dia all, 











UM MENOR ATROPE- 
LADO POR AUTO NA 
RUA EM QUE RESIDE 


Quando brincava com outros 
menores, hontem, à noite, em 
frente ao portão de sua residen- 
cia, à rua Cardoso n. 279, esqui- 
na da de Cachamby, foi atrope- 
lado por um automovel em con- 
sequencia de que recebeu contu- 
sões e escoriações, o menino Ha- 
roldo, de 7 annos de idade e fi- 
lho de João de Almeida. 

A victima depois de soccorrida 
pela Assistencia do Meyer reti- 
rou-se para a residencia de seu 
progenitores, - 


es MÁ 1 ÁS A a 5 


passagem, 





Não gostam de pagar 


mas exi= 


gem o trôco 


o Ss: 


veem 


Dois malandros presos após aggredirem o condu- 
ctor e o praticante de um bonde de Praia Formosa 





COLHIDO POR 
BONDE 


|O menor foi internado 
no Hospital de Prompto 


| Soccorro 


Um bonde de inha “Prala For- 
mosa”, hontem, á noite, na ruas 
Coronel Pedro Alvares colheu o 
menor Victor, de 8 annos de idade, 
filho do Adriano José de Oliveira, 
morador 4 rua João Cardoso nu- 
mero 401. 

O infeliz menino que recebeu 
ferimentos no supercilio direito, 
contusões o escoriações, fol soc 
corrido pela Assistencia o n 80» 
guir internado no Hospital de 
Prompto Soccorro, 








UM CRIME NAS 
AGUAS FERREAS 





Foi assassinado um sol-| 


dado de policia 


Eram amantes e residiam nu- 
ma das casas da villa Guararapes, 
sita a ladeira do mesmo nome 
n. 149, o soldado da I“4imeira 
Companhia do Quinto Batalhão 
aiRaro de tal e Annta de tal, 

a cerca de 15 dias Annita 
separou-se do amante e foi re- 
sidir em companhia do operario 
da Fabrica Alliança, Nelson 
Quintanilha, de 25 antos e mo- 
Fador na mesma villa. 

Hontem, cerca das 24 horas, o 
militar encontrou-se com Nelson, 
em frente ao n. 153, da mesma 
rua, com elle travando forte dis- 
cussão, À 

Em dado momento, Nelson, que 
andava prevenido em virtude das 
ameaças feitas por Olegario, sa- 
cou de uma enorme faca e des- 
feriu-lhe varios golpes, qa- 
tando-o. 

Ao local compareceu o com- 
missario Figueiredo Rocha, do 6º 
districto, que tomou todas as 
providencias, só consentindo na 
remoção. do cadaver para O ne- 
croterio depois da c 
medico legista, 

O criminoso Íugiu. 
amet e | 


"ATROPELADO POR 
UM AUTO, EM NI 
CTHEROY 


Quando atravessava a Ala- 
meda São Boaventura, em Ni- 
ctheroy, o operario Benedicto 
Pereira, preto, de 24 annos de 
idade, solteiro, morador à rua 
Noronha 'Torrezão, sem nume- 
ro, foi colhido pelo automovel 
particular. numero 814, da pro- 
priedade do dr. Affonso Rosen- 
do, juiz criminal de Nictheroy, 
e que no momento era dirigido 
elo sr. Simeão Pacheco da 

ilva, provisionado no fóro da 
visinha cidade. 


A victima, que recebeu esco- 
riações generalizadas e foi oc- 
commettida de commoção cere- 
bral, depois de receber os cura- 

[pio de que carecia, no Prom- 





pto Soccorro de Nicthcroy, foi 
removida para o hospital, 
O motorista amador fugiu, 


O bonde n. 312, Jinha “Praia 
Formosa", hontem, & nolte, levou 
como passageiros pera o ponto 
termina; da línha, nn Ponte dos 
Marinheiros, os individuos Frans 
cisco Rodrigues Medeiros, pardo, 
de 27 nmnnos de idade, solteiro, 
natural do Pará, residente à run 
Sacadura Onbral: n.-263. e José 
Barquelro Rajá, branco, de 18 an- 
nos de idade, solteiro o morador 
& rua São Pedro n. 397, eobrado. 

Estes JIndividuos Tazem parte 
daquelles que não pagam passa- 
gem nos bondes, mas'gostam de 
viajar e quando se lhes offerece 
opportunidade exigem até o troco 
nos pobres conductores que, não 
raro, para se livrarem de uma des- 
feito, devolvem nos “espertalhões” 
a quantia reclamesdo, quando esta 
não possa, já se vê, de simples 
nickels de cem réis. 

Os referidos passageiros espera- 
ram que o electrico attingisse & 
Ponte dos Marinheiros, para me 
clamarem do conductor o troco da 
passagem que não pagaram, pois 
em caso de fracasso, seriam pro- 
togidos pela fajta de policiamento 
que so faz sentir, infelizmente, 
naquello local. 

Os conductores 1,019, Antonio 
Fernandes e praticante 710, Flo- 
rencio Duarte, entretanto, não fo= 
ram para “corrida” e negaram-se 
terminantemento a fornecer di- 
nheiro nos dola piratas, quo Já 
não lhes eram estranhos naquelia 
asquerosa esperteza. 


Em represalia, os malandros ag- 


grediram aquelles dois funcelons= 
rios da Light, a socos e pontãe 
pés, produzindo-lhes sigeiros fe 
rimentos no rosto e outras partes 
do corpo. 

Na occaslão passava pelo local 
o soldado n. 182, da 3º compa- 
nhia do 3º batalhão da Policia 
Militar, que effectuou a prisão 
dos aggressores. 

Conduztdos para a delegacia da 
Bº districto, foram elles autuados 
em flagrante pelo commissario Ate 
tila Ferreira dos Santos, ali de 
serviço. 


ERA CONTRA O 
NAMORO DA EN: 
TEADA 


| E feriu a bala o rapaz 
egada do, Lo individuo Pericles de Souza 


onteiro, de 36 annos de idade, 
casado, tem uma enteada Já 
moça, que reside em sua compa- 
nhia à rus Professor Burlamaqui 
sem numero, 

Pericles não via com bons olhos 
o namoro da entenda e lhe fes 
sentir mn necessidade de terminar 
com elle, ) 

A pequena, entretanto, ás ese 
condidas, continuava alimentando 
palestra com s namorado, 

Periclea era eabedor de tudo é 
como encontrasse, hontem, é nois 
te. o rapaz, que se chama José 
Gomes de Oliveira, pardo, de 24 
ennos de idade, brasileiro, resi= 
dente à rua Conselheiro Zacharias 
n. 110, não só lhe atirou às fas 
ces pesados insultos, como ainda 
contra elle detonou, por duas vos 
ges, o seu revolver. 

Deixando a sue victims com 
ferimentos no thorax e frontal, e 
perverso individuo fugiu, 

Socoorrido pela Assistencis do 
Moyer, fo! José Gomes de Olivels 
ra, à seguir, internado em eatado 
gravo no Hospital de Prompto 
Boccorro. 

O commissario Brigante, do 23º 
districto, tomou conhecimento de 
facto, mandando instaurar inques 
rito » respeita. 
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Os segredos da minha | 


belleza 
29 





ARA as gsoirées, 
sombreados contras- 
tnntes: azues, se tem olhos 


use 


castanhos; castanhos, se 
tem olhos azues. Seus 
olhos parecerão mais viva- 
zes e brilhantes. Use tam- 
bem um pouco de rouge no 
queixo e um vislumbre 
dessa côr nos Jlóbos das 
orelhas e sobre a arcada 


das sombracelhas. 
Jean HARLOW 





AMANHA — Estimunle a elr= 


eulnção. 
a e e rr em 











Depols de seguir 08 conselhos de 
Jean Harlow, para realçar & 
sun belleza, use 08 esiçados da 


SAPATARIA X 


RUA 7 DE SETEMBRO, 138 
(Canto de Ramalho Ortigão) 
Di a 


— Wraphica 


A bordo do “American Legion”, 
regressa, hoje, so Rio, Enrique 
Baez, representante da United Ar 
tists, para o nosso paiz. Enrique 
Paez é uma figura de relevo mar- 
cante nos melos sotiaes €, parti- 
cularmente, cinematographicos de 
palz. Cubano de nascimento, bra- 
siletro por direito do conquista, Ce 
vez que residindo ba oito annos 
no Brasil agui constitulu tamilia, 
soube crear-se uma eltuação pri- 
vileginda ainda reforçada com a 
gua larga experiencia de “business- 
man” no campo de sua actividade 
commercial. 

Enrique Baez deixou o Rio, prê- 
|Cisamento ha tres meezs. em via= 
gem do negocios aos Estados Uni- 
dos. De passagem, visitou Cuba, 
mas o. objectivo principal de sua 
viagem fol conhecer, com grande 
antecedenoia, junto á matriz da 
United Artists, em Novo Tork, & 
producção cinematographica a ser 
esto anno proporcionada á nossa 
população. 

Esse exame prévio fol exigido 
pela valorização concideravel que 
os flims do referida companhia 
conquistaram, no decorrer dos ul- 
timos doze meezs, De facto, com 
a ingressão de Derryl F. Zanuck, 
na alta administração da United, 
assumindo a supervisão de todas 
as pellículas da “20th Century Pl- 
etures”, quo só agora vamos co: 
nhecer, e aínda com o contingen- 
te das producções London Films, 
a United viu-se collocada em uma 
situação excopolonal para todo O 
mercado clinematographico. 

Entro outros grandes flims que 
ellu vae estrear no temporada à 
inaugurar-so em março, no que 
sabemos e embora os detalhes des- 
a Sa progremmação nos possam der 
em, fornecidos só opportunamente pelo 

ar, Enriquo Baez, contam-se : “Via 
mobra? privada do Henrique VIII”, que 
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“ “ 
Anniversarios 
DO “or . 

Faz annos hoje o sr. Eurico 
Tavares Magalhães, funcclonario 
da Central do Brasil, f 

— Transcorro hoje « data nata- 
leia da sra, Luiza Moreira Car- 
mo, esposa do &r. Antonio Car- 
mo, funcelonario municipal, . 

— Faz annos hoje a menina 
Alda Olympia, alumna do Colle- 
glo Fedro II. 

— Passa hoje a data matalicia 
do sr, Humberto Lessa, sorven- 
tuario municipal, 

Senhores Eugonto Alves 
Castellar, Henrique Pereira Cam- 
pos e Euclydes Carneiro. 

— Faz anros hojo o er, Vito 
Manzolillo. 

— Passa hoje o anniversario do 
sr. Lucio de Mendonça Avellar, 

— Festeja hoje a sua data an= 
niversaria o sr. Almachio Rlos. 

— Está em festa, hoje, o lar do 
sr, doão Rodrigues Pereira e de 
sua esposa d. Alda do Assumpção 
Pereira, com o annlversario do 
seu filho Walter, 


— Fez annos hontem o dr. 
Humberto Chaves, 


— Passa hoje o anniversario 
ratalicio da senhorita Sylvia de 
Olivelra Valentim, applicada alu-' 
mus de piano da professora Emi- 
lia Galvão. , 


— Vê passar no dia do hoje e 
seu anniversario natalício a sra. 


D. Maria Vasquez, distíncto orna-|: 


mento da sociedade carioca, 

Festojando a datas a anniver- 
sarinnta offerecerá uma Tecepção 
em sua residencia. 


Noivados 





Contractaram casamento a ser 
nhorita Noemia Silveira 6 O sr. 
Ernesto A. Dutra, 


Capitão-tenente Illydio Cc 0. 
Lyra — Tem sido muito cumpri- 
mentado, em virtude da ua Pro- 
moção ao posto do capitão-tenente, 
o dr. Ilydio Corrêa de Oliveira 
Lyra, um dos renes valores do CoT- 


po de Saude da Armada, 


e 


D regresso de Enrique Baer € à 
participação valiosa da | 
tists” na. temporada cinemato- 


“United Ar- 


de 1994 


Sr. Enrique Buez, | 







mereceu a medalha de ouro da 
grande critica ingleza ; “Escanda- 
los romanos”, com Eddio Cantor, 
crendor de “O meu bol morreu"; 
“he Bowery", por Wallace Beery 
e Jackie Cooper; “Catharina, & 
Grande”, por Douglas Falrbanka 
Jr, e Elizabet Bergner; "Don Quis 
xote", dirigido por Pabat o "estrel= 
lado" por Chaliapine; “Nana”, com 
a ansiosa estréa de Anna Sten; 
"palooka”, por Jimmy Durante é 
Lupe Velez; “Lagrimas de homem”, 
reeditado pelo seu criador, E, B. 
warner; “Moulin Rouge”, por 
Constance Bennett e Franchot To- 
ne: “Exit Don Juan”, por Douglas 
Tairbanks; “Biter Sweet", "Dama 
Galante", etc. 

Mas q United Artists continuará 
apresentando, semanalmente, 
famosos desenhos animados de 
Walt Disney — “Camondongo Mi- 
ckey” e “Symphonias Singulares 
Coloridas”. é 

Do regresso de Enrique Bases — 
que terá, hoje, uma carinhosa re- 
cepção por parte de todos os seus 
smigos e da maioria dos exhibidu- 
res cariocas — dependerá o início, 
immedinto, do lançamento dessas 
obras primas do cinema americano 
a europeu, 'Tudo nos faz crer, pot- 
tanto, que a United Artists vá con= 
tribuir com o contingeúte mais 
expressivo para o brilhantismo in= 
tegral da grande estação cinema- 


cinematographica do corrente 
anno.. 








Dr. João José de Moraes 


ADVOGADO * 
RUA DO CARMO 65 — €º aná. 
ais € — Tel 4-6043 
(Das 14 fds 17 norma) 
TES SESC 


—- 


SOCIEDADE 


| 


] Mister F. L. Harley | 





mezes, regressa, hoje, o esta capi- 
tal, 
glon", o gr. F. L. Harley, vice- 
presidente da Fox-Film do Brasil, 


que fôra nos Estados Unidos em 
viagem de negocios e para tomar 
parte na convenção annual dos 
responsaveis pelos destinos dk Fox 
nas Agencias de Além-Mer, 


ar, Harley optimas opportunidades 
em revelar & matriz, o bom e apu- 
rado gosto dos “fans”, 
nesta temporada sejam remettidos 


Casamentos 


do tenente do Exercito Dianyslo 
Maclel 


pos! 


to, com a senhorita Maria Emilia 
de Oliveira, filha do sr, Candido 
da Oliveira, 
Lyceu Literarlo Portuguez. 
ceremonta clvil será realizada às 
16 horas, na residencia dos paca 
da noiva, 
por parte do moilvo, pelos 
dr, Armando Masson Jacques é 
senhorita Lygla 
mã do nolvo; por parte da nolva, 
servirão como testemunhas o er. 
Ventura Alves 


A coremonia religiosa será colo- 


sendo padrinhos, por 


Nascimentos 








RLEY 


F. L. HA 








o Rd e o 
fiims so agrado do publico brasl- 
leiro. 

Portador dos ultimas novidades 
da Fox, em breves dias serão co- 
nhecidas pelos quatro cantos da 
oldade, o que a Fox-lrá apresentar 
no Alhambra, que este anno en- 
trará na sua “phase de luxo" 
exhiblndo os mais recentes cellu- 
loldes “made in Hollywood at Fox 
Studios. A 

Ao sympathico cinematographis- 
ta, que ge faz acompanhar de sua 
exma. fmnilia, apresentamos os 
nossos mais sinceros e cordenses 
votos de feliz regresso. 


Após uma nusenola de quasi dols 


viajando no “American La- 


Representando o Brasil, teve O 


para que 





da, achavam-ze na “gare” Pe- 
dro IL o ex-presidente da Repu- 
blica e multas pessons das rela- 
ções do casal. 


— Dg Lambary, ondo se en- 
contrava cn! uso das aguas, re- 
gressou a esta capital o dr, Joa- 
quim Vidal, , 


O calor é 
intenso... 


Geladeiras Ruffier, Urnas 
Fiel, Filtros: Salus, Fiel, Pe- 
rola, Senun, etc., gelam e re- 
frigeram a agua, 


V. ex encontrará pelos 
menores preços na tradicio- 
nal CASA MUNIZ 


RUA DO OUVIDOR, 69 


e e e 
=í eme 





Elffeotua-se hojs o casamento 


do Nascimento Junior, 
filho do sr. Dlonysio Nascimen= 


secretario geral do 
A 





sendo  testemunhada, 


BrE.* 


Nascimento, lr» 


Nogueira e suá 
esposa d. Dolores Pol Nogueira, 


brada ás 17 horas, na Cnthdára!, 
pelo conego dr. Jullo Vimoney, 
parte do 
nolvo, o coronel Armando Mas- 
son Jacques q sue esposa 3, Hor- 
tensia Masson Jacques, e por par- 
te da nolva, o commendador José 
Ralnho da Silva Carneiro e sun 
esposa, d. Eugenia Ralnho Cor- 
nolro, 




























Deique arajem 





O sr. e a sra. Pedro Moreira pelo ar. 
de Almeida participam o nasal eee 
mento de sua fllha Maria das Dô- 


res, 


Festas 


A bordo do avião da Panair, che- 
garam hontem, é tarde, proceden- 
tes de Bucnos Alres, Heotor Pena 
e J. J, Lorber; de Porto Alegre, 
Antonio Clovis Gomes e a menl- 
na Aura Gomes; de Florianopolis, 
Frita Beling; do Paranaguá, sra. 
aloina Camargo srta. Yyetto Ca- 
margo o Arthur F, Seligmeann; é 
de Santos, Oswaldo Sohubnck, Joa- 
quim Rosa Jr. e senhora. 


— A bordo de outra neronave 
da Panair, seguem hoje, és 8 ho- 
ras da manhã, com destino a Vi- 
ctoria, W. Pretyman e senhora; 
para Bahia, Josó BR. Diaz, Tiberio 
Teixeira Bastos, era, Dalia 'Tupl- 
ná Bastos, William C. Mc Jntyre, 


Será realizado hoje o maltte- 
dansante que o Centro Matto- 
grossenso offerece todos os sab- 
bados nos seus associados, das 19 
fs 19 horas. 

SPORT CLUB 1º DE MAIO 

Este gremio são-christovente, 
não satisfeito com os sucosssos 
carnavalescos, fará realizar hojo 
mais uma “solréo” intima para os 
seus associados, a qual muito 
promette, 

O trnjg será o de passelo e & 
entrada será feita de accordo com 


o recibo n, 2. Manerto Zanelll e Robert R. Pa- 
terson; para Maceló, Alcino Fon- 
Homenagens seua; para' Recife, Antonio Leito 





Garcin; para Belém do Pará, Fran- 
cisco Chamié; o para Manhos, o 
coronel Merlo de Magalhães Q. 
Barata. ' - 


Ao movo director gernl de pa= 
blicidade — Ao dr. Israel Souto, 
novo director geral de publicida- 
de, será vflerecido, hoje, ás 13 
horas, pelos seus amigos, um al- 
mogo na Confeltaria Paschoal, em 
rogosijo pela sua nomeação, 


Fallecimentos 





Diplomaticas 





Regressaram ao Rlo os secretas 
rios das nossas embaixadas em 
Montevidéo e Buenos Ajres, are, 
Americo Galvão Bueno e Vasco 
Leitão da Cunha, 


ricordia. 


lhas, 


Viajantes 





Francisco Xavier, ás 12 horas, 


Sra, Epitacio Peusôa — Tendo 


vinjado no “Cruzeiro do Sul”,, Falleceu hontem, om Tres 


sra. Epitacio Fessõda, 
Afim de aguardar-lhe a choga- 














dóres; menstruaes, irregularidades, tome 


capsulas;SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arrud: 
Dep. Drog.. Pacheco, Rua dos Andradas, 43/7 — Tubo ii 


er” 















DR. AGUINALDO XAVIER 


communica aos seus clientes e amigos a transferencia 
do seu consultorio para 'a 


rua Alcindo Guanabara 15-A, 
3º andar — Salas 307/8 — TELEPHONE 2-7020 
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Fnlleceu hontem nosta Capital, o 
coronel Rogerio Nunes Bantista 
Tamarindo, antigo official da se- 
erctaria da Santa Casa de Mise- 


O finado contava 76 annos de 
idade, era viuvo e deixa duas fi- 


Os restos mortaes serão sepul- 
tados hojo no comiterio de Bão 


D. Córa Castex F. da Rosa — 
Cora- 
chegou hontem & enta capital a | ções; Minas, ondo fôra em tráta- 
mento de sua saude, D. Córa Cas 
tex F, da Rosa. esposa do sr, Luiz 


SENHORAS ! Para vossos incommados; 


Noticias dos Estados 


PARÁ 


A industria da borracha 


BELEM, 16 (União) — Os in- 
dustrises e proprietarios de Usl- 
nas de Artefactós de Boiracha di- 
rigiram um memorial so intér= 
ventor Magalhães Barata, golici- 
tando a concessão de diversos fa- 
vores. O Interventor Federa) sub= 
metteu o memorial ao estudo do 
director da Recebedoria de Reh- 
das, 


Os serviços de Assisten- 


cia Publica 


BELEM, 16 (União) — Fol assi- 
gnado pelo major Magalhães Bas 
rata, o decreto que crea um qua- 
dro de medicos adjuntos para os 
serviços da Assistencia Publica, 


A alfandega do Amapá 


BELEM, 16 (União) — Chefinda 
pelo conferente da Alfandega Ma- 
noet Leal Castilho, seguiu no vã- 
por “Cassiporé" uma comissão 
de funcclonarios para installar a 
Mesa de Rendas e a Alfandega do 
Amapa. Tambem seguiram, no 
mesmo vapor, os guardas e marl« 
nheiros que alli vão servir. 


Vão ser reduzidos os 
impostos 


BELEM, 158 (União) — Consta 
que o interventor Magulhães Ba- 
rata, attendendo 4 aolicitação dos 
interessados, determinou & Prefei- 
tura que reduzisse os impostos de 
industria e profissão, cujos 18n- 
camentos foram augmentados pas 
ra 1994, 


O tenente Sodré e os 
meios desportistas 


desportivos estão, muito movl» 
mentados, preparando-se condi= 
gna recepção no capitão tenente 
Sodré, esperado amanhã, a bordo 
do “Duque de Caxias”, 


Em torno de um livro 


ticulista, pela “Folha do Norte”, 
de hoje, bordando considerações 


charel José Ribeiro, autor do ll- 
vro “Mosaicos do Inferno", recen= 


to do dr. Newton Burlamaqui, 


polícia na situação passada, 


subordinado na policia olvil, ga- 


ncatada do mesmo magistrado co- 
mo um julgamento irrecorrivel, 


AMAZONAS 


A viagem do embai- 
xador do Japão 


taixador do Japão chegou a esta 
capital, a bordo do vapor 


Ibido. 

O illustre diplomata hospedou- 
se no Palacete Fanny, 4 Avenida 
Jonquim Nabuco, tendo hoje al- 
moçado em Palacio, com o inter- 
ventor interino e diversas auto- 
ridades, 
pelo dr. André Araujo, em nome 
do governo, o embnixmior respon- 
deu, agradecendo. 


Falou, por ultimo, o dr. Paulo 


Cordeiro, num brinde ao Imperar 


dor do Japão, 8 que correspondeu 
erguendo a sua 


o embaixador, 
taça pela felicidade pessosl do dr. 
Getulio Vargas e prosperidade de 
Nação Brasileira. 


MANAOS, 16 (União) — O gr. 
embaixador da Japão, que Manãos 
hospeda desde honteim, visitou, 
hoje, diversos 
acolhido com demonstrações de 
sympathia e apreço, 


Entrevistado pelos jornaes, a. 


exa, teve opportunidade de trans- 


mittir ns suas impressões sobre n 
longa. viagem que emprehendeu 
pelo interior da Amazonia, 


MANAÃOS, 18 (União) — O sr. 
em honra do embaixador do seu 


as altas autoridades federges, es- 
tadones e mun'zípaes, é cs ele- 
mentos mais 
sociedade amazonense. O diplio- 
mente com os presentes, tranemit- 
tindo a agradavel impressão que 
recolhera da sua visita nos “nús 


oleos colonines japonezes da Amas 
zonIa, 


lionarios americanos 
em avião 


MANAOS, 16 (União) — Che- 


garam, hontem, às 17 horas, a es 


excursão pela America 


tripulando um avião d : 
prliedade. bp ia 


MAMA AAA AAA AS 


Franco da Rosa, antigo director 
do serviço de circulação do DIA- 


RIO DE NOTICIAS, 


OS LEITORES 


Pergunte-me o que quizer 
— Responderel se puder... 


Lourenço (Cambuquira) — Gua- 
ramiránga fica no Ceará; é excel 
lente clima, à 

Augusto (8. Balvador) — O en- 
dereço 6: Plama de Cânovas 4, 
Madrid, 

Lycurgo (Netal) -—- A phrase é 
de Martim Francisco, quando da 
dizeolução da Constituinte do Im- 
perlo, 

Almada — O romance que Jor 
ge de Lima vae publicar tem co= 
mo titulo “O Anjo”, 

Lemour (Ponta Grossa) — O 
nome antigo da rua Buchos Alres 
era rua do Hospicio. 

Argus (Pelotas) — O pseudony- 
mo do escriptor ingles George W. 
Russoll 6 simplesmento “AE”, 


DR. SIQUEIRA, 






































































BELEM, 14 (União) — Os melos 


BELEM, 16 (União) — Um ar- 
sobre a pesson e conducta do ba- 
temente publicado nessa capital, 
invoca e nppella para o depoimen- 
antigo magistrado o ex-chefe de 
no 
sentido de definir a personalidade 


do autor do dito livro, seu ex- 


rantindo que acceltará a palavra 


MANAOS,. 18 (União) — O em-, 


“Rio 
Mar", sendo carinhosamente sCo-, 


Ao champanhe, saudado 


estabelecimentos 
publicos, sendo em todos elles 


consul do Japão offereceu um chá 


pala no Brasil, tendo comparecido 


representativos da 


mata japonez palestrou htúlmada- 


À excursão de dois mil- 


ta cidade, os irmãos Richard e 
Alics Dupont, que realizam uma 


do Sul, 


O ceu enterramonto realizou-se 
no mesmo dia no Gemiterio Muni- 
cipal daquella localidade mineira, 


CONVERSANDO COM 


SÃO PAULO 


A viagem do ministro 
da Agricultura 


8. PAULO, 18 (Unifo) — Che 
gará domingo a esta cidade, par- 
tindo & noite, pelo Oruzeiro do 
Sul, pars o Rlo, o major Juerea 
Tavora, ministro da Agricultura. 

Em companhia do secretario da 
Agricultura, dr. Adalberto Netto, 
qua foi ao seu encontro em Cam- 
pinas, o major 'Tavora visitou, 
hole, as fazendas Guatapará e 8. 
Martinho, Amanhã, antes do 
embarque para 8. Paulo, 5. ex. 
tambem visitará o Patronato Re- 
gente Reijó, de Ribeirão Preto, 


Summario de culpa 
adiado 


SB. PAULO, 18 (União) — Fol 
adiado para o proximo dia 20 O 
summario de quipa do dr. Wal- 
frido Prado Guimarães, Mario 
Prado do Amaral, Milton de Go- 
doy Moreira eo Arthur Gonçalves 
Filho, denunciados pelo dr, Ma- 
rio Amaral, por terem obtido, me- 
diante fraude, um attestado de 
obito da veneranda d, Josina do 
Amaral, ; 


Os negocios do Instituto 


do Café 


8. PAULO, 16 (União) — Toda 
& imprensa ainda hoje fais do 
inquerito em torno das transações 
realizadas pelo Instituto do Café, 
de 1932 para cá, cujos autos, Te- 
unidos em eels grossos volumes, 
foram hontem presentes no juiz 
da 5º Vara Criminal, enviados pe- 
1a secretaria da Interventoria Fe- 
deral. 


Homenagem ao coronel 
Theopompo 


8. PAULO, 16 (União) — Os 
amigos e adiniradores do coronel 
Theopompo Godoy de Vasconcel- 
los farão celebrar amanhã, &s 9 
horas, na Basilica de 8. Bento, 
uma missa em acção de graças pe- 
lo seu regresso do exillo, 


Assalto e roubo 


8. PAULO, 
ladrões 
do dr. Dortval Fonseca Ribeiro, 
na rua Morgado Matheus, dalil 


roubando algumas joins de alto 


valor, roupas, objectos de arte é 
determinada somma em dinheiro. 


A nova directoria da 
Bolsa de Mercadorias 


a presidencia do sr, 


rias de 8. Paulo. 


de Navegação Aerea 


da Empreza Nacional de Navega- 


de fabrica de avibes, 
ESTADO DO RIO 


Um desordeiro preso 


CAMPOS, 18 (Unlão) 
preso em Ban 


varios crimes no Esp: Ito Santo, 


um soldado. 


Por conventençia do ser- 
viço publico 


FUNCCIONARA! ATE! 








so! 


CONSIGNAÇÕES 


Por convenlencia do serviço pus 
blico, & secção de averbações de 


'conalgnações em folha fúncciona»- 
não funs 


rá edmente até hoje, 
colonando no mez de março vin 


15 do referido mea os respectivos 


pagamentos, em virtude do encer- 
ramento do exercicio fiscal do an 


no de 1033. 
DE 





—— ——ema 
ea apims teoo aum 


À PROXIMA FEIRA 
AMOSTRAS 


"O PRAZO PARA A PREFEREN- 
CIA DE INSCRIPÇÃO 


Da Secretaria da Felra de Amos» 
tras, pedem-nos a publicação da 
seguintes aviso: 


"Communicamos aos interessa 
dos que O prazo para a preferencia 
da inscripção concedida aos sra, 
expositores da Felra de 1098, ter. 
minark no dia 28 do corrente 
mez”, 











PINTURAS ARTISTICAS 


TABOLETAS E PAINEIS 
DE PROPAGANDA 
COMMERCIAL 


A. PANTALEONI 
Av. Mem de Sá, 16. 











Gymnasio Metronnlitano 


Sob Inspecção Federal 
Rua Dids da Cras 24 
Meyer 
Cursos PHIMARIO,  AD- 
MISSÃO é SERIADO 
Os exames de ADMISSÃO 
ao CUKSO SERIADO rea 





lisar-se-ão em FEVEREIRO 


Expediente de 1 


horas és 19 ao 

































16 (União) — Os 
assaltaram a residencia 


8. PAULO, 16 (União) — Son 
Carlos de 
Souza Nazareth, fol eleita a nova 
directoria da Bolsa de  Mercado- 


Uma Empresa Nacional 


8. PAULO, 16 (União) — Está 
victorliosa a ideia da organização 


ção Aereas, que estabelecerá, além 
de uma escola modérna para 
instruoção de pilotos, uma gran= 


Foi 
Eduardo o peri= 
goso desordeiro Lindolpho Gomes 
da Bilva, que está implicado em 
























inclusive num caso de morte de 


HOJE 
A BECÇÃO DE AVERBAÇÕES DE 


douro, visto se Iniclarem no dia 


“DIARIO ISRAELITA 


E 1 — RUA BU 
EXPEDIENTE: o É DAS 20 


NOTICIAS 


135 NOVAS FABRICAS NA PA- 
LEBTINA 


JERUBALEM — No curso dos 
ultimos seis meses, foram abertas 
ng Palestina mais de 100 fabricas 
e otficinas israelitas. 

Agora Se fazem preparativos pa» 
ra serem abe 
Jecimentos industriaes, 


l 


como fa. 


bricas de tecidos, ferrarias, cer» | 
vejarias, fabricas de roupas, mas, 


nufacturas, etc. 


“NAO E” OUTRA COIBA  SENAO| 


SAQUE E ROUBO” 


LONDRES o “Financial 
News" critica severamente a poll 
tica nacional-socialista da Alle- 
manha, escrevendo que ella, por: 
mittindo a confiscação de fortu- 
nas privadas de judeus, solapa 08 
fundamentos do capitalismo. À 
abolição da livre concorrencia e da 
igualdade de lei para os judeus, 
não é outra colsa sento saque * 
roubo. ' 


08 REVISIONISTAS COMPRAM 
- “ABSASSINOS” 


A “Tidische Presso”, desta clda- 
de, publicou, em seu numero 
288, o seguinte telegramma espe 
cial de Jerusalem, 7 do corrente: 

“abdual Medild, O companheiro 
de prisão de Stawakl e Rosenhlatt, 
que antes confessára ter assassi= 
nado Arlazaroff, agora nega O que 
contou em sus confissão. 

Dis que Stawskl e Rosenbiatt O 
subornaram com dinheiro, para 
que fizesse aquella contissão. 

Sobre o mesmo assumpto, deu & 
“tidische  Volks-Zeltung”, desta 
cidade, em seu numero de hon- 
tem, o telegramma abaixo, de Je- 
rusalém, 15 do corrente: 

A população judaica local está 
muito excitada com & desmora- 
lização que se passa em torno do 
assassínio de Arlazaroff. Depois 
que os dols arabes se declararam 
como os assásainos do dr. Arlaza- 
roft, foram os mesmos levados & 
dizer terem aido aubornados pelos 
revisionistas para se declararem 
como assassinos do dr, Chaim. Ar- 
lazaroff, 

Nota da Redacção — Sendo o 
caso Arlazaroff do mais palpitan- 
te Interesse, damos, data venin, & 
traducção dos dois telegrammas 
acima, afim de trazer os nossos 
leitores so corrente de todas as 
versões agbre o assumpto. E, a 
proposito, lembramos que & no 
ticia estampada por nôs ante- 
hontem, dando à confissão dos as- 
sassinos, saiu tambem, em tele- 
gramma, na “Ildische Zeitung” de 
Buenos Aires, de 6 do corrente. 


DIMINUIU A EXPORTAÇÃO 
ALLEMA 


BERLIM — Nos ocirculos finan- 
cetros tem sido muito commenta- 
do o ealdo passivo de 31 milhões 
do marcos apresentado em janel- 
ro proximo passado pelo commer- 
clo exterior da Allemanha. 

As estatisticas publicadas mve- 
lam que a exportação allemh di- 
minulu em quasi todos os pro- 
ductos manufaoturados e espe- 
cislmente em artigos chimicos e 
electricos, maochinas e tecidos. 


UM SYNDICATO JUDEU FAVO- 
RECE FABRICANTS ALLEMAES 
NA INGLATERRA 


LONDRES — Foi fundado aqui 
um syndicato de commerciantes 
israelitas, importadores de varios 
productos de fabricação allemá, 
com o capital de 100 mil libras 
esterlinas, para auxiliar os fabri= 
cantes judeus foragidos da Alle- 
manha a abrirem as mesmas fa- 
briças abandonadas naquelis paiz, 
em qualquer parte da Inglaterra, 
para produzitem"0s mesmos arti- 
gos, facilitando o meateado Inglez 
a adquirir mais barato, o que era 
antes obrigado a Importar do es- 
trangelro, 


CHEGOU A PALESTINA O GRAN- 
DE MUSICO BRONISLAV 
HUBERMAN 


TEL-AVIV — O conhesido ar 
tista Bronislay Huberman acha-se 
neste paiz, pela quinta vez, em 
visita, 

Em seus concertos mno “Onel 
Bem" em 'Teel-Avio, achando-se O 
salão repleto, foi o artista recebi= 
do com grande enthiusiasmo, sen- 
do saudado, no entre-noto, pelo 
prefeito desta cidade ar. Mailer 
Disengo?. 

No seu disourgo o prefeito Jem-= 
brou a altiva resposta de Huber- 
man, quando recusou o convite 
que lhe fez pára dar concertos na 
Allomanha o empresario Furtwens 
gler, de Berlim. 

Depois do concerto houve um 
chá, sob a presidencia do prefel- 
to, mo Hotel Palatin, em honra 
nO eminente artista judeu, falan-= 
do, então, os srs. dr. M. Gllksohn 
e Alexandre Goldstein, Hubermamn 
agradeceu. 


HITLER QUER PROHIBIR 08 
JUDEUS DE SE BAPTIZAREM 


FRANOFORT — Em toda & Al- 
lemanha se tra ums forte luta 
entre os hitleristas e catholicos. 

O governo hitierista pretende 
prohibir as Igrejas, quer catholl- 
cas quer protestantes, de acositas 
rem à conversão de judeus, 

O ocardial Faulhaber combate 
essa tendencia governamental, 

BERLIM — O bispo evangelico 
Muller, num “meeting” em Brun- 
swik, defendeu ardentemente & 
theoria racial de Hitler, dizendo 
que os judéus, sssim como os 
chinezes, podem ser baptizados, 
mas que não podem ser pastores. 

STAWIBKY NAO ERA JUDEU 


Seus paes eram legitimos russos é 
christãos orthodoxos 

O DIARIO DE NOTICIAS es- 

tampou hontem uma transcripção 

da: “Folha da Manhh'” do Bão 

Paulo, à proposito de Btawisky, o 


— 


principal autor do rumoroso es. | 


candalo de Bayonne, na França. 8 
uma correspondencia de Paris pa- 
ra » folha paulista, Dando & bio- 
graphia do criminoso, dis o cor= 
respondente que o geninl negocis- 
ta cru judeu. Allãs, a “Iisçhe 


í 
















































































Redactor — Theodoro Cabral - 


ENUS AIMES 154 — 2º AN- 
A'B 22 HORAS 


Volkszeltung", local, tem-se reteu 
rido as Etawisky como judeu. 

Temos, felizmente, elementgs pa= 
ra provar que Berglo Alexindra 
Etawisky não era judeu, nem des- 
cendente de judeu, mas puro rum 
so e christão orthodoxo. 

Abaixo resumimos informações 


| nutorizadas sobre a blographia da 


grande burlão. 


rtos mais 35 estabe-| Etawisky, bem como seus pres, . 
er 


am legitimos christãos russos 
orthodoxos. e 

Para conquistar as graças dos 
padro catholicos, Btuwisky bapti= 
gou a sus mãe na religião catho- 
Lica, na hora da morte della, e 
por esse acto obteve, de parte do 
cloro, grandes vantagens, receben- 
do, em paga de uma duvidosa in» 
venção para o cancro, & somma 
de 800.000 francos. Esse baptiza- 
do não foi de uma judia, mas do 
uma christá orthodoxa, que 9 
passou para o catholicismo, A 
mãe delle se chamava Dunla Ada- 
mova, Ella foi enterrada no ces 
miterlo' entholico, onde descansa 
junto com o seu marido, O pús 
de Btawisky, no jazigo da familia, 
no qual ha gravada uma granda 
crus. 


O proprio avô de Stawisky não 
era judeu. Era conhecido em Par 
ris, — embora não tanto quanto 
o seu neto — em virtude de um 
processo de chantage contra A di» 
recção do thontro Marini, sendo 
condemnado & prisão, 


De qualquer modo, Stawisky cra 
um puro “aryano”, era anti-semita 
e nunca teve negocios com ju- 
deus, Era protector do Jornal 
frances "Midi", orgão Tascisto. 

E se alguem ainda tem duvidas 
sobre & pura origem “aryana” de 
Stawisky, apenas repetlremos à 
declaração do chefe monarchista 
Léon Daudet, que expresslvamen- 
te diz que, conforme as exactis 
informações que possue, Stawisky 
não era absolutamente judeu. E, 
em taes assumptos, podemos da 
certo acreditar no que afflrma 
Léon Daudet. 


GRAÇAS A” NOVA LEL DA EF- 
MANA DE 30 HORAS, 08 JUDEUS 
PODERAO GUARDAR O 
SABBADO 


NOVA YORK — Trata-se agora 
nos Estados Unidos de, em con- 
formidade com o plano do pro- 
sidente Roosevelt, diminuir as ho- 
ras de trabalho. 

Para os judeus religiosos, o no- 
vo regulamente do horkrio de tras 
balho, tem alta importancia, vis- 
to que os trabalhadores poderão 
melhor satisfazer ns suas necessis 
dades culturaes bem como con- 
servarem, nos Estados Unidos a 
tradição da guarda do sabbado, 
que é o dia de descanso fudaioo. 


O BR. R. SCHAFFAR, DISTIN- 
GUIDO COM A ORDEM “CORO- 
NA D'ITALIA” 


VARSOVIA O director da 
Repartição Central Palestinense 
nesta capital, sr. Raphael Schat- 
far, fo! distinguido pelo governo 
italiano com a ordem “Corona 
d'Italia”, 


A ceremonia da entrega da crus 
de cavalleiro so sr. Schaffar rea= 
lizou-se no edificio da embaixada 
italiana nesta capital, 

O embaixador italiano enire- 
gou ao sr. Sohaffar a carta de 
nomeação assignada pelo minis 
tro do protosollo do rei da Itaim. 
pronunciando, então, uma breve 
aliocução. 


, EXCURSÃO ARTISTICO-L)- 
TERARIA “BRASIL FE- 
MININO” 


O TOURISMO CLUB DO BRASIL, 

A GRANDE INSTITUIÇÃO, PRES- 

TIGIA E APOIA ESSE NOTAVEI, 
EMPREHENDIMENTO 


A commissão executiva da exe 
cursão “Brasil Feminino”, const!- 
tuida dos escriptores e Jornniis- 
tas d. Iveta Riboiro, dr, Gami e 
Silva e J, Ribeiro, para organizar o 
tenlizar esse emprehendimonto, 
ncaba de receber do Touring Clur 
do Brasil o seguinte ofíício: 


“Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 
to34 — TIllustriasimos senhores di- 
rectores da commissão executiva 
da excursão “Brasil Feminino", Rio 
de Janeiro. Acousamos recebido o 
officio de vossas senhorias de 30 de 
janeiro p. p., em o qual nos Infor- 
mam da proxima grande excursão 
turiatica é de Intercambio cultural 
que será levada a effeito a Portus 
gal, em melo do corrente anno, or- 
ganizada sob a orientação desses 
distincta commissão e sob o patro- 
cíinio do “Brasil Feminino", pelr 


empresa de viagens internaciona ” 
Exprinter. 


Em resposta, agradecendo a vos- 
sas senhorias tal communicação « 
apresentando nossas congratuluções 
por essa feliz Iniciativa, que acom- 
panharemos com o maior interesse, 
temos'o prazer de decinrar ser do- 
legado desta instituição em Por« 
tugal o dr, António Branco Cabral, 
a quem, se for agradavel ao “Bra- 
sil Feminino", poderemos escrever 
recommendando os Ilustres patrt- 
clos que tomarão parto na refer!- 
da excursão. Valemo-nos do ense- 
jo para manifestar a vossas ce 
nhorias a segurança de nosso mais 
elevado apreço e dystincts consi- 
deração, — Touring Club do Bra- 
ail. P. 8, -Cerquelra Lims, pre 
sidente e Edgard Chagas Doris, 
secretario geral, 


FOI GOLLOGADO NA ESCA- 
LA DA ARMADA 


O capitão de corveta pharma- 
ceutico Henrique Meirelles Gas- 
ar, fol collocado na escala, un” 
re os seus collegas João Silva 
, Pereira e Oscar Dordeau, toman- 
| do on, 2, visto ter occupado a 
vaga do capitão de corveta phar- 
macentico Julio Cesar Machado 
da Fonsecas 
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Por que o Til 


sl 


O OFFICIO DIRIGIDO AO CLUB ATHLETICO 
SS NINHIRO = == - 


(O prestigioso Tijuca Tennis 
Club enviou ao Club Athietico 
Mineiro, de Bello Horizonte, o 
seguinte officio, esclarecendo os 
motivos por que não, compare- 
ceu à festa inaugural da. piscina 
daquele club bellohorizontino; 

“Exmo. sr. presidente do Club 
Athietico Mineiro — Bello Hori- 
zonte — Causou nesta directoria 
a mais decepcionadora surpresa 
a noticia de que o grande Club 
da sabia direcção de v. ex, não 
adiara a estréa de sua formosa 
piscina, cuja festa inaugural se 
realizou, effectivamente, a 4 des- 
te. Ora, O convite, com que v. 
exa. distinguiu o Tijuca Tennis 
Club foi por este recebido como 
honra desvanecedora e todas as 
as providencias foram immedia- 
tamente tomadas para que os 
noszos amadores seguissem para 
Bello Horizonte, conforme: com- 
provam os telegrammas troca- 
dos. Por iniciativa nossa, todos 
€s jornaes cariocas noticiaram o 
facto. Foi organizada a embaixa- 
da sportiva tijucana, tendo como 
chefe o dr. José da Cruz Sar- 
dinha, membro do Conselho De- 
liberativo e da Commissão Fis 
cul do Club, e como director te= 
chnico o sr. Alvaro Sá, director 
de natação. Foi tambem manda- 


da fazer e já se achava acondi- 
cionada uma flammula do “Tiju- 
ca”, trabalhada em seda, para of- 
ferenda à equipe do Afhletico, 
As passagens na Central foram, 
desde logo, reservadas. Portan- 
to, tudo estava preparado para 
a nossa partida, sob o enthu- 
siasmo geral, havendo, inclusive, 
muitos consucios que, esponta- 
neamente, tinham deliberado 
acompanhar a turma sportiva do 
Tijuca Tennis Club. Na vespe- 
ra da partida, isto é, na quintas 
feira, dia 1º, ás 20 horas, a te- 
lephonista interurbana | avisou 
que Bello Hoirzonte desejava fa- 
lar com o “Tijtica”. 
poe nosso director 
Physia, dr. AI 
Muniz, este ouviu a communica- 
ção de que quem falava era um 
director do Club Atheltico Minei- 


| 


ro, para communicar que a inau- 
guração da piscina só se daria 
quando retornasse a Minas o In- 
terventor Federal, que deveria 
presidir a solemnidade, accres- 
centando a mesma voz que, en- 
tão, não se daria apenas o con 
curso do “Tijuca”, mas, tambem, 
o do Paulistano. Ainda por ini- 
ciativa do “Tijuca”, todos os júr= 
naes noticiaram que se adiara o 
acontecimento. Nunca o Fijuca 


Tennis Club imaginou que hou- 
vesse, no Rio ou em Bello Ho- 
rizonte, creatura cuja  mesqui- 
nhez de caracter ou cujo taca- 
nho espirito de inveja chegassem 
ao ponto de ludibriar aois gran- 
des clubs para tentar diminuir o 
brilho de um notavel emprehen- 
dimento sportivo. Estamos pro- 
curando apurar a culpanilidade 
do facto, que a imprensa daqui 
já noticiou. E eis tudo quanto 
ocorreu. O “Tijuca” seria inca- 
paz de faltar a um encontro que 
tanto orgulhava, e, se circums- 
tancias imprevistas a isso 0 obri- 
assem, não commeteria a dese- 
egancia de o deixar de particl- 
par a v. exa, De qualquer for- 


ma, apresenta a v. exa, descul- 
pas pela ausencia, absolutamen- 
te involuntaria, felicitando o 
Atheltico pelo admiravel trium- 
pho cav. exa, pela notável ads 
ministração de capacidade admi- 
nistrativa. Como repercutiu na 


imprensa mineira a justificada 
mã impressão causada pela ap- 
parente desattenção do “Tijuca” 
ousamos pedir a v. ex. o alto 
favor de divulgar o presente of- 
ficio, pois é necessario que tidos 
saibam que o Tijuca Tennis club 
cioso de suas tradições de cultu- 
ra e civilidade, seria incapaz de 
corresponder com um desprimor 
à fidalguia com que fôra distin- 
guido pelo Alhletico, deposita- 
rio, por sua vez, de todos Os er- 


Attendida | guidos predicados do nobre povo 
de Cultura mineiro. 
Alfredo Botafogo com as nossas excusas, 08 nos» 


Reiteramos a v. exa. 
sos protestos de alta estima € 
distincta consideração. E (a.) 
Heitor Beltrão, presidente”. 





Movimento Turfista 


Nove productos naciona 


—— 


es estréarão domingo, 


na Modca 


As attenções do publico carioca 
estão voltados para a reulização do 
Grande Premio “Raphael de Bar- 
vos". que no proximo domingo 
será disputado na Moóca, onde se- 
vão apresentados nove productos 
macionaes da geração de 1031. 

A distancia é de 800 metros, com 
e dotação de 10:0008. Conflrma- 
ram inscripção. na Importante 
prova, os seguintes animaes : 

1—Nó Cégo «escceser 53 Kilos 

2—-Nevada e 

3—Huran 

&—Manequinho 

b—Kattote 5 ” 

—Kanguru" 53." 

7—E! Pnulista «ccorvea 51 

8—Audaz HI «essere D3 * 

9—Japão PAIO ih ed 

A prova promette uma disputa 
esnsacional, uma vez que à con- 
correncia aos productos do actual 
presidente do Jockey Club é noti- 
ria, nutrindo os proprietarios dos 
animaes alistados a esperança do 
triumpho na grande prova, 8 pri- 
meira destinada nos naclonaes do 
tiols annos, na presente temporada, 

XAMATE MUDOU DE NOME 

O cavallo Contratempo, inscripto 
Ro programma de domingo, na 
Moóca, é o nosso conhecido Xa- 
emute, que passou & propriedade do 
tm turíman carioca. 

VAE PASSEAR 

Para São Paulo segulu, hontem. 
p passelo, o jockey Celestino Go- 
mez, que está cumprindo penall- 
gúade na Gávea, 

JA* ESTAO TRABALHANDO AL- 
GUNS REPRESENTANTES DA 
TURMA DE 1534 
Já estão sendo trabalhados, na 
pista de areia da Gávea, alguns 
representontes da turma de 1994, 
que tomarão parte nas eliminato- 
Pias n terem início em nbril pro- 

ximo, 

Dentre os representantes da nova 
geração. Sarampão,  Paraguaya, 
Nautilus, Felippa, França e Gua- 
tioba, são os que têm impresslo- 
nodo os “habitués”, que já estão 
ennotando os trabalhos e o desen- 
volvimento de cada um. 

Alnda na presente stmana, irão 
& rala mais alguns potros inéditos. 
GERALDO COSTA VAE A MINAS 

Em visita a seus paes, deve se- 
Euir amanhã para Minas Geraes, O 
estimado aprendiz Geraldo Costa, 
cujos progressos na arte têm sido 
notaveis. 

VAE CORRER NA MOOCA 

Embarcou, hontem, para São 
Prulo, o Jockey Julio Canales, que 
£o proximo domingo dirigirá al- 
guns animaes do stud Paula Ma- 
chiado, 

EXERCENDO NOVA PROFISSÃO 

Na impossibllidade de trabalhar 
es aniímnes do stud Linneu de 


eosravosasa BÃ 
cnsesaoronsa DL 
ecos 53 


ue... 








CHA" ORYON 


E 6 anico legitimo de Indias 


2 9 anico que não contém tm 
hurezas nem preparados chimi 
“08, é dos melhores o mais pre 
ferido pela sus optima qualida 
de e tnconfundivel paladar + 
trema. veçam sos seus forne 
cedores o “Chá Oryon” em la 
tinhas de S0-100 qrammas é 
vonda -m todas as casas de 1º 
ardem 













































Paula Machado, de onde é segunda 
monta, o Jockey Álfonso Silva estã 
“inatalindo” na prala do Leblon, 
assistindo no banho dos animaes 
Tomyrim, 
Zumbala. 


Zannga, Zamorim «e 


TEM NOVO TREINADOR 
Segundo noticia um collega de 


São Paulo, o treinador Ary Jecklin 


assumiu o preparo de Catun, Por- 
tena, 'Tiraoteu, Le Rol Noir e 
Mayorino, todos do turf carioca. 








Que haverá pela thesouraria d 
ause 


Onde se descobre, mais 
uma vez, a nociva in- 


ba 


fluencia do “Maligno 


A Confederação Brasileira de 


Desportos, conhecida vulgarmente 


pelas iníclaes de C. B. D., que, 
por alguem já foram traduzidas 
por “Centro da Bagunça Despor- 
tiva”, encontra-se em palpos de 
nranha para solucionar a ida do 
Erasil nos campeonatos sul-meri- 


canos de natação o water-pole, à 


renlizar-se em Bucnus Aires, dentro 
de 20 dias. 


E' que, por obra e graça do 
“major” Arlovisto de A, Rego, clla 
assumiu o compromisso de compa- 
recer úquelle certamen sem estar 
em condições de poder fazel-o, € 
para não deixar mal aquello seu 
“prestigioso” paredro, quer satis- 
fazer “A outrance” esse compro- 
misso, ainda que seja com o sacri- 
ficio do nosso renome sportivo. 

Mas, ns suas filiadas, A começar 
pela propria Federação Aquatica, 
que parece sentir-se satisfeita com 
é afastamento do seu "“calamitoso 
presidente”, não estão dispostas & 
tonsordar com (faso. 

Por outro lado, 8 O. B, D. en- 
contrasse inteiramente desorgant- 
zada technicamente, para poder 
assumir qualquer empreitada des- 
sa natureza, Não tem directores, 
nem departamentos technicos dos 
sports que diz dirigir. 'Tudo lá, 
agóra, se resolve pelos membros do 
Conselho de Administração, que, 
como é natural, opinando em as- 
sumptos que não entendem, só re- 
solvem disparatadamente. 

O primeiro erro fol suppôr que 
a Federação Aquatica era o major 
Arlovisto, que ha muito se acheva 
divorciado da maioria dos grandes 
clubs que a constituem. Resultado, 
findas nas artimanhas desse cava 
lheiro. pensaram que a entidade 
sarlocs concordasse em descons!- 
derar as suas có-irmãs. principal- 
mente a Liga de Sports da Marl- 
nha e a Federação Paulista, para 
cobrir a deficiencia de organiza- 


UCQ 


CTT | ção da O. B. D., organizando € 














big Carioca DE BENS 


Programma para as differentes 
competições 


Fevereiro, 19 — Inicio do re- 
ecbimento dos pedidos do regis- 
tro o dos exames medicos, 

Marco, 4 — Cross-country de; 
2.000 metros — preparatorlo; 11 
— Cross-country de 3.000 matros 
— preparatorio; 25 — Cross-co- 
untry de 5.000 metros — prepa- 
ratorio, 

Estas provas serão abertas s 
todas as classes de adultos € as 
inscripções serão recebidas até 
Lô dias antes de cada prova, 

Abril, 8 — Festa do abertura 
da temporada: 

Para novos — Reley — 4 x 100; 
corridas 300 e 1.000 motros; 110 
barreiras, Saltos: em distanasla é 
com vara. Arremesso do disco. 
Para veteranos — Heley — 4 x 
400. Corridas; 200 metros barrei- 
ras, 800 metros, Saltos em altu- 
ra; arremessos do peso e dardo. 
Para academicos — KReley — 4 x 
100. Para colleglass — Reley — 
4x 7% — Juv, de 1º reldy — + 
x 50 — Inf. do 24, Para corp 
militares — BRevesamento susso. 

Abril, 15 — Campeonato de Es- 
troantes — Provas — Corridas, 
100, 300, 1.000, 83 metros barrci- 
ras baixas, Reley — 4 x 100, 
Saltos — em distancia, em altu- 
ra e com vara, Arremessos 
poso disco o dardo, Para novos 
8 veteranos Revesamerto 
olympico. Para Inf, e Juv, — Re- 
vesamento — 4 x 50 — Inf, 28,! 
4x 75 — Juv, 1º, J 

Abril, 29 — Competição de re-, 
vesamentos — Veteranos é novos 
— Revesamentos — 4 x 100 04x 
400, Academicos — Revesamento 
olymplico, Corp. militares — Re- 
vosamentos — 4 x 1.500, Colle- 
glaes — Revesamentos — 4 x 75 
— Juv, 2*, Infantes — Revesa- 
mento — 4 x 25 — Inf. 14, Pro- 
vas de campo — Novos 6 vetera- 
nos. fBaltos em altura, em ex- 
tensão, com vara. 








Maio, 6 -—- Competição para 
estreantes perdedores e novos 
estreantes, Provas de campo pa- 
ra novos e veteranos, HRevesa- 
mento — 4 x 1.000 — Vetorns 
nos. 

Mato, 19 e 20 — Competição 
preparatoria — Inf. o Juv, Inf. 


de 1º — Corrida de 
Revesamento do 4 x 25, 


25 metros. 
Lançn- 
mento da pelota de 80 gms., sem 
Impulso. Salto em distancia. Inf, 
Ge 4º — Corrida de 50 metros. 
Revesamento de 4x0 metros, Ar- 
remesso da pelota de 80 wms., 
com impuiso, Salto em distancia, 
Juv, do 14 — Corrida de 50 me- 
tros, Hevesnmento de 4 x 50 me- 
tros. Arremesso do peso de 5 
ks. Arremesso do disco de 1 k. 
Arremesso da pcelota de 80 gms. 
Saltos em altura. Saltos em dis- 
tancla, Juvy, de 2º — Corrida de 
76 metros, Revesamento dz 4 x 
75. 83 metros barreiras taiíxas, 
Arremesso do peso do 6 ku, Ar- 
remesso do disco de 2 ks. Arre- 
tnesso do dardo. Saltos em altu- 
ra, distancia e com vara, 

Mnlo, 27 — Competição amis- 
tosa —- Veteranos e novos — 
Corridas — 1,500 o 3,000 metros. 
Revetamentos — 4 x 20 ec 4 x 
409, Infantis e juvenis — Revo- 





samento mixto — 235 — 60 — 75 
— 100, Veteranos e novos 
Provas de campo, Academicos — 
Revesamento sueco, Corlegines 
— Juv,. Fortes — 100 metros € 
110 metros barreiras baixas. 
Jurho 10 6 17 — Campeonato 
de infantis e juvenis — As mes- 
mas provas da competição pro- 
paratoria com as alterações se- 


gulntes; juvenis de 1º — Corrl- 
da, 75 metros — Revesamento — 
4 x 75; jnvonis de 2º — Corrida, 


100 metros —  Revesaminto — 
4 x 100, 

Junho, 24 — Competição amis- 
tosa -— Novos e vataranos — Cor- 
Fidas — 100 — 209 — 00 
1,500 — 110 e 400 metros barrel- 
ras. Snltos em altura, com vas 
ra o extensão, Arremessos, pe- 
so, disco o dardo. Hevesamento 
— 4 x 50 — Inf. de 2º, Rvesa- 
mento — 4 x 75 — Juv. de 1º. 

Junho, 30 — Campeovato colie- 
glal, 


Julho, 1,7 e 8 — Campronato 
collegial, 

Julho, 15 — Campeonato de no- 
vos, — Corridas — 100 — 200 — 


460 —. 800 — 32,000 — 319 bar- 
relras — 4 x 100 24 3 400, Ar- 
remessos, peso, disco e dardo. 
Saltos em altura, distuncia e com 
vara. 

Julho, ?9 Comnetigão amistosa 
— Novos perdedores — Provas 
lo campo para veicranos — 


Í Cross Country ds 5.000 metres. 


Agosto, 6 — Compet'cção amls- 
tosa — Veteranos « novos — “0 
netros, barreiras. Revesamento 
4x 100 e 4 x 400. Academicos — 
Revesamento suaco, Corp. mili- 
lares — Rovesamento -— 4 x 1.500. 
Cullegiaes — Revesamento — 4 
x 60 — Inf. de 2º, Colleginvs — 


Revezamento 4 x 715 — Juv de 1º 
fantis — NRevesamento 4 x 35 
-— Juf. de 12, Provas do campo 


Lara novos e veteranos, 

Agosto, |9 — Competição amis- 
tosa — Veteranos q novos 
110 e 400, barrairas. Corridas 
100, 200 e 800 metros, Infantis — 
Revesamento — 4x 50) — Ip?, 2, 
Juvenis — Revesamento 4 x 100 
— dJuv, 3º, Prova: de campo — 
Nuvos e veteranss 

Agosto, 26 — Compatição das 
federações bancar!as, 

Setembro, 2 a 9 — Campeniato 
vendemico, 

Setembro, 16 — Campeonato de 
veteraros — Cross country de 20 
&ilometros, 

Setembro, 23 — Campeonato da 
veteranos — Corridas do 100, 400, 
1.500, 5.000, 400 metros barreiras 
€ rev. 4 x 100, Arremesso do pes 
so e dardo. Salto em altura, 

Setembro, 30 — Campeonato do 
veteranos — Corridas — 200, 400, 
4 x 400, 10.000 e 110 metros bar- 
Feiras, Arremesso do disco. Sal- 
tos em distancia oc com vara. 

Outubro — 7 e 14 — Campao- 
nato das corporações mill“sres, 

Outubro — “5, 26, 97 o 28 — 
Pentahlon militar para oft!cines 
das corporações militares, 

Novembro, 4 — Encerramento 


da temporada -— Compstições 
amistosas abertas a fodas es 
clnsses. 





dirigindo technicamente a nossa 
delegação. 

Esta, porém, pela voz do seu 
mais alto pocer, o Conselho de Re- 
presentantes, já se recusou a Isso, 
por não eer de sua alçada e não 
querer incompatibilizar-so com as 
suas có-filiadas. 

Incapaz de organizar a delega- 
ção, a O. B. D. resolveu, então, 
escolher um chefe, para cujo car 
go a pessoa que lhe pareceu mais 
indicada era, ainda uma vez, O 
“major” Arlovisto, que necessitava 
ostentar perante as entidades suli- 
nas aquelle “prestiglo” de que elic 
tanto se ufanava. 

Segundo erro, que por sl só bas- 
teria, talvez, para diminuir a ef- 
ficiencia da nossa representação, 
pols que, mesmo entre os elemen- 
tos cariocas não serão poucos os 
que se negarão a seguir, sob tal 
chefia, tanto mais que lhe querem 
tambem dar funcções technicas... 

Sem dados para falar sobre os 
paulistas, temos de nossa parte 
razões para duvidar que a Liga de 
Sports da Marinha concorde que 
os seus homens integrem tal dele=- 
gação. 

Como se vê, em tudo apparece o 
dedy desastrado do fatídico “ma- 
Jor" Arlovisto, a quem se attrlbue 
tambem a fixação em 15 homena, 
dos componentes da telegação, o 
por injuncção do qual fot tam- 
bem resolvido que, da equipe de 
water-polo só perticipariam ele- 
mentos cariocas. 

Nesse estado de onisas, quando 
já nos achamos apenas a 20 rias 
do Início desses campeonatos, tudo 





comparecer aos mesmos, pois q'ie 
não ha tempo para se cuidar do 
embarque da delegação que se 
deverá fazer, no maximo, dentro 
de 10 ou 11 dias, 


Sobre esse particular, tambem ba 
um detalho interessante: é pre- 
tender a CO, DB, D. mandar os nos 
sos elementos mal alojados, num 
navio de terceira ordem, dos taes 
de “elnsse unica”, sem cuidar do 
navio em que voltarão os mesmos. 

O presidente em exercicio da 
Federação Aquatica, no emtanto, 
nO que apurámos, imporá condi- 
ções para a ida dos Seus nadado- 
res, não só quanto no numero, co- 
mo quanto so conforto necessario 
aos mesmos, e, na falta disto, se 
desinteressará do assumpto. 


E' lementabilissimo tudo Isso, 
quando se sabe que o Brasil estava 
em condições do fazer ume brl- 
lhante figura nesses campeonatos. 

E tanto mais quento, se não 
comparecermos agora, de futuro 
estaremos privados do concurso 
dos marujos Bsievenuto e Villar, 
dols dos nossos mais destacados 
nadadores, que já requereram & 
sua matricula na Escola de Educa- 
ção Physica da Marinha, onda 
sendo levados á pratica de varios 
outros sporta, como o athletismo, 
o remo. ete., por certo perderão 
muito das qualidades de nadado- 
res que ora apresentam. 

Isso tudo, devido no desmantelo 
em que vão es coisos da O. B. D., 
e é nefanda politica que all vem 
fazendo o “major” Artovisto, que 
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Tennis Club não foi a Bello Horizonte 


——— en 








despertado 


tão intenso entusiasmo 


UALQUER observador pode confirmar 
esta verdade: carro algum já provocou 


tão intenso, 
como o Ford V-8. 


tão profundo entusiasmo, 


Indague dos sens amigos possuidores do 


novo Ford V-8. 


Ao lado da rara beleza e 


elegancia de linhas, verificavel a um exame 
superficial, eles lhe dirão da extrema precisão, 
do funcionamento macio, silencioso e seguro 
do novo motor de oito cilindros em YV. 


Os problemas de transito e de congestiona- 
mento das ruas são quasi nulos para o Ford 











cretario de Policia 
e athleta ! 


Bengt Sjoestedt é uma das figu- 
ras mais attrahentes do grupo de 
athletas finlandezes, que nos visl= 
tarão, ninda este mez, sendo espo- 
rados, aqui, torça-feira proxima, 
pela manhã, 

E' o primeiro barreirista da Fin- 
landia, Possue a mats alta classe 
internacional e um estylo que em- 
polga. Será elle o principal adver- 
sarlo do nosso grande Sylvio de 
Magalhães Padilha, nas competl- 
ções internacionnes que se Inicia» 
rão em março. 


Sjoestedt tem npenas 27 annos 
de idade. E' estudante do direito 
e nos intervallos de seus estudos, 
trabalha como secretario na Poll- 
cin de Helsinki, capital de seu 
paiz. 

Esse magnifico eathleta 6 um 
apaixonado dos sports, tendo en- 
trado já na clngso dos recordistas 
mundiaes dos 110 metros de bar- 
rtiras. Em setembro de 19831, ba- 
teu seu proprio record de 49"4, q 
qual estava um decimo de segundo 
aquem do reccrd mundial para essa 
Gistoncia. Nessa occaslão, Sjoes- 
tedt bateu o famoso sueco Sten 
Petterson, que chegou atrás com 
o tempo de 14"8, E' recordista 
mundial dessa prova, com 14" 215, 


| se cstá transformando em coveiro 


dos mosens entidades esportivas, 
amon | 


ncia 


em mm 


* 


V-8 graças à sua verdadeira maleabilidade, à 
rapida aceleração, à sua extraordinaria 
facilidade de manejo. 


Acrescente, à beleza, à segurança, ao governo 
facil, a comprovada economia de gasolina 
que só o Ford V-$ apresenta — faz mais de 
7 klms. por litro — e compreenderá então q 
grande entusiasmo dos seus possuidores, 


Para a sua plena satisfação e para a 
admiração incontida dos seus amigos, 
examine e prefira o novo Ford de 3 
cilindros em Ve 
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a Federação Aquatica? 
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|Junctamente com Wenstrou, sueco, 
e G. Boling. 

Bengt Bjoestedt é um perfeito 
typo de nthieta. Como nlumno de 
humanidades, conseguiu o premio 
malor, distinguindo-se em todas 
as modalidades do athletismo € 
como enltador, mas, actunlmente, 
elle se especlaliza nas provas de 
barreiras o nas corridas rasas, 


Nas provas preparatoris para as 
Olympiados de 1928, Sjoestedt fez 
og 110 metros sobre barreiras, pela 
primelra vez, abnixo de 15 segun- 
dos, estabelecendo um novo record 
finlandez, nos Jogos Ciympicos de 
Amsterdam, quando elle ainda es- 
tava, a bem dizer, no começo de 
sua carreira, chegou em segundo 
logar, em optimas condições, l- 
gelramonte precedido pelo america- 
no Collter, Os chronometros necu- 
saram para ambos o mesmo tempo 
de 15 segundos, Na prova interme- 
diaria, entretanto, Sjoestedt chegou 
em quarto logar, sendo eliminado 

Em 1920, numa competição em 
Hensinkl, Bengt Sjoestedt melho- 
rou seu record, fazendo o tampo 
de 14"6. Em 1931 fez sempre menos 
de 15 segundos, em quas! todas as 
competições de que participou. Em 
muitos casos o seu tempo fol de 
14"8, uma vez de 14"6 e uma outra 
de 144, No encontro internnolo- 
nal de athletismo entro a Suecla 
lo a Finlandia, renlizado em Stock- 
| noimo. Bengt Sjoestedt estovo sem 
sorte, Não estava em bom dia, 
Venceu a prova de barreiras oppres- 
so, nervoso, e embora fizesse o fem- 
po de 14'B, foi desqualificado, por 
haver derrubado tres barreiras, Jt-= 











rasil fa 19)) Cerca de 7:000$000 em 
jatação 


Bengt Sjoestedf, o famoso harreirista finlan- 
dez, será o adversario de Sylvio Padilha 
nas proximas competições infernacionaes 


parece indicar que o Brasil É Estudante de direito, Se- 


“vales” sem justi- 
ficativas 


A cidade anda chela de rumores 
em torno dos dinheiros gastos nS 
Federação Aquatica, sem motivos 
fortemente justiflonvels, ao que se 
aiz. 


Apesar do sigillo rigoroso pude 
mos apurar que o facto chegou sa 
conhecimento do presidento cm 
exercicio naqueila entitade, sf< 
Gabriel Nicklaws, que está interes 
sacissimo em saber como, por que 
e à quem foram convecidos os 
“vales” n que nos referimos no 
gub-titulo desta nota, Varios spor= 
tistas conhecídos têm, so que se 
propala, suns assignaturas nesses 
“vales”, os quaes terlam sido autos 
rizados a mesmo “visados” pelo sr, 
Arlovisto de Almeida Rego e ous= 
tros presidentes «qn Federação 
Aquatica, 


Murmura-se, ninda, que, entre 
muitos outros, um assts popular 
remador, tem o seu “vulesinho” de 
3008, esperando o resgate ha bas- 
tante tempo... 

E tudo Isto sem se falar em 
compromissos, não satisfeitos, de 
alguns elubs, com multas letras 
promissorias “impagavels”" o que 
se arrmstam talvez desde 1025 e 
1927, nlém de outras mais recen- 
tes! E com essa “grande magna- 
nimidade", a Federação Aquatica 
tem, só em dividas Incobraveis, 
mais de 40 contos | 

Que estará para acontecer ? 

Que haverá com os cofres ds 
Federação Aquntica ? 


LiceuLiterário Português 


SEDE PROVISORIA — RUA CONSELHEIRO 
SARAIVA, 41 


Devendo começar no dia 19 do corrente, das 18 14 horns ás 21 
horas, a matricula de alunos o exames de admissão nos diversos 
cursos do ano letivo de 1994, os candidatos civis devem apresentar 
atestados de vacinn e os militares permissão dos seus superiores, 

Os alunos de 1933 aszesentarão os cartões de matricula pura 
terem preferencia na inscrição, 

Continuam suspensas as matriculas dos menores de 13 anos. 

As nulas resbrem-se no dia 1,º de Março próximo ús 19 horas. 

Rio de Janeiro, 15 de Fevereiro de 1934, 

JOSE" RAINHO, 
Presidente. 


ritado com esse insuccesso — e es- 
ta observação é Teita para ce desta- 
car a energia extrnordinaria desse 
famoso athleta — Sjoestedt, contra 
todas as espectativas, venceu & 
prova de 100 metros rasos, O seu 
melhor tempo para esta especlali= 
dade fol de 10"B. 

Sjocstedt venceu tambem o cam- 
peonato finlandez dos 110 metros 
em barreiras, em 102%, 1928, 1929, 
1930 e 1931, assim como o de 100 
metros rasos, em 1931, 

Em 1032 e 1933, o admirava! 
athleta cumpriu performances 
igunimente meritorlas, que deixa- 
ram em destaque as suns optimas 
qualidades physícas e technicas 
E', portanto, muito justo o Invul- 
gar interesse do nosso publico pelo 
proximo adversario de Padilha. 
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Amer. Legion . 
Southern Prince, 
Delvalle . . « « 
Western World. « 
Rio de Jan, Marú 
Northern Prince 
Bouthern Cross » 
Delmonte . P) 
Montevidéo Mard 


23 | B, Alres . » 
1/1 B, Aires . . «+ 
2/B. Alres . « « 
S|B. Atres .«. 
D/|B. Alres .« 
14/B. Aires . » 
211 B. Aires . +» 
1/B. Aires...» 


LINHAS COSTEIRAS 


| samAS PARA O NORTE 
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17 | B. Alres . « + 8-2000 


4-5281 
8-1456 
8-2000 
4-7200 
4-B261 
3-2000 
9-1455 
4-7200 


BAIDAS PARA O SUL 


Aires é escalas cerca do meio dia, 
sairá é noite, do armazem 18, pa- 
ra Nova Orleans o escalas, 


AMER, LEGION — Esperado de 
Nova York e escalas ás 7 horas, 


Limpa vidros e metaes tinos. 
Producto nacional 





Stochkolmo e escalas, 
PROXIMAS SAIDAS E CHEGADAS 


EQUATOR — Da Finlandia, es- 
tá no porto e sairá hoje, 17 do 
corrênto, para Buenos Aires, 

WEST IRA — Do Buenos Airos 
o escalas hoje; 17 do corrente, 

"HEREZA — Do Trioste 6 escã- 
las amanhã, 18 do corrente, 

POCONE — De Manáãos o escalas 
amanhã, 18 do corrente, 

MUNSTER — Do sul: 
19 do corrente, 


cerca de 


AOS SENHORES DENTISTAS 


Peçam a nova lista de preços reduzidos 


Deposito Dentario Masetti 
RUA SEMINARIO, 131-135 (Antiga Ladeira Sta. Eligenta) 


Caixa Postal, 201 


— SÃO PAULO 








EE pr CDE 


LLOYD NACIONAL 





LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS 


SUL n 
ARARAQUARA 


Sahirá quarta-feira, 21 do 


NORTE 
ITAGUASSÚ 


(Não recebe passageiros) 





escalas s 22 de feveroiro, 
COM, RIPPER — Ds Belém € 
escalas, a 22 do corrente, 
COM, ALCIDIO — Da Porto Ale- 
gro e escalas, a 22 do corrente, 
ARACAJU — De Nova Orléans 
o escalas, a 28 do corrento, 
SARTHE — De Buenos Aires e 
escalas, a 23 do corrente, 


SUMA-ROXA 


Depurativa vegetal ener 
gico, indicado nas moles- 
tias da pelle: eczemns, fe- 
ridas, ulceras, dnenças de 
garganta, nariz e ouvidos. 

Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De- 
positos: Rua de S, Pedro, 
938 e Rua de S. José. 75. 








Avenida Rio Sranco a. é0, 
Lº andas — teia. 8-8506 


SOMME — Do Londres e esca- 
tas, a 26 do corrento, 
ATLANTA - Do sul, a 27 do cor- 


rente, 

BAEPENDY — Do Manãos e es- 
colas, a À de março, 

RUY BARBOSA — Do Hambur- 
go o escalas. a À de março, 

WEST IVIS — De Buenos Aires 
a 2 de março, 

AVYURUOCA — De Nova Tork e 
escalas, q 2 de março, 

WEST NILUS — De Los Ange- 
les n 8 de março. 
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Arms 
ODETTE, «escoar» 1 
VENUS .cccccens soe 1 
ALIOR Jo sy qrero elpiate 4 
EQUATOR .. . . cc srnso A 
SERRA BRANCA... .,. + 
SERRA NEGRA (pateo) , « « 1 
UBA (pntco) 2 cc cos o ll 
HELGA, . voc cuven a 12 
GASTERLAND. .. cv. . 18 





Carga (incl anfiammaveis 49 
costado) pelo Arm. 5 do Cães 


e 6-5351 do Porto - Tel. 4-4103 e 4-4173, 
CARGUEIRUS 

SUL a NORTE , | 

Cte. CASTILHO ARARUNA 


Sae hoje, dia 17, para: 
SANTOS, j 





Bahirá no dia 19 do cor- 
rente para : 





las pelos seguintes paquetess 


ALICE .. Para Victoria, Cara- 
vollas, Ponta q'ÁAreia e Bahia, re- 
cebendo objectos para registrar 
atô no meio dia, impressos até ás 
14 horas, cartas para o interior o 
com porto duplo, nté ás 15, 

AMERICAN LEGION - Para San- 
tos, Montevidão o Buenos Aires, 
recebendo objectos para registrar 
ntê ús 10 horas, impressos até ás 
11 e cartas para o exterior ntó no 
meio dia. 

PACIFIC — Para Vietorin, Gol- 


C'2 CARBONIFERA 
RIO GRANDENSE 
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SABBADO, 17 DE FENPREIRO DE 1934 
Leilões de 











Penhores 


HOJE HOJE 
'AO MEIO-DIA ; 
* LEILÃO 


Penhores 
B. MOREIRA & C. 


Rua Luiz de Camões, 42 
Importante leilão 


DE 
MERCADORIAS 


Constando de: 

Machinas Singer para costura 
ditas de escrever de diversos fa- 
bricantes, ditas, photographicas de 
diversos fabricantes e dimensões. 

Btnoculos com lentes Zeiss. 

Córtes de casemira seda e linho 
para ternos e vestidos. 

Roupa de cama e mesa em li- 
nho e cretone. 

Ternos, costumes, capas e 80 
bretudos de brim e casemirs e 
artigos de uso domestico. 


F. Salgado 


BERNARDINO PEBELLO 








Preposto 
Escriptorio á rua Republica do 
Perú n. 10, sobrado (antiga da 
Assembléa) -—- telephonio 3-5277 


Devidamente autorizado 
VENDERÁ EM LEILÃO 


HOJE 
Sabbado, 17 do corrente 


Ao meio-dia em ponto 


Rua Luiz de Camões, 42 


todas as mercadorias acima men-= 

cionadas pertencentes a cautelas 

já vencidas e não resgatadas, po- 

«dendo os senhores mutuarios res- 

gatal-na ou reformal-as até à hora 
do leilão. 


CATALOGO 

1—206766—1 córte de casemira, 
com 2 metros. 

2-—207096—1 capa impermesvel, 

3—205703-—1 vestido. 

b—206556—1 ferro electrico, 

6—205866-—1 toalha com 12 
guardanapos. 

7—206927—1 costume de case- 
mira. 

8-—207103-—1 machina photogra- 
phice,' Plecollette, 

9—206172—1 capa impermenvel. 

10—-2056280—3 cache-nez. 

11—-207117—1 pelle. 

12—206308—1 sombrinha e sobre- 
tudo. 

13-—206073—1 paletot e collete de 
casemira, e 1 calça de fan- 
taeia. 

14-—206074-—1 

15—207024-—1 

16-—204973-—1 
mira, 

17—205380-—1 
let, 

18—205641—1 córto de seda com 
3,50 centimetros, 

19-—202056-—1 atoslhado. 

20—207091—1 capa impermenvel, 

21—202579—1 costume de cnse- 
mira, 

22-—203660-—1 costume de lá, para 
senhora. 

23-—205864-—1 jarra de Gallet. 

24-—205733-—1 córte de seda, com 
6 metros. 

25-—206781—2 córtes de casemira 
. com 2,8 centimetros, cada. 
262062521 costume de case- 

mira, 

27—205021—-2 lenções, 1 toalha 
para chá e 6 guardanapos. 

28-—-207100—1 capa Impermeavel, 

20—206254—1 estojo de metal e 
algumas peças de cirurgia, 

30—205358—1 córte de seda, com 
3 metros, 

31—206703—1 vestido e 1 casaco, 

22—206809—1 córte de seda com 

. 2,80. 

85 —-204990—1 costume de case- 
mira, 

84-2056865-—1 toalha e 12 guar- 
danapos. 

352042241 manteou. 

3620608728 peças de renda, 

87—2010:2—1 costume de casa- 
mira, 

8e—205102—1 

Se—aoTIga—1 
branco. 

40—205603-—1 

41-—206584-—1 
com 2,70 

42—208440—1 
3 metros. 

43—2084H5—1 

€5--206505-—1 
com 2,70 

45-— 206040 —1 
fentasia, 

47--205868-—1 lençói de linho, 

48--206196-—2 poças de fazenda 
com 86 metros, mais ou me- 
nos, S 

49—206610—1 

50—206390-—1 
mira, 

51--208114-—1 

52--206627—1 

BI—207138-—1 

54-—200458-—1 

— 4 metros, 

65-—206185-—1 

56-—206341—1 

57-—206188-—1 
phica. 

58---207080—1 
6 metros. 

59-—206150-—1 
dangpos. 

60-—206218-—1 

61—206007—1 

62-—208564—1 

63-—208802-—1 
com 2,70 

642066281 
nhora, 

65-—206049 —1 

66-—206504-—1 

67—206231—1 

E8-—207040-—1 
com 2,80 


costume do brim, 
ferro electrico. 
costumo de cnse- 


pulverizador Gal- 


garrafa Universal. 
costume de brim 


cobertor. 

córte de casemira 
centimetros. 

córto de seda com 


manteau. 

córte de casemira 
centimetros, 

calça de casemira, 


despertador. 
costume de case. 


vestido. 

torno de casemira, 
caps impermeavel, 
córte de seda com 


sobretudo, 
lençó! de linho. 
maochina. photogra= 


córte de brim com 
tonlha e 13 guar- 


capa impérmesvel, 
vestido, 

colcha, 

córte' de cssemita 
centimetros, 
costume, para se= 


pegn de morim, 
ferro electriço. 
toalha, para mesa. 
córto de. casemira 
centimetros. 
60-—200909-—1 capa de borrachs, 
70--207028-—1 costume e 1 calça 
de ocasemira. 
71 —au4883-—s argolas, 10 pratos 
e:1 peqs de metal, para mess. 
72-—207178-—1 onpa impermesvel. 
73--207023-—1 terno do casemira, 
742009753 mantosu. 


752041026 facas de metal. | 
76-—906070-—1 mantesu, 
77—208977-—1 córte de 
6 metros. ' 
78-—206788—1 roupão de banho, 
TO—206450-—2 stores. 
80—206604-—1 costume de brim 
+ branco. 
B1-—206746—1 binoculo Zeiss, em 
estojo, para campo. 
82-—207222-—1 capa impermeanvel, 
B3-—206090-—1 de morim, 
Bt—206581—2 cobbrtores, 
85-—208509—1 costume de case- 
mita, 
B6-—206403-—1 
atro. 


binoculo para the- 


B7—206048—1 vestido. 
B8-—9206544-—1 colcha, 1 lençól, 1 
toalha e 1 chale. 
B9—906414-—1 colcha dt filet, 
p0—207147—1 capa impermeavel. 
91—307181—1 aimphora. 
P2—206526—1 córte de casemira, 
com 3 metros, 
93-—a06396—1 lençól de linho, 
94—206994—1 costume de caso- 
mira. 
95—206717—1 prensa para den- 
tista, 


96-—208433—1 chpa Impermeavel, 
97—206406-—1 calça e 1 collete de 
casemira, e 1 mantesu, 
98-—-209429-—3 lenções e 3 colchas. 
90-—208664-—1 colcha bordadas e 8 
metros de morim. 
100—207022-—1 córte de brim, em 
y obra. 
1012071151 capa impermeavel, 
102—208365-—1 pequena machins 
photographica, 
108—206885—2 colchas de côr e 1 
córte de fazenda, com 3 me- 


tros, 
104-206698—1 córte de casemira 
com 2,80 centimetros. 
1052068271 sobretudo. 
106-—207051—1 binoculo Danzteg, 
em estojo, para campo. 
107—-207011—4 peças de franja, 
108-—206342—1 lençól de linho. 
108-—207208-—1 capa impermeavel. 
110—-206655—1 córte de brim coin 
6 metros. 
1112067611 tonlha e 11 guarda- 


napos. 

112—-208617—1 colcha. 

113—206633—1 terno de cnsemira. 

1142088051 peça de linho para 
lençól, com 20 metros, mais 
ou menos. 

115--206378—1 machina photogra- 
phica, Contessa Nettel, com 
obturador Compur e chassis. 

116--206908—1 costume de pbrim e 
1 toalha de rosto. 

1172069721 lençói de linho. 

118-—206915—3  lenções e 2 fro- 
nhas. 

119-—206259—1 costume de case- 
mira, 

120-206578-—1 córte de fazends, 
com 3 metros. 

121-—-200971—1 lençól de linho. 

122-2082260—1 terno de casemira. 

123-—206976-—1 roupão de banho. 

194--206183—1 colcha e 2 pannos. 

125-—207174-—1 mantenu. 

126—206779—1 córte de Beda com 
3 metros. 

127—-206397—-1 costume de case- 
mira, 

128--207183—1 machina photogra- 
phica Voigtiander. 

129--206767—1 córte de fazenda 
com 3 metros. 

190—2060143-—1 terno do casemira, 

131—-206343-—1 lençól de linho, 

122-—206875—1 cnlça de flanella, 

133—206317—1 córte de seda com 
3 metros. 

1934--206225—1 terno de smoking. 

135-—205704-—1 córie de seda com 
6 metros. 

136-—203783-—1 capa impermenvel, 

137—206135-—1 colcha e 1 fronha. 

138-—2040060—3 córtes de fazenda 
com 3 metros, cada. 

1392068451 calça de casemira. 

141-206506—2 córtes do fazenda 
com 3 metros, cada, 


142-206381—1 terno de casemira. 
143-—197680-—1 camisa, 1 cuéca e 
1 colcha. 
144-—207080-—1 
145-—3206810—1 
chante, 
148-—207196-—1 
com 5,50 
147—205631-—1 
148-—207133-—1 
binações. 
148--2056867—1 
150-—206701-—1 
mira. 
151—206852-—1 
1522069241 
1563-—206103-—1 
155-—207103-—1 
nhora. 


156—207166-—1 córto de. casemira 
com 2,60 centimetros, e 1 
córte de brim, com 3 metros. 

157—206277-—1 vestido, 

158-—-208155—1 costume de brim, 

159—206278—1 vestido, , 

160—206936-—1 colcha. 

161—208089-—1 sobretudo, 

162-—206702—1 terno de casemira, 

163—206078—3 lenções, 2 fronhns 6 
5 calças para senhora. 

164-—207106-—1 costume de case- 
mira. , 

165--206977—1 cobertor, 1 lJençól e 
1 atoalhado. 

166-—207050—1 costume de case- 
mira. 

167—206194-—1 licoreiro de vidro 
em estojo, 

168—187801—5 toalhas de rosto. 

169-—207135—1 costume de case- 


capa Iimpermesvel, 
estojo com 1 trin- 


córte de fazenda 
centimetros. 

manteau de pelle. 
camisola e 2 com- 


Jençól de linho, 
costume de case- 


almofada, 

lençói bordado. 
sobretudo. 
costume, para 5e6- 


mira, 
170—205856—1 córte de fazenda, 
com 4 metros, 
17i—203121—1 costume de brim. 
172—2064532-—1 maia de mão com 
1 costume de brim branco. 
178-—-208176—1 córte de seda com 
8 metros. 
174-—-204008-—1 vestido de seda. 
175—207185—1 costume de case- 
mira. 
176-—-203141—1 capa impermeavel. 
177—204038—1 córte de seda com 
3 metros, 
178-—-206040—1 bomboniére. 
179-—206942—1 pnletot de case- 
mira, 
180--204244-—-1 terno de casemira, 
1812068501 floreira. 
182-—206084—1 vestido. 
183-—205748-—1 . capa impermeavel. 
1842085981 pulverizador. 
1059061641 terno de casemira. 
196-—204470—1 costume do brim 
brarico. 
188--207890—1 vestido de sedar 
189—205542—2 vestidos, 
190-—207020--1 compásso de re- 
ducção. 
191—-205071—1 combinação. 
192—206521—1 sobretudo. 
198—202907—1 terno de smoking. 
1942040749 lenções, 2 toalhas 
1 colcha e 4 pannos,* 
1952032081 carteira do couro. 
196-—202588-—1 aspirador, 
107—205971—1 calço de flanella, 










































a 
1082054201 “colcha, 1 lençói e 


a pannos, 
190—g07649—1 vestido, 
2002058491 terno de casemira. 
2012060101 bandeja e 1 cam- 


painha, 
eae dio mentesu e 1 vos 
tido. 
Er eo toalha com 6 peças 
metal, 


ba 6213—1 olnzeiro, . 

205-—203805-—1 rêde e 1 tapete, 

406—197881— 6 toalhas e 1 panno 
*. pordado. 

207—209775-—8 peças diretos ds 
talheres de metal e 1 panno 
para almofada. 

208-—20683951—1 eta. 

2092061181 malá de mão com 
5 lenções, 4 pannos, 1 fronha 
e 1 panno de mesa, 

2102056601 bandolim. 

2112012611 binoculo para the- 
atro., 

212—203655—1 chifre de marfim, 
com desenhos, 

2131038311 pasta de couro e 
1 estojo para manicure. « 

214-170081—1 machiha de escre- 
ver, Continental, 

215--206818—1 compoteira, 1 pa- 
lteito e 1 leiteira. 

7216—293502—1 machina de costura 
à mão. 

2172070441, victrola portatil, 

218--204087—1 vulcanizador e 10 
ferros para dentista. 

2192061411 machina de escre- 
ver, Continental, portatil. 

220-206721—1  binoculo, para 
campo, 

221—206357—1 chapéo Panamá. 

2222065681 bussola de mão. 

224-206956—1 sombrinha, 

2252060521 binoculo para cam- 
po e 1 verre d'eau, 

2262065471 chapéo para hos 
mem. 

2271810421 radio Fhilipps. 

228--207003-—1 par de sapatos, 
para homem, 

2202060205 talheres de metal, 
1 cigarreira de metal, 8 mos- 
das de prata e 1 relogio Oyma 
de metal. 

230-—200189--1 sombrinha, 

2312096231 córto de seds com 
8,50 centimetros. 

2322060981 ferro electrico, 

234-—207102-—1 santa. 

235--206313-—1 sombrinha, 

238—206878-—1 sombrinha. 

238-—200280—4 cóártes de brim com 
3 metros, cada. 

240—-206784-—1 sombrinha, 

241—207095-—123 pares de alperca- 
tas, 

342-—206401-—1 bandolim e 1 vio- 
lo. 

2432039161 mala de vingem, 

2442036811 kimono de seda, 
bordado. 

245—206719—1 lenço de seda, 

246--207108—1 guarda-chuva com 
cabo de madeira. 

247—206308-—1 caneta-tintelro. 

248-—200321-—1 posta de couro. 

240-—206527—1 caneta-tinteiro, de 
metal, em estojo, 

250-206979-—1 par de sapatos, pa- 
ra homem. 

251—206217—1 guarda-chuva com 
cabo de madeira, 

252--207036—1 par de sapatos, Pa 
ra homem, 

253-—206218-—1 guarda-chuva com 
cabo de madeira. 

2542064541 machina de escre- 
ver Standard, e 1 pasta de 
couro, 


Z05—206360—1 machina photogra- 
phica, Kodak. 

2562069541 aneirode Casella, 

257—207015—2 depositos de pó do 
arroz. 

258-—207150—2 depositos de pó de 
arroz. 

269— 2069991. tapete, 


2602098441  bibelot, 
jour e 3 vasos, 
261—208362—1 garrafa de vidro, 

263—204005—4 guardas-chuvsa. 

2632031043 canecas, 5 peças de 
talheres e diversas Hiluderas! 
de prata e metal. 


265-—204584—1 estntoeta de bron- 
ze, artistico, e vidro, 

266-—206428—1 gelndeira. 

267—-207213—1 machina de escre- 
ver, Remington. 


268--204505—1 machina de costu- 
ra, Singer, com 5 gavetas. 
260--206154—1 machina de costu= 
ra, Binger, com 5 gavetas, 
270—206181-<1 mnchina de costu- 
ra Singer, com 3 gavetas. 
2712065141 machina de costu- 
ra, Singor, com 5 gavetas. 
2732072251 machina da costu- 

ra Plaff, 


273-—207500—1 machinn dae costus 
“ra, Singer, com 5 gavetas. 


1 abat- 


se apresentaram ao D.P.G, 


Com procedencia de varios es- 
tapeleoimentos militares do norte 
do palz chegaram a esta capital e 
apresentaram-se so chefe do De- 
partamento do Pessoal da Guerra, 
tres contingentes, sendo um de 53 
voluntários, vindos do 20º Bata- 
lhão de Caçadores sob o comman- 
do do 3º tenente méstro do mual- 
ca Luiz Gomes de Araujo, outro 
de 100 voluntarios procedentes do 
28º B. O, sob o commando do 
aº tenente Rivaldo Jardim de Brl- 
to e o ultimo de 93  voluntarios 
commandados pelo 1º sargento 
João Norberto Regulado. Esses 
voluntarios foram incluidos na 
Begunda Região Militar e o ulti- 
mo na clrcumsoripção militar. 
com excepção de 16 voluntarios, 


que vão para a escola de cavallas 
ria, 


Designados para a 8, R.M. 


Pelo general Góps. Monteiro, ti- 
tular da pasta da Guérra, foram 
designados os capitães João Ta. 
vares de Mello o Raul Miranda 
Leal, para completar o serviço de 
engonharia da Be Região Militar e 
o 2º tenente  commissionado 
Adriano de Andrade Bilveira, pars 
chefiar o Destacamento de Trans- 
missões da mesma Reglão. * 








[ema penetram peme 


Francisco de Agular & G. 


Penhores sobre folas e 


mercadorias 


56—RUA LUIZ DE CAMÕES—S36 
Telephone: 2-9239 
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274-—207727-—1 machina de costu- 
ra Binger, com 7 gavetas. 

276-—208790—1 mnchina de costum 
ra, Binger, com 5 gavetas. 

Marcial Dias Pequeno, (tisont da 


Policia) . 


Voluntarios nortistas que/SYNDICATOS E 


CASA CAMPELLO | 


ERNESTO CAMPELLO 
35 — Avenida Passos — 85 
LEILAO EM 21 DE FEVEREIRC DE 
1984 
Catalogo neste jornal no dia do 
a 


O em eares 
EM “20 “DE FEVEBEIRO DE 1934 
A'B 18 HORAS 


Casa Gonthier 


HENEY FILHO & CIA. 
Luiz de Camões, 45-47 
MATRIZ 
Fazem leilão de penhores ven- 
cidos e avisam aos srs. mutuarios 
que podem reformar ou resgatar 
est nautelas ató a vespera do 

eltão, 


EM 23 DE FEVEREIRO DE 1934 


Francisco de Aguiar & C. 


Rua Lulz de Camões, 36 
O Catalogo será publicado nes- 
te jornal no dia do leilão. 


tu 


A MUTUANTE S/A. 


119 — fina 7 de Setembro — 124 


LEILAO DE PENHORES 
22 de Fevereiro, ás 13 horas 
As cautelas poderão ser retof 
madas até a vespera o o catalomc 
será publicado no “Jornal do Com- 
mercio” no dia do leilão, 


C. SANSEVERINO 


(Successores de Guimarães & 
(Banseverino) 
2 — Run Lilz de Camões — Xb 
Leilão em 26 de Fevereiro do 
1934, dns cautelas vencidas, po- 
dendo ser reformadas ou Fesgã 
tadas até a hora do leilão. 


cimo 


EM 22 DE FEVEREIRO DE 19M 


E, E P. À, SALVADORA Lia, 


RUA PEDRO 1º N. 31 


CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & CIA, 
55 — Run Lulz de Comões — 6U 


Leilão de penhores em 24 de 
Fevereiro de 1934, 

Catalogo neste jornal no dia do 
leilão. 


CB. AUREA BRASILEIRA 


EM 27 DE FEVEREIRO DE 1934 
MATRIZ : 
RUA SETE DE SETEMBRO, ZUs 


O catalogo será publicado nG 
“Jornal do Commercio" no dis do 
tetião. 


EM 28 DE. FEVEREIRO DE 1034 
A's 12 horas 


Veuve Louis Leib & C. 


Enccessores de A, Cahen & €. 
RUAS : 
IMPERATRIZ LEOPOLDINA, 23 
LUIZ DE CAMÕES, 6? (esquina) 


Em 17 e 28 de Fevereiro de 1934 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


RUA PEDRO L, ns, 28 e 30 
(Antiga Espírito Santo) 


CAUTELAS PERDIDAS 


Perd:u-so a cautela mn. 411.212 
da Casa de Penhores de C. BAN- 
SEVERINO — Rua Luiz de Ca- 
mões, 26. 
































Perdeu-se a cautela n. 132.796 
da série B da secção de penhares 
desta Companhia CIA. B. AUREA 
BRASILEIRA — (Matriz) — Rua 
7 de Sotembro, 239, 





mineira comem = e am um meme 


Perdeu-se a cautela n. 6.733 da 
Casa de Penhores “CASA ROCHA” 
— Praça Tiradentes, 11. 


Perdeu-se a cautela n. 375.471, 
As providencias estão dadas. CASA 
CAHEN & C., Veuve Louis Lelb 
& C., successores. 





Perdeu-se n cautela mn. 352.841 
da Cnsa de Penhores VIANNA, IR- 
MAO & CIA. Rua Pedro 1º, 
antiga Espírito Santo, 28 e 30, 








» ASSOCIAÇÕES 


SYNDICATO YUNITIVO FERRO- 
VIARIO DA CENTRAL DO 
BRASIL 


A Commissão Exrocutiva do 
Syndicato TUnitivo, orgão autorl- 
sado a rolvindicar todos os dlre!- 
tos dos ferroviarios, da Central 
do Brasil, desnautoriza toda é 
qualquer attitude tomada por ole- 
mentos estranhos, seja quem fôr 
de pugnar o defender por estes, 
direitos fóra das orbitas de sua 
acção syndical, 

Outrosim, affirma aos syndica- 
Iysados em geral que, firms é se- 
renamente, continuará a se bater 
pelns suas reivindicações e se 
collocará em qualquer  circum- 
ae á altura dos acontecimen- 
os, 

Isto significa que será de re- 
puisa e de combate a sua attituda 
em faos dos aqua, por elmples 
questão política, lançam mão dos 
justos clamores dos .ferroviarios 
para llludil-os e exploral-os, 


ALMOCE 


NO RESTAURANT 


CAMPESTRE 


€ terá sempre uma sadia 
alimentação 


PETISQUEIRAS 
PORTUGUEZAS 


37 OURIVES 37 


l 
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O mercado deste producto fune- 
cionou hontem calmo, com peque- 
no movimento de vendas, tendo si- 
do registrado, até ás 11 horas, um 
total de 2.675 saccas, 

o mercado a termo foram affl- 
xadas as seguintes cotaçõest 


A TERMO (10 KILOS) 


























Mezes 2.º cot. 2.º cot, 
Fevereiro , « w « « 188300 188425 
Março . « «+ « 188100 18$500 
Abril, + . coa « 189950 18$000 
Maio. «e. + 188800 “188600 
Junho . . « «« « 188000 158350 
Julho . . 2. « 185000 18$100 
Vendas do dia , . 0,500 2.500 
Mercado . . .. « Firmo Firme 


A pauta semanal de 12 a 18, é de 
1$600; o imposto, ouro, de Minas, 
88 0 0 do Estado do Rio, 5$000. 

O tyvo |. q anno passado. fol co 
tudo a 11$700 


COTAÇÕES 
Typo 3.. +. =.» 198500 
Typo 4.. ce ooo 198200 
Typo D.. vo vou. 18$900 
Typo 6.. «. ve »+ 185000 
Typo T.. -. o «+ 188800 
Typo 8.. «e «u 185000 


MOVIMENTO DO DIA 15 
Sacena 
624,897 


Stock em 14,, ,. .. es 
Entradas: 
Pela Leopoldina 


(de Minas e Rio) 4.616 


Pola Maritima . . 5.306 
Reguladores, , . « 28" 
Cabotagem , « « 959 10.548 


me 


695.985 


Total.. . ne... .. .. 
Saidas: 

America do Norto 20.608 

Europa. . . « . « 15.961 


Cabotagem, . «+ 176 
Consumo local... 500 
Retirado pela Dep. 

Nac. do Café. . 19 87.361 





Total,. .. .. .. vo qu pa 
Ceaft entrez. como 

bon. de 10 %. . 424 
Café devolvido . .« 


598.124 


439 


Stock em 15.. .. «e «+ 598.563 
Idem, anno passado . . 438.582 
Entradas geraes em 15 111.723 
Desde 1 de julho . . . 2.232,500 
Saldas perães em 15. . 133.469 
Desde 1 de julho + , « 2.083.403 


Foram registrados vendas num 


total de 3.158 saceas, 
COMMISSÃO DE PREÇO 
S, Pereira & Cia. 
Braz & Cin, 
Monnerat Lutterbach & Cia, 
EM SÃO PAULO 
g. PAULO, 16, - Entradas de ca- 


*g dias 
fé ntó ao *& Bojo Ant A-pas 


Em Jundinhy, 


pela Estrada 


Paulista . . 36.000 86,000 —— 


Em São Paulo 


nela Soroca 


bana, ete,. , 14.000 12.000 —— 


qe 


Total, ... “50.000 48.000 — 


IR 
DO a 
a ta me e 





mm am LL oy pe cetpispm 


: EM SANTOS 
SANTOS. Nr 
ERTURA 
Hoje F.ant 


Contracto “A”, ty= 
vo é, molles 
Entrega em fev. . 
em março 
r em abril, 
vel em maio. 
Mercado . ....«+ 
vendas conhecidas 
FECHAMENTO 
Hnte 
18$000 
188000 
18$000 
18$000 


17$500 
178500 
178500 
175500 
Firms 


178000 
175000 
173000 
178000 
Firme 


-—— 


F ant 
178000 
174000 
178000 
178000 


Entrega em fev, . 
em março 
= em abril, 
e? em maio, 
Vendas do dia . + — 
Marcado . .. Firme Pirme 
FEU HAMENTO DO CAFE 

Mercado — Hoje, firme; ante 
rlor, firme; anno passado, calmo, 

Typo 4 disponivel, por 10 ka, — 
Hoje, 19$100; anterio, 18000; an- 
no passado, 148600, 

Embarques — Hoje 89.643; ann- 
terior, 60,906; amno passado, 52,525 
sacens. 

Entradas até às 14 horas — Ho- 
je, 50,563; antorior, 32,087; anno 
passado, 40.029 saccas, 

Existencia de hontem por embar- 
car, 1.701,116; anterior, 1,890.100; 
anno passado, 1 1.056.050 sacas, 

Snidas — Para os Estados Unl- 
dos, 0.402 sacçns; para a Europa, 
24.992. — Totnl das saidas, 115.484 
snccas, 


EM JUNDIAHY 


JUNDIAHY, 15, - Café recebido 
até qo Ya dia, pela Est, Paulista: 


Hoje Ant. A.pos 


Para S Panlo, 


Potal. .. . 37.000 24.000 — 
EM VICTORIA f 
VICTORIA, 88. - Mecndo a ter- 
Mo sem reuniã 
ES STATISTIGA DE ca 
eram 
4.374 
ig 3,228 
[. 189.790 


Entradas, ,. coco ve sa 
Saidas.. ce lce ou de 
Em stock, a... e. es. 
“Foram o? entregues como bonifica- 
ção de 10-%» 180 maccas de café, 


au HAVRE 
HAVRE, 1 
FECHAMENTO 
Hoje Fant 
Entrega em março 179 W 174 
ul em máio, 177 172 
4 em julho. 176 4 171 % 
vd em set. . 175 & 171 
Vendas do dia . . 6.000 3.000 
Mercado . Estav. Calmo 


Alta de 4 % A K 4 francos, des- 
de o fechamento anterior, 


EM | 9NDRES 
LONDRES, 18, ! 
Hoje ' Ant. 
Tyvo 4: 


Sup. Santos prom- 


pto p/embarque,  47/ 4m/ 
Typo 71. 

Ria nrompto para 
embarque . . .  45/ 45/ 


EM HAMBURGO 
(Contracto novo) 
HAMBURGO, 16. + 
FECHAMENTO 


(Chamada principalj 
Hoje 


81 4 


F.ant 
81 


Santos de 1.º: . 
Entrega em março 






Para Santos, , 87.000 24.000 —.| 


em maio, 91% 
” em julho, 32% 
» em set, , 33 di 


Vendas do dia... 


Merendo . .. 


81 4 
82 % 
38% 


Calmo Calmo 


Alta parcial de % pfgy desdo o 


fechamento anterior, 


EM NOVA YORK 


(Contractos do Rio) 


NOVA YORKE, 16, 
ABERTURA 

Hole 
Entrega em março 8.69 
em maio, 8.72 
» em julha 8,78 
” em set, . 8.78 
Vendas cornecidas — 
Mercado . +. . « “Trrog. 


Tap 

P.ant 
8,57 
B.iá 
8.85 
8.88 


Firme 


Alta de 6 e baixa de 2 a 10 pon- 
tos, desde q fechamento anterior. 


FECHAMENTO 
Bote P.ant 
Entrega em março 8.60 8.5 
em maio, B.69 8.7.4 
“em julho, B.717 8.85 
nl em set. . 8.B1 8.88 
Vendas do dia . , 890.000 20.000 
Mercado cc Eatav o Fltme 


Alta de 3 e baixa de ba 8 pon 
tos, desde o ferhamento anterior, 


CAFÉ DISPONIVEL 


Compradores 
Hojs Ant, 
18/2/1984, 
Typo Rion.6.. MW UU 
Typo Rion,. 7... 114 10% 
Typo Santos n, 4. 11% 11% 
Typo Santosn,7. 11% 11 


Rio — Alta de %. 


Santos — Alta de 3%, 








ASSUCAR 


O mercado continuou hontem 
sustentado, com as cotações abai- 


COTAÇÕES 


xo, 


Branco erystal . 
Crystal amarelo, 
Crystal amarello, 
Mascavo , ««. 
Mascavinho , . « 
3.º facto . 


n/e. 
n/e 


518000 a 578000 
85$000 a 36$000 
458000 a 408000 
85$000 a 808000 


MOVIMENTO DO DIA 15 


Stock em 14, «. «» « 
Saidas. 


Stock em 15, 


Snceah 


167.525; 


7.99 


—e me 


Entradas gerses, «css. 


Saidas geraos, «eu 


154.538 
135.523 
88.557 


EM SÃO PAULO 


S, PAULO, 16, - Não houve co- 
tações neste mercado, 


PRECO DO DISPONIVEL 


Branco crystal — Nominal, 
498000 a 408500 
858500 a 80$000 


Somenos , ,« 
Mascavo, . «v. 


EM PERNAMBUCO 


RECIFE, 16, 


Preço por 15ks 


Mercado . «= va 
ENTRADAS 


Ant 


Calmo Calmo 


Sacens de All ks 


Desde hontem . 
De 1.º de sot. 
EXPORTAÇÃO 
Rio de Janeiro , « 
Santos. . «soe 
Sul do Brasil. . 
Norte do Brasil, 
Existencin «m snes 
enxs do 60 ks,, 


LONDRES. 15. 


NOVA YORK, 15. 


fechamento anterior, 


ENTRADAS 


Desde hontem .. 
LXPONTAÇÃO 


Santos. si» voa 
txtatennia em sas 
cas de 80 ks, , « 


LIVERPOOL, 16, 


7 pontos, 


pras especulativas, 


fechamento anterior, 


NOVA YORK, 16, 


na Wall Street, 


fechamento anterior, 


1,500 
8.000 
6.000 


— 


FECHAMENTO 


Hoje 


Entrega em março 5/8. 

É em malo, 5/6 
em agosto 5/0 
em set, , 5/9) 3% 5/11 


EM NOVA YORK 


FECHAMENTO 
Hoje 
Entrega em março 1.60 
em maio, 1,63 

nm em julho. 1.63 
» om set, . 1.71 


Mercado apenas estavel, 
Baixa de 1 a 4 pontos, desde o 


1,800 


100 


Hojo 

Mercado ., . ..- Calmo 

Pernambuco Falr, 6.58 

Mnveló Fair , .. 6.58 

Am, Fully Middl, . 6.68 
Amor Futures: 

Entrega em março 6,34 

em maio, 8.81 

u emjulão. 6.30 


ou 6.28 
Disponivol Estaliatro — Alta de 


ERTURA 
Hojs 
Amer, Putureas 
Entrega em março 12,16 
"si. em maio. 12,87 
» em julho, 12,49 
+ em out , 12,68 


25,800 29,400 
p. 3.163.700 3,187.900 


31.600 
1.000 


5.000 


1.315.400 1.305100 
EM 1 MNDRES 


F.ant 
Y 


5/10 % 








ALGODÃO 


| (Conclusão da 104 pag.) ) 








Bacens de RO ka 


2,200 


Do 1,º do set, p. . 131,700 129.900 
Fardos de 180 ks. 


——— 


37.800 36,400 
EM LIVERPOOL 


F.ant. 
Estav. 
6.b1 
6.51 
6.61 


6.87 
6.85 
6.34 
6.82 


Disponivel americano — Alta de 


P.ant 


6,97 
8,35 
6.84 
6.82 


7 pontos, 

Termo americano - Baixa de 3 
a á pontos, * 

FECHAMENTO 
Hoje 

Amer. Futúress 
Entrega em março 6.54 

dl em maio. 6.82 

” em julho. 6.80 

” em out. 6.28 


Mercado irregular resentindo de 
tendencia pa alta, havendo com- 


Baixa de 9 a 4 pontos, desde o 
EM NOVA YORK | 


Commercio de caractor normal, 
havendo compras do estrangeiro e 


Alta de D a 18 pontos, desde o 


NOVA YORK, 16. 


RECESENGRIAU 














ABERTURA. 
ú Helo F. e COMPARAÇÃO DA RENDA ado! 
ntro a em março . ' REC 
7 em los 1.63 1.63 ADÁDA ' 
”» em julho 1.66 1,068) Dela15/2,, «u  8.388:2 o 
» emite, . 1.70 1/71/Em16/2..%54 896:489 
Mercad' estavel, 
Baixa parcial. do 1 a 2 pontos,| Total, ,... 9,279: 118900 | 


desde.o fechamento anterior. 


ALFANDEGA 


RENDA ARRECANADA NO DIA 


16 DO CORRENTE 


Bello: 21:727$700, 
Papel,, «e so sa eu 


Renda arrecada da 


do 1a 16,.. . 12,581: LSaDO 
O anno passado , , 16.520:700$100 


inFrerenra a máior 
em 1938, ,... 








Nah 


3.959:747$500 


O anno passado « 


Differença para 


18.507:3058800 | A 





+ 


menos em 1934 4.227:5094008 ' 
De 2/1/33 a 16 de 4 
fev. de 1934, . 206.009:817$000 
De janeiro a de- 
zembro do 1992 248,652:1598400. 
————————— e 
Differença para ; ] 
e lá La 1934. 53.287: 500 












Colidort ullhansa 


A MAIS RAPIDA VIA DE COMMUNICAÇÃO 


RS LURo EM 4 DIAS 


A MALA PARA EUROPA FECHA : 
QUARTA-FEIRA, dia 21 de Fevereiro ' 
| na Agencia Herm. Stoltz & Co. e no gui- 


chet da Condor sos sanscocnonsades o 
no Correio Geral,...eseesunccesasessesso 
para Registrados..,...acensenceceeersesena 


Syndicato Condor Lda, 


Rua da Alfandega, 5-3º 


Tel, 3-1970 


INFORMAÇÕES : 


Tel, 4-G121 





ás 11,30 hs. 
ás 12,00 hs. 
às 10,00 hs. 


Herm, Stoliz & Co. 


Av. Rio Branco, 66/74 


BOLSA DE NOVA YORK 


(COTAÇÕES FORNECIDAS PELA UNITED PRESS) 
NOVA YORK, 16. — (Fechamen to da Bolsa). 


Allied Chemical & Dye . « 
Allis Chalmers, mfg. . +. + 
American Can , . .. =. 
American Can & Foundry. 
American Foreign Power « 
American Gas Electric , « 
American Locomotivo. , .« 


158 
21.75 


32 


38 


National Dairy Products , 
National Lead Co. 


106.12 ' National Power and Light 
New York Central ,'4 «+! 
11,75, Niagara Hudson Power, , 
31,50) Ningara Warrants “A”, 


Nitrate Corp, of Chile . 


American Metal, 20.37) Noranda Mines . .,uee 
American Power & Light. nu North American Ca « eu 
American Rad. w St, Sen, 16.25] Otis Elevator, , «ne va 
American Smelting Refin., 49,12] Pacific Gas Electric, «a 
American Sup, Power. . 4 Packard Motors . , uz k 
American Tel, and Tel., . 122.50| Paramount Publix , 4 « a 
American Tobacco “B” , sê o! Pautino Mines , cenas 
American Water Works , « : 

American Woolen, « « «e « 15,62 A nabo bos, 
danca ra Copper, «ana 16. Ro Public Service of N, J.. R 

mdes Copper , «vv vs ; : ' 

ârmours do pref. n/e. ai GE pat 4 Cpo Rino. 
Armours Illinois “A”, q «= 6.50 Remington Rand dio 
Armours Illinois “B”, , « 3.87! Sears Rocbuck .. SHARE 
Armours Illinois, prof. , . 62.50] simmons Companç rs: ES, 
Associated Gas & Electric 1,75 Soccony Vrecum Cor ini Lodi 
Atchinson Topeka St, F6 « 71.12) southern Pacific FP aa 
Atlantic Refining, . . «su 3 Standard NFanda o 
Atlas Corporation . . . 14.87 | Standard Gas Electric. . . 
Auburn Motors , ...«. 53.75] Standard Oil of Indiana. . 


Baldwin Locomotive, . . 


14.12) stand. Oil of California . 


Bondix Aviation , . »« 21.62 
Bethlhem Steel, . 2... 48.87] gunderd OU of N, Jersey 
Brazilian Traction , .. 18.75 faqur aceno 


Burroughs Ad. Machine, 
Canndinn Pacific, . . 
Case Treshing Machine, 


Caterpillar Tractor , , . 
Cerro de Pasco, 


Chicago Milwakeo St. Paul 


Chrysler Motors . . .«. + pn Union Carbido . . .. .. 
Citios Service . o 8. 

Columbia Gas Electric A es ler RN qn oa o ac 
Commonwealth Edison +, 5? United Corporation. O 
Co:zmonwenlth Southern, 8.12 Tnitod Caa TMprovenent — 
Consolidated Gus of N. XY, 48 United Gas “New”, . . E 
Consolidated Oil. .... 13.87] United Stntes Leather. .. 
Continental Can . .... E 5 | United States Realty Imp. 
Corn Products . .... + 75:25] Unitod States Rubber. . . 
Creole Petroleum, ,... 24, United States Smeltinp . . 
Curtiss Wright Airplanes. 4.25 United States Steol 
Dominion Stores . +... 21 ABR tdo 
Dounias: AGENTES 23.50 Util. Power and Light, p.. 


Du Pont de Nemonrs, , 
Enstman Kodak. .... 
Electric Bond and Share 
Electric Power and Ligh 
Electric Stornge Battery 


t. 


Studobakor Corp, . « « 
16.87 Swift International, , 
8112 Texas Corporation , , « 

“"º| Texas Gulph Sulphur .., 
31.50 | Texas Pacific Land Trust, 
89 Transamerica Corporation, 
7.50 | Tricontinental , . + «vs 


18,12 


9 Utilitios Power and Light, 

pa '82 | Warner Brothers Pictures. 
9 Warren Brosa , ., .. 

sd ol Wekson Oil and Snowdrift 
49 Western Union Telegraph. 

Westinghouse Electric, . 


Engineers Public Service 6.75 

Firat National Stores. . so 50 | Woolworth . «assa 
Ford Motors of Canada, 23.87 BANCOS 
Fox Film (New Issuo) . 17 Bank of Montroal , « «x 


General Agnhnlt . . 
General Baking. . . 
General Electric, . 
General Foods . .., 
General Motors. . . 


. 
- 
. 
“ 
> 
. 
. 
w 
“ 
. 


20.50] Bankers Trust... ... 
13.25 | Canadian, B. of Commerce 
23.50) Central Hannover Trust, . 
35.50] Chase National Bank. ,.. 
40.75] First Nat. Bank of Boston 


Gilletto Snfety Razor. 12 Guaranty Trust of N, York 
Gliden Corporation. . 21.75] Nat, City Bank of N, York 
Gold Dust... «cu w at Royal Bank of Canada . . 
Goodrich B. B., .«.«« 17.12 TITULOS 
Goodyear Rubber. .., 89.87 


Granby Conper . ,.. 
Great Northern Railroad 


ESSO PIS APR E e RD 


12.12] Cities Service, 5 %, . . 
30.50 | Brasil Federal, 8 9%, 1941, 


Great Western Sugar. . 8 Emp, Reino de Italia, 7 % 
Howey Gold... uno 1 1º Emr da Eihordado dos 
Hudson Bay Mining, , « « 10.75 Estados Unidos, , , 
Hudson Motors. , « «««w 22.62]fmnr Padara! Rrastletro, 
Hopp Motors Co. . 1 «« 6.2| 6 W ae 1926/1957 . mio 
Ingersol Rand .... mm tmn Padare  Renailê 

Intern. Busines. Machine 144.75 6 4 %, 1927/1957. . 
International Cement. . g4 | Rio Grande, 6 %, 1968 . « 


International Harvester, 
International Nickel... 
International Tel ind Te 
Keénnecott Copper, . 
Kroger Grocery, , « 
Lambert Company . 


..... 
as. 
RENA dE O 


44,62] Rio Grande, 8 o, 1946 a 


23.12 [Monlrinati4. Ae São Paolo. 
15.87] 8% 1952, ,..nos 
22.12 | São Paulo, 7 % 1940. « « 
81.76] São Panlo 20% JNaA 


29.87] São Paulo, 6 %4 %; 10957, q 


Lehman Coe PeeaHOA "Gg Sião Paulo, 1958, . . . .« 
Lehn and Fink. 20 Bonus de Minas Geraes 
Lows Incorporated . Yu 33.50] 6% 9% 1959, (...- 


Mack Trucks Incorporated 


Miami Copper . ...,. 
Mining Corp. of Canada 


1. 


39.25 | Bonus de Minas Geraes, 
6.12] 6% %. 1958. 
1.75 | E. F, O, Brasil, E) “o, 1052 


Missouri Knnsns Texas, P. 33.62 

Miasourl Pacífico , . .. 5.02 CAMBIO 
Monsanto Chemical, q « 81,50| Libra estorlins , s w + 5. 
Montgomery Ward , ,« 94.87] Franco frances , «ve 6. 
Nash Motors . . «,. 90,25) Lira Hallana +... « 8 


Natlonnl Biscuit . ,. 


- Notlonal Cash Rogistor, 


e. a 


42.12 | Juros dos emprestimos 
21,62 


22,18 
24:62 


84.28. 
n/a 
“ n7€u 
n/e, 


22,25 
30.62 


Li 
63 M 
73 


á vista (Call Money) 1% 
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SABBADO, 17 DE FEVEREIRO DE 1934 


À Polyclinica de Copacaba- 

na põe Os Seus serviços á 

disposição dos socios da 
À Bl. 


DIARIO DE NOTICIAS 


e ema 
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“PAGINA DOZE — SEGUNDA SECÇÃO 
RADI O, 


CINEMATOGRAPRIA. Seára Recreativa 


Programmnas para hoje —— 
(o Os Clubs dos Fenianos, Democraticos; Tenentes e 























que all se encontra, com flagran= 
te desrespeito ao sacrificio do por 


PELA CINELANDIA. ..| KADIO PHILIPS DO BRASIL 





“Realizações surpre- “50,8” “e pas dO 45 (IDAS Vjigras [e ' Diçou | Mesivacão o O eo ” vo desta Jocalidade, que concorreu 
vesse m: 
hendentes EPalia poco termo hora o Jança- | Selecolonados. quarto) Os valorosos “carapiou's”, que Congresso dos Fenianos realizarão hoje os seus BRs E sf O prosidonto da Associação 
ia 4 n j coberg”, | die ! Y Brasileira do Imprensa'recebeu & 
A proxima temporada cine- O Rex espera lançar muito bro- de hora da oC. B. R. tão brilhantemente | 86 conduai Para que examinar, se a ella não E PENA Ate ind ns da 


interessava. semelhante | cousa» 
| Madureira: já tinha assegurado O 
1º logar desce domingo, 1, co- 
mo é do conhecimenta' publicos 
Mesmo entre os classificados hou- 
vo Injustiça. Madureira não po- 
dia ser classificado em 1º logar. 
Attendam-nos 55. exas, OS BI&. 
Interventor e presidente da Com- 
misão de Turismo, nomeando ou- 
tra commissão, e estamos certos 
a justiça será feita, Do contrario, 
n finalidade da protecção official 
no turismo, nO envés de ser po- 


ram duranto as pugnas do “Mo- 
mo", abrirão hojo os confortaveis 
salões do “Castello” da rua Rin 
chuelo, para levar a jeffcito o 
grandioso balla do victoria, 

Animatdo-o, estarão a postos 
os grupos dos Independentes, 
Guarda Negra, Vassouras e Unl- 
va Frente Carnavalescs, que con- 
tam com os muis enthusiastas fo= 
liões da cidade, +: 

Duas magnificas' orchestras fo- 
ram contractadas pura cadenciar 
as dansas, quo terão inlolo ás 22 


grandes bailes de victoria — A vesperal de amanhã! 


na Banda Portugal — Os bailes no Elite Club, Flor 
do Abacate e Amantes das Flores — Outras notas, 


horas, hoje, e fs 13 horas, ama- 
nhã. 


OS CORETOS BUBURBANOS 


O resultado do julgamento dos 
coretos suburbanos, provocou das 
commissões organizadoras dos cem 


Das 19 ás 22,90 horas — Discos 
Vespécinea. 


ESTAÇÃO ALLEMA DE. 
ONDAS CURTAS 


Especial para a America do Sul 

A'a 19 horas (hora brasileira) — 
"Canção popular allemã, 

19.06 horas — Musica ligeira de 
dansa, , 

90 horas — Pelo radio de Stut- 
tgart : “A Selva Negra”, musica € 
sport de inverno, 


tamênte, terá a melhor TADSTOUIO 
são na clnssg: 

“Aproveito o ensejo para por [N 
disposição da Associação Brasis ' 
loira de Imprensa os consultorios 
da Polyclinica de Copacabana, & 
rua Copacabnfia 521, quer para os 
jornalistas e pessoas de suas fã- 

milias, quer para os auxiliares de 
administração e de officinas dom 
Jornacs e revistas desta capital 
Com os meus sinceros agradecia 
mentos é com os protestos da mis 
nha alta estima e consideração, 


vemente oste super-film da Uni-, 
versal, filmado: todo elle na Groe- 
landia, e que contem um dos mais 
romanticos themas de film deste 
genero até hoje exhibido, 

Nesta producção de alto valor 
estão trabalhando os segunites as- 
tros: Rod La Rocque, Leni Rio- 
fenstahl, Gibson Gawland, Ernst 
Udet, Sepp Rist, Walter Riml “0 
dr. Max Holsboer, 


DEPOIS DE AMANHÃ, JAMES 
CAGNEY, MAIS VIOLENTO E 


matographica promeite reali- 
rações surprehendentes, em 
todos os sentidos, technico, 
artístico, cultural, interpreta- 
pão, etc, 

Os diversos “studios” pre- 
param-se para: uma compéti- 
ção fantastica, sem preceden- 
tes, Velhos productores, cuia 
indifferença nos 2 ou 3 ulti- 
mos annos só se explica Por: 
uma excessiva precaução d 


nho, para q renlização de uma 
excellente vesperal daneante, of- 
ferecida aos socios e suas faml- 
Has, 

Uma aprociada orchestra ca 
denclará as dansas, que terão inl- 
cio às 22 horas. 







consumindo o melhor dos seus 
esforços, como se aproveitou, 
ha vinte annos, do enthusias- 
moda sua mocidade. 

- E” curioso notar como os 
nomes se substituem muito 
tentamente no cinema, Todos, 
mais ou menos, envelhecem 
na actividade artistica e sua 
gloria não se consome com os 
anos. As * estrellas” passam 


gua arte naturalissima, estnrá na 
tela do Imperio, vivendo a trama 
fortissima de “O Prefeito do In- 
ferno”, o celluloide que: derruba 
barreiras immensas, Investindo au- 
daciosamente contra 08 rigores da 
censura e mostrando no mundo o 
que vas portas a dentro de ums 
prisão de menores delinquentes é 
que tinha por finalidade corrigir 
regenerando. mas que, antes, pu- 
nin impiedosamente e provocava & 
























“os “u » 
de cingennas” a “vedeltes, | revolta é o desanimo nos jovens 
de “vedeltes", a: matronas. | corebros dos presidiarios, Com Ja- 
Agora mesmo temos os 


exemplos de Alice Brady e 
Marie Dreslter. A mocidade 
não abandona cedo as artis- 
tas. “Só as que não possuem 
valor real passam como as 
estações do anno”. E mesmo 
assim, são as “estrellas” as 
unicas que soffrem com o 
tempo. Directores e producto- 
“um res são mais felizes e quast 
Ee permanentes na actividade que 
e abraçaram desde cedo... Sua 
capacidade se renova a cada 
corrente diversa que surge. 
As equipes de technicos se 
vão formando assim com os 
velhos valores e raramente .. 
apparece um moço, entre elles. 
Por que será? Hollywood es- 
tará cercada de mitralhas inexe 
pugnaveis? — RACHEL, 
O 
JOAN CRAWFORD, 
A “DANCING LADY”... 


E 
Claudette Cobbert, a es- 
treila de “A Comedia de 
um Lar”, que o Pathé- 

Palacio vae exhibir 












mes Cagney, nesse inferno terre- 
no está a angelical Mundge Evans. 
“O Prefeito do Inferno” serve ain- 
da para apresentação de um jovem 
ídolo americano, o pequeno-gran- 
de Frankie Darra 


UMA FAMILIA HILARIANTE 


“A Comedia de um lar”, uma 
producção quo fez rlr mezes a fio 
os novayorkinos mais “blasés”, es- 
tará na tela no Pathé-Palacio du- 
rante a proxima semana, 

A Interpretação está a enrgo do 
Claudette Colbert, Richard Arlen. 
Mary Boland, que apparecerão nos 
papeis principaes, 


A obra, escripta por Gertrude 
Fonkonogy. que em principios do 
anno passado era apenas uma hu- 
milde stenocrapha, sem nenhum 
tirocinio Jliterario, conta-nos a 
historia de uma typica familia 
emerienna, * a quem o recente 
“ornck" da -Bolen reduz á mais ex- 
trema miserin, O modo de ser, nes- 
sonl, de cada um dos membros des- 
sa fnmília e as suas rencções an- 
to as mudancas radicnes que se 




























allemão e portuguez). 


RADIO EDUCADORA DO 
BRASIL 


Das 14 ds 15, das 18 és 18,45, 
das 18,45 ás 19e das ID ás 30 ho- 
ras — Discos. Notas de interesse 
goral. Boletim do tempo e Quarto 
de hora educativo. 

Das 20 ás 22 horas — Transmis- 
são, do studio, do programma 
Horas Luso-Brasileiras. 


RADIO CRUZEIKO DO SUL 


Irradiação Experimental 

20 às 21 horas — Programma 
variado de discos. 

21 4s 22 horas — Programma da 
Rêde Verde-Amarella, partindo da 
estação chave PRB 6, Radio Cru- 
teiro de São Paulo, 


HORAS LUSO-BRASILEIRAS 


Na Radio Educadora do Brasil, 
zerá irradiado, hoje, das 20 horas 
am deante, o popular programma 
Horas Luso-Brasileiras, sob s di- 
recção de Pinto Filho. 

O chóro Luso-Brasileiro o um 
grupo de guitarristas farão as do- 
licias dos noesos ouvintes, com à 
Hora da Dansa. Bambas. canções, 
marchas, fados, foxs, que serão 
cantados por Léo Villar. Manoel 
Monteiro, Aracy Gil, Nalr de Cas- 
tro Leal e a dupla Geraldo e Al- 
varo. Speakers: Pinto Fllho e Ed- 
mundo de Alencar. 

v RADID-RIO 

8,10 horas — Hora certa. Jornal 
da manhã. Noticias e' commenta- 
rlos. Ephemerides brasileiras do 
barão de Rio Branco. 

12 horas — Horas certa. Jornal 
do meio dia. Supplemento mus!- 
cal. 

17 borss — Hora certa. Jornal 
da tarde, Quarto de hora infantil. 
Supplemento musical. 

17,45 horas — Previsão do tem- 

e discos variados. 

18 às 18,15 horas — Radio-Jornal 
de Medicina, pslo dr. Alves da 
Cunha, 


18,45 às 19 hores 
hora da Comm'ssão 
tiva, da O, B. R, 


19 horas — Hora certa. Jornal 
da noite, Bupplemento musical, 

21 horas — Quarto de hora dé 
Humberto de Campos. 


21,15 boras — Programma va- 


— Quarto de 
nadio Educa- 


riado., 
Radio-Thestro. 
22 horas — Chronica sportiva 


22.10 horas — Continuação de 
programma variado, no studio, 


RADIO CLUB DO BRASIL 
739!4 horas — Aulas de gym- 




















hoje ruldosamente & formidavel 
victoria obtida no ultimo certas 
men de Momo, 


Nella será homeénagendo o seas 


nographo Manoel Faria, que tão 
nuspiclosamente estreou nas lides 
carnavalescas. 


E' de suppôr que o movimentas 


do bailo de logo no “Poleiro” rao=- 
gulte em mais um sensacional tri- 


Início ás 28 horas, prolongando- 
ge até à madrugada de amanhã, 


TENENTES DO DIADO 
O bnalle de hoje nm “Cavernn" 


A gloriosa “Caverna” Ga rua 
Visconde de Maranguape estará, 
hoje, em ebulição, com o bom- 
bastico balle commemorativo á 
brilhante e legitima victoria ob- 
tida na terça-feira gorda, com o 


seu sumptuoso prestito, 


O Club Tenentes do Diabo, 


aliás, já está acostumado a sof- 
frer toda sorte de miserias 6 in- 
justiças. 


Na opinião do povo e imprensa 
Hvyre, o glorioso club conquistou 
o Segundo logar no certamen de 
13 do corrente, 

Entretanto, os “bnaêtas” não 
£g molestarião por isso. Ellen fa- 
zem carnaval para divertir o po- 
vo e o povo comprehende o jury 
mais absoluto que se pode exigir, 
Assim, os “baêtas” festejarão ho- 
je, com ruldoso balle, a victoria 
obtida, homenageando tambem a 
figura admiravel de Jayme Silva, 
que tem sido outra victima da 
ogeriza Incomprehensivel dos 
“jurys carnavalescos”... 


CONGRESSO DOS FENIANOS 
O balle de victoria 


O “Sorado”, que tão soberba 

apresentação fez na terça-feira 
gorda, festejara hoje retumban= 
toemento a magistral victoria ob» 
tida naquelle tradicional certa- 
meu. ' 
Miguel Bllota, o querido artis- 
ta patrício, que confecclonou O 
gumptuoso prestito congressista, 
será, mo baile de hoje, alvo das 
mais expressivas homenagens, 
pelo exito maravilhoso que o seu 
cortejo absorveu com os applaus 
sos do nobre povo carioca. 

Duas esfusiantes orchestras ca- 
derciarão as dansas, 

PIERROTS DA CAVERNA 


Segundo declarações do senhor 
Muratori Barreiros, o club Pler= 
rots da Caverna não realizará 
balls de victorla hoje, reservans 
do-se para o proximo sabbado da 
nllelula a festa em homenagem a 
ângelo Lazary. 


realizados hoje e amanhã, 


Dois animados  bnlles, serão 
nos 


amplos salões do applaudido gre- 


mio recreativo da rus Frei Cp- 


neca, 
Julio Bimões, o seu esforçado 
presidente, contraotou uma co- 


nhecida orchestra, que proporcios 


nará aos convivas delicioso reper- 


umpho para os denodados carna- | torio. 

Vaio pesada AMANTES DAS FLORES 
uas formidaveis orchestras 

cadenciarão as' darsas, que terão O sarão Ge hoje 


Os confortaveis e arejados &€a- 
l6es da “Cesta”, serão theatro ho- 
je, de uma esfusiante noitada, of- 
ferecida pelas sua, directoria, so 
quadro social. 

Amanhã, haverá um (ruidoso 
baile, com o concurso do conjun- 
cto do maestro Carlos, que deli- 
clará os emantes da arte choreo- 


graphica, com escolhido reporto= 


rio. 
FLOR DO ADACATE 
Os bailes de hoje e amanhã 


O tri-campcão dos ranchos 
proporcionará hoje nos seus asso- 
ciados, uma esplendida “soirte" 
dansante, alimentada pelo applau- 
dido conjuncto dos maestros Car- 
los Pestana e João Rosas, 


Amanhã, como de habito, será 
realizada ums animada vesperal, 
no som do esfuslanto crohestra, 

As densas terão início ás 21 





Uma das mais ngradaveis sur- 
presas que teve o povo csrioca, 


apinhado em massa no centro da 


cidade, na terça-feira de Carna- 
val, 
das “Aguas Nazareth”. 


Quando passavam na Avenida 
Rio Branco os carros das grandes 
sociedades, espalhando o incendio 
da sua iluminação profusa, após 
desfilar o cortejo dos Democrati- 
um aviso prevenia o povo de 


cos, 
que um prestito inedito iria pas- 
par. A principio, conforme o avl- 
so la avançando na rectaguarda, 


juigava-se tratar de uma pilherta 


ou annuncio, Entretanto a des- 


foi o deslumbrante prestito 


me da commissão julgadora, que 
fo! composta de membros da sub» 


'O deslumbrante prestito car- 
navalesco das «Aguas 
Nazareth» ? 


Mereceu francos elogios a iniciativa do seu proprie- 
tario, causando uma agradavel surpresa 


RIO DE NOTICIAS" — As com- 


áidas com o supposto veredictum 


te do cinema sonoro, lançam- BRIGÃO, EM. “O PREFEITO DO mM retos de Bento Ribeiro, varias res " 
, > sportiva oras. O ingresso será observado enm ' altiva, será negativa”, 
se de corpo e alma ds activi- INFERNO” 20,80 horas ara y E a apresentação do recibo do moz Foi se A carta do a Antonio Velloso | subseroyo-mo de v, ex, att) um. 
allemá. FENIANOS “ a) v o io Br 
dades cinematographicas, co- Já na proxima segunda-feira 20,40 horas — A irradiação do corrente, DIARIO DE NOTICIAS" rec | 4 q seguinte: obre (a.) Dr, Isaac Brown, 
mo nos primeiros dias glorio- || syames Cagney, essa figura "unte. Stuttgart segunda parte. O bnile de victoria ELITE CLUB cebe, daquelico, uma Gel da “Exmo. sr. redactor do DIA- bed A Herbert Moses  offlclou 
sos da arte, que afinal vem || ca” no cinema pelo seu typo, e a| 21 horas — Varias notícias (em; Os “angorás" commemorarão| Os bailes de hoje e amanhã | senhor Antonio Vellozo, em no- | PIO D ENOTICIAS, em resposta agradecendo à vão 


liosa offerta, 


Um tenente-coronel médico 
que volta a servir no Rio 


Por ter sido designado para ser 
vir na Directoria de Saude, deixou 
a cidade de Juiz de Fóra onde 
exerceu com proficiencia o cargo 
de chefe do Serviço de Saudo da 
4º Região Militar, vindo para es 
ta SADIA o tenente coronel me- 
dico, dr. Mario de Castro Pinheiro 
Bittencourt, 


Classificado no Instituto 
Militar de Biologia 


Por conveniencia absoluta dg 
serviço, o general Góes Monteiro, 
ministro da Guerra, classificou no 
Instituto Militar do Biologia o cas 
pitão medico José Furtado Rodris 
gues, 
= 


mente observei, neste carnaval. Os 


Era de esperar que os quo Ter 
clomam sobre a. desclassificação 
dos dois coretos de Bento Ribeiro, 
por um jury do qual fiz parte sem 
tor recebido o menor favor por 
isso, apenas por amavel deferen- 
cia ao illustre presidente da sub- 
commissão technica de carnaval 
da Municipalidade, houvesse pro- 
positadamento confundido alhos 
com bugalhos, 


E salta um sr, Bonilha de tal, 
numa carta tresandando a mare- 
ais a fazer insinuações sobre a 
coin Teso de jury, affirmando 
que essa commissão não tivera 
interesse em examinar o trabalho 
apresentado. O er, Bonilha e os 
outros. reclamantes faltaram á 
verdade. Por mim declaro quo 
examinei esse trabalho e o outro, 
conforme | reportagem publicada 
num dos jornaes em que trabalho 
— no “O Puiz”, de 13 do corrente 
— —adeantando mais que. exami- 
net os “botocudos”" mal acabados, 
trabalho que deixou impressão; 
examinel, tambem, dois quadros 
historicos dos “18 de: Copacaba- 
na”, tanto da ala esquerda como 


commissão de Turismo, 
posta aos reclamantes, 


Estas cartas cão as seguintes: 
“Eymo. sr. redactor do “DIA 


ém Tes- 


miasões organizadoras dos core- 
tos de Bento Ribeiro, surprehen- 


dado pela Commissão de Turla- 
mo, publicado nc “Jornal do Bra- 
sil”, de 13 do corrente, fazem 
um appello go vosso conceituado 
fornal, para Que peça & attenção 
dos exmos. srs. drs. Interventor 
do Districto Federal, e presidente 
da Commiasão de Turismo, para 
que seja nomeada uma outra 
commissão de artistas, conhecedo- 
res da arte da scenographia para 
um segiindo exame e julgamento. 
Ao seu ver, a Commissão que os 
julgou não fo! sincera e agiu cap- 
closamente. Os coretos não po- 
diam ser classificados como fo- 
ram. Ha em tudo isso aigo de 
interesse pessoal que precisa ser 
cesmascarado a bem da verdade, 
Hnja vistas o modo como fol 






























feito o exame do coreto da parte | ga direita, feitos sem 
) o menor| yrys mettidos num sacco de gar 
alta, considerado por todos QUe | cuidado, figuras sem traço geo- A para a satisfação de scenogras 


nos visitaram, como capaz de 
supplantar, pelo: seu conjuncto 
artistico, a qualquer. dos outros 
classificados, A Commissão nem 
sequer desceu do carro, não quiz 
e nem lhe convinha examinar o 


metrico, Outra má impressão, 
Realmente perguntei ao sr. Bonl- 
lha se o enredo era “nossa terra, 
nossa gente”, mas esquece-se O 
mesmo senhor que o meu jornal 
já havia publicado, em quadro, 
grypho, esse enredo e que o signa- 
tarlo desta não se esquece tão de- 
pressa dos favores que presta nos 
que o procuram, pedindo-lhe pu- 
blicidado do suas iniciativas, 

Affirmo, todavia, que dei o voto 
em sá consciencia. Não me arre- 
pendo de hnvel-o feito. O resto do 
arranze! do sr. Bonilha o dos ou- 
tros reclamantes, é pura bobnrem, 
Não me amedrontam os corrilhos 
da politicagem. os que visam ga- 
nhar  esportulas enrnavalescas, 
som esconder os propositos pes- 
sones, 


Ninguem póúde escapar a: essa 
“torte corrente” do gritndores 
que festejam, elles proprios, trin- 
ta, dias antes, a victoria de uma 
sun iniciativa, 

E" o PE sim 


THEATRO [THEATRO RECREIO | 


HOJE — A's 20 e 22 horas — HOJE 


A's 16 horas — ULTIMA MATINÉE DA MOCIDADE 
Com 50 % de abatimento 


phos sem merito algum. 

Mas, quem procede com. lisura 
não tem medo de arreganhos, Ac- 
ceito, falando pelos meus compã- 
nheiros, o repto de um novo jul« 
gamento. Esse novo jury virá 
provar que os coretos de Bento 
Ribeiro são inferiores nos de Max 
dureira, Snpé e Braz de Pinna. 
Scenographia, motivo, arte. escul+ 
ptura, é effeito de luz ete. 

Não pertenço so gremio dos des 
votos da commodidnde, aos bems 
aventurados, aos que gosam a sése 
ta espiritual de pernas para o ars 
na “tente dressée pour le soms 
mell”, 

Toda a minha vida tem sido de 
lutas e de sacrifícios não obstan- 
te ninda não me faltar animo pars 
movas refregns, Os reclomantes 
do Bento Ribeiro pretendem 4 

“pnrto do leão” — “Ego primara 
tollo nominor quonian Leo... 

Não pude, desta vez. satisfazer 
lhes o apetite.” 

ANTONIO | NELLOZO. 


bés brincavam aorrindo, banhan-, 
do-se nas aguas. Mals dois car- 
ros paesaram e ja assim formado 
o majestoso prestito das “Aguas 
Nazareth”. concorrendo com es 
organizações das sociedades carna- 
valescas pelo seu encanto e bel- 
teza. 


Isso concorreu grandemente pa- 
ra o exito do dia dos prestitos. 


Os commentarios se multiplica- 
vam, cruzando-se num borborinho 
que la correndo pera immensa a8- 
sistencia, logo que os carros ter- 
minaram de passar. E mereceu 
trancos elogios de todos a Inicia- 
tiva e audacia do st. Antonio 


ques in infeliz" 











confiança não durava muito e um 
carro majestoso, de iluminação 
bizarra e abundante, ja offuscan- 
do as vistas. Apresentava elle um 
arvoredo pendido sobre um lago 
agul e tranquílio, Aht, lindos be- 


operam- ma sua vida, collocam n 
obra num alto plano de comedia 
em extremo interessante, 

Além. das tres estrellas ane men- 
cionâmos. trabalham no film on- 
tros excelentes artistas ma Para- 


nastica, pela professora Polly Wettl 
e Radio-Jornal e discos. 

13 horas — Discos. 

12,90 horas — Resenha lteraria, 
pelo poeta Paulo Gustavo.. 

12,45 ás 16 horas — Discos, 


BANDA PORTUGAL 
A vesperal de amanhã 


Abrem-se amanhã os amplos 
Balões da prestiglosa sociedade 
recreativa da Praça Onze ds Ju- 





Gonçalves Campos, proprietario A mais alegre reminiscencia do Carnaval! 
das “Aguas Nazareth", fazendo 
desfilar, com admiração geral, um 
tão imponente prestito carnava- 


JJesco. 






mount, Wallace Ford, Lyda Rober- 
ti, Joan Marsh, ete, 


dede 


Suspenso por irinta dias 


O director geral do 'Thesouro 
decinrou, ao delegado fiscal na 
Bahia, que o ministro gesolveu 
impor nao sargento da policia 
aduaneira da Alfandega de São 
Esivador, Oscar de Souza Pinto, a 
penas de suspensão, por trinta 
dias, com perda total dos venci- 
| mentos, & vista do que consta do 
processo n. 88.640, de 1933. 







EN 









JOAN, cheja de 
wlbração, línia como nunca, 
surge em “Amor de dnnsaris 


mn” (Dancing Lady), entre 
OULARK GADLE e FRAN= 


CHOT TONE €e acnba cnsan= 
fo com CLARK GABLE,,. 
Mns, na realidade casará com 
FRANCHOT TONE. 
que & colsa pura abril ou 





fascinante, 


Dizem | 











NICHARD ARLEN.. 
siim. MARY BOLAND 


A nintorip 66 uma fa-| 
milia que vale w penso 
conhecer, mas de quen: 
“inguem quer acer 
visinho £ 


Topo 
CesEGUNDA FORA NO 


PATIIC- “PALÁCIO 2 








| 
| 


1845 horas — Quarto de hora 
educativo, da O. B. RB. 
19 horas — Discos. 


19,15 horas — Programma do 
Trio de Mueica Ligeira. 

19,30 horas — Programma da 
senhorita Victoria Bridi, 

19.45 horas — Programma de 


Luiz Americano. 

20 horas —. Programma do Con- 
juncto np Miranda o M. 
Araujo. 

2015 horas — | Programma de 
Victoria Bridi. 

20.46 horas — Programma de 
Lupercio Miranda e conjuncsto., 

21 horas — “A Voz do Brasil”, 
o jornal falado de PRA 8. 

21,30 horas — Noite de baile. 








O melhor RADIO de 
1:000$000 a 1:2008600 
1:3008000 a 1:700$000 


EM PRESTAÇÕES 
SEM FIADOR 


CASA “SEM FIO” 


67 — SAO JOSE! — 47 
Telephone: 3--0916 


Pagamentos no Thesouro 


Na primeira' Pagadoria do The- 
touro Nacional serão pagas hoje, 
v17, as seguintes folhas do decimo 
| quinto dia util: 

Diversas penstes da Guerrn, da 
P a Z — Montepio Militar da 
Guerra, de À a Z « Montepio Olyil 
da Justiça; de À a G — Apresen- 
tação de attestados e titulos, 


PROCOPIO 


representa HOJE, no CASINO, 

em VESPERAL ELEGANTE ás 

16 horas e é noite, às 20 e 22 

horas, a encantadora comedia 
de JOSE WANDERLEY 


Compra-se um marido! 


AMANHA — VESPERAL ás 15 
horas 











Pilá Ee VERA bt ei 
PERU GS FITA RA ciais Se 


PROGRAMMAS DE HOJE 





THEATROS 


RECREIO — Phong: 32-8164 
— Companhia de Burletas o Ra- 
vistas — Espectaculos ás 20 é 
22 horas == “Ha uma forte cor- 
rente...” — Poltronas, 6$000 — 
Hojs, &s 16 horas — Ultima 
matingo da mocidade, com 60% 
de abatimento. 


CINEMAS 


NO CENTRO 

REX — Phone: 3-8529 — 
Sessões ús 2, 4, 6, 8 e 10 horas 
— “Sangue maldito” com Lio- 
nel Barrymore. 

PALACIO — Phone: 2-0838 — 
Sessões 4s 2, 4, 6, 8 e 10 horas 
-— “Pra Diavolo”, com o gordo 
eo magro, 

ODEON — Phone: 3-1508 — 
Sessões às 2, 4, 6,8 e 10 horas 
— Poltronas, 4$400 — Não fun- 
oclonna esta semana. 

IMPERIO — Phone; 2-0504 — 
Sessões ds 3, 2.40, 6.20, 8,40 e 
10.20 horas -—— “O vidente”, com 
“Warren Willlam, da First Na- 
tional, , 

ALHAMBRA — Phone: 3-7092 
— Sessões és 2.80, 4.30, 6.30, 
8.30 o 10.30 horas — “A canção 
"de Lisboa, com eBatriz Costa e 
Vasco Santana, 

GLORIA — Phone: 4-0097 — 
Sessões ds 2, 8.40, 5.20. 7, 8.40 
e 10.20 horas — “Casino flu- 
ectuante”, com Cary Grant e Be- 
nita Hume, 

PATHO PALACIO — Phone: 
2-1153 — Sessões -às 3, 8.40, 
5.20, 7, 8.40 e 10.80 horas — 
“Haroldo 'Trepa-trepa”, com 
Harnldo Lloyd. 

BROADWAY — Phone: 3-6788 
—  Segsões ás 3, 8.40,:5.20, 7, 
8.40 e 10.20 horas — “Carnaval 
carioca” e "“Avo do paraiso”, 
com Dolores de] Rio e Joel Mac 


Crea, 

“PATHE — Phone; 4-1403 — 
“O envergonhado” e; um dese- 
nho animado. 

PARISIENSE — Phone: $-0128 
“Carnaval”, "Vidne cruza- 
das” e “Carnaval carioca de 
1934", 

PARIS — Phone: 2-0131 — 
“Satan no volante”, “Sangue 
hungaro” e “Carnaval carieca 
do 1934”, 





IDEAL — Phone; 4-6244 — 
“Sonho dourado”, 

MEM DE SA! — Phone 4-6240 
— “pua da valdade” e “Justa 
recompensa", 


1n1IS — Phoxs: 
“Pordido no paraiso” 
bellezas”, 

ELDORADO — Phone; 3-4318 
— “Noite de nupcias” e “Abra- 
ca-me bem”. 

POPULAR — Phone: 4-1854 — 
“Sacgue hungaro", “Viver na 
morte”, “A grande estirada” « 
“O roubo dos milhões”. 

pnimon — Phone; 46934 — 
“O crimo do seculo", “Simone é 
assim” o “O carnaval carioca 
do 1934", 

RIO BRANCO — Phone: 4-1639 
— “Samarang” e “Flel ao sou 
amor”, 

LAPA — Phone! 2-2543 — 
sO meu bol morreu” e “Os tres 
teitõesinhos”. 


NOS BAIRROS 


4.6247 — 
e “AIO 


AMERICA — Plone:  8-4675 
— “Beijos por dinheiro”, 
AMERICANO — Phone: 0-0347 


— “A mulher que eu amei”, 


ATLANTICO — Phore; 6-0346 
— “Gastigada”. 

“APOLLO — Phone: 8-5619 — 
“Reportagem de estouro” é 
“Sonho do artista”, 


ALPHA — Phona! 9. 8215 mem 
“O caminho da vida” e “No 
cerco da morte”. 


AVENIDA — Phone: 8-0319 — 
“Beijos por dinheiro”, 

BRASIL — Phone: 8-2013 — 
“Pola vida de um homem”. 


BELA-FLOR — Phone: 9-B174 
— “Um sonho que viveu” é 
“Ginete furacão”, 

CATUMBY — Phone: 3-3681 
— “Sevilha de meus amorss* 
“Agula do prata” e “Na casa 
dos ladrões”. 

CONTENARIO — Phone: 
4-8426 — “Mulher e medica” e 
“Testemunha Invisivel”, 

EDISON — Phore: 0-4449 — 


«Noitg de Natal”, “Féra às ol- 
| dade!" q Fox-Jornal. 


vs a de é - 4 pi, E3 E Paso 
E Ag o 2% ERPAEAD 2 A MR MR 





Na Uma ore CorTente.. 


UM AUTHENTICO SUCCESSO !... 


“Amanhã — A's 15 horas — ULTIMA “MATINÉE CHIC 
Dedicada às senhoras 











ENGENHO DE DENTRO = 
Phone: 9-4136 — “Reunião”? e 
“No limite da justiça”. 

FLUMINENSE — Phone: 
8-1404 — “Luar e melodia” é 
“Cavalleiro magnanimo”, 

GUARANY — Phone; 3-9435 
— “() rel dos ciganos”, 

BMART — Phone: 8-3881 — 
“O filho da trlbu” e “Honra em 
jogo”. 

HADDOCK LOBO — Phone: 
2-8670 — “Satan no volante” é 
“Mocidade e farra”, 

ORIENTE — Phore: 9-8010 — 
“Herões do mar” o “Aguia de 
prata”. 

GUANABARA — Phone; 
6-2418 — “Sorte de marrinhel= 
ro”, 

HELIOS — Phone; 
“Mentiras da vida”. 

MADUREIRA —Phone: 9-2839 
“Bellezas á venda” e “Alumnos 
cabulosos”. 

MARACANA — Phone: 8-1910 
— “Sonho de artista” e “A trl- 
lha do telegrapho", 





NA PROXIMA SEMANA : 
A nova revista 


FLORES A” CUNHA 


Original de ALVARO PINTO e MARIO LAGO 



















































do Tendie aco ic v] 


8-0767 — 


Ceasa nes PENTA ab it, 


EM aa cup 


NACIONAL — Phone: 6-0073 
— “A verdado semi-nua” é 
“Crime do seculo", 


PARC BRASIL 
8-7394 — “Peregrinação” é 
baixo de musica", 

PARAISO — Phone; 9- 8060 - — 
“Um casal alegro” o “Jogador 
galopante”, 

PENHA — Phone: 9-6066 — 
“Meus labios revelam” é “Sé 
grodos do alcova”. 

RAMOS — Fhone: 9-6094 — 
“Agarrando-os vivos” e “Che 
ptiveiro de uma mulher”, 


TPIJUCA — Phone: 8-3655 — 
“OQ rel do volante” e “Mulheres 
do mundo”. 


VELO — Phones: 


— — Phote: 
e “Da 


Melle. 


- DYNAMITE 


(BLONDE BOMBSHELL) 


SEG.FEIRA 
PALACIO 


= O CINEMA DE TODO O RIO CINC 





8-09746 — 


“Parque Central” e “Abraça-me 
bem”, 
VILLA ISABEL — Phong: 


8-1582 — *Danublo qaul” e “Al- 
10 beliezas”. 

8. CHRISTOVÃO — Phone: 
8-4935 — “Fome por gloria” e 


“A lei da coragem”. 





